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D E P E R I O D I C O O F I C I A L D E L A P O S T A D E I I O 

•gJBH 

NEGOCIADO l ) K I N S r i M F r i O > ' M A H I T i r i l A UE 
LA COMANDANCIA GENEKAL DEL 

APOSTADERO. 
MOVIMIENTO D E P A S A J E R O * . 

••; ' - ~ \ % m m 
ADMINISTRACION 

DEL 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Porfallecimiento de D. Nicolás Regileiro 

ha sido nombrado agente del DIARIO D E LA 
MARIETA en Cabanas el Sr. D. José Felipe 
y Garzón, con el cual se entendenln los so-
ñores suscritores do dicha localidad para 
cuanto se relaciono con este periódico. 

Habana lí) de agosto de 1884.—EL AD-
MINISIRADOU. 

Con esta focha há sido nombrado agente 
del DIARIO DE LA MARINA en Ceiba Mo­
cha el Sr. D. Joaquín Cardonuel, con el 
cual se entenderán los s e ñ o r ^ oüscntorés 
.. . Aliona localidad pava 6uanto se relacio­
no con este periódico. 

Habana 19 de agosto de ISfii.-
MINISTIIADOK» 

- E L Ap-

m B 6 E i H A 8 POR E L CABLE. 
S l R V i O l O m í I O Ü L A R 

DÜL 

D I A S i l O B V h & A S l Á i t l K A 

AL DÍAÍHO DSI LA MAjaKí A 

Habana 

T E L E G R A M A S DE A Y E R , DOMINGO. 

P a r í s , 24 de agosto, á las 
í ) (Zs la m a ñ a n a . 

m i n i s t r o de C h i n a L i - F o n g - F a o 
h a sa l ido de e s ta capita l . 

T e l e g r a f í a n de S h a n g a i <jue a y e r 
fiábado l a e s c u a d r a l imneot t i i s e apo­
d e r ó de los b u q u e s c L i a o s estacio­
nados e n Foo-dho-W-. 

D o s buques f r a n c e s e s s e i u e r o n á 
p ique durante l a refr iega , 

Lóndres , 24 de agosto, á las } 
.9 y 50 m. de la m a ñ a n a . S 

S e g ú n l a s not i c ias r e c i b i d a s e n es 
ta c iudad , h a n s ido g r a v e s l a s p é r d i ­
d a s s u f r i d a s a y e r e n F o o - C h o w por 
á m b o s combat i entes . 

P a r í s , 24 de agosto, á l as ) 
8 de la noche. ) 

XJOS t e l e g r a m a s r e c i b i d o s boy de 
S h a n g a i e s t á n todos contes tes en 
que a y e r s á b a d o , d e s p u é s de t r e s 
h o r a s de bombardeo , l a e s c u a d r a a l 
m a n d o de l a l m i r a n t e C o u r b e t des­
t r u y ó e l a r s e n a l d e F o o - C h o w y e c h ó 
A p ique s ie te c a ñ o n e r o s ch inos . D o s 
p u d i e r o n e s c a p a r s e . 

L a co lon ia e u r o p e a p e r m a n e c e 
t r a n q u i l a y s i n s e r m o l e s t a d a por 
parte de l o s c h i n o s . 

L a no t i c ia r e c i b i d a e s ta m a ñ a n a 
de que dos b u q u e s de l a e s c u a d r a 
f r a n c e s a s e h a b í a n hundido , no se 
conf i rma. 

Nueva York, 24 de agosto, ) 
á lás 8 de la noche. £ 

E i J Í e r a l d de e s t a c i u d a d p u b l i c a 
u n t e l e g r a m a de M a d r i d e n e l c u a l 
se le c o m u n i c a que los t r a b a j o s p a ­
r a e l tratado de c o m e r c i o entre E s ­
p a ñ a y los E s t a d o s U n i d o s se l i s v a n 
& cabo bajo los m e j o r e s a u s p i c i o s y 
que l a p r e n s a a p o y a l a roa l i zac ion 
del m i s m o . 

T¿4JL1.EQ I i i A M A W D | Í ¡ S O Y . 
Paris, 25 de agosto, á ) 

9 de la m a ñ a n a . $ 

M a y e s p e r a n z a s de que el conflic­
to f ranco-ch ino tenga u n arreg lo pa­
c í f i c o debido é. l a i n t e r v e n c i ó n del 
c a n c i l l e r de A l e m a n i a M r . B i s -
m a r e k . 

E l m i n i s t r o de C h i n a e n F r a n c i a 
s a d i r i g i ó e l v i é r n e s á B e r l í n , y e n 
e l m i s m o t r e n i b a u n alto p e r s o n a 
je f r a n c é s que o y ó e x p r e s a r á l a le 
gac ion de C h i c a l a e s p s r a n z a de que 
e l confl icto s e r e s o l v e r í a e n b r e v e 
a m i s t o s a m e n t e y de n n modo favo­
r a b l e p a r a los i n t e r e s e s de á r a b a s 
n a c i o n e s . 

Lóndres , 25 agosto, á las 0 y 20 
minutos de la m a ñ a n a 

H a m u e r t o de v i r u e l a s e l r e y de 
C u m a s i a - t err i tor io del in ter ior de 
l a C o s t a de l Oro. e n Q u i n e a . E n s u s 
f u n e r a l e s se d i ó m u e r t e á 3 0 0 de s u s 
s ú b d i t o s . L o s jefes de los a c h a n t i s , 
p e r t e n e c i e n t e s á d icho re ino , h a n 
pedido l a a n e x i ó n á I n g l a t e r r a de 
a q u e l terr i tor io , debido á l a notoria 
c r u e l d a d de l n u e v o rey . 

S e g ú n t e l e g r a f í a n de S h a n g a i , los 
f r a n c e s e s e m p e z a r o n de n u e v o a y e r 
domingo s u a taque á F o o - C h o w . So 
s o s p e c h a que s u objeto es a r r a s a r l a 
c i u d a d . 

L o s t r a s p o r t e s d i s p a r a r o n sobre 
l a s p o b l a c i o n e s que ocupan l a s 
t u r a s a l rede Sor de l a r s e n a l . 

E l c o r r e s p o n s a l de l Flmes te legra­
fía que e l bombardeo se h a l l evado 
a l ú l t i m o extremo, h a s t a e l plinto de 
c o n t i n u a r e l fuego l a e s c u a d r a fran 
c e s a á u n d e s p u é s de h a b e r cesado 
s u s d i s p a r o s l a s b a t a i í a s de Jos con­
trar ios . - L a n o t e r i a s u p e r i o r i d a d de 
l a a r t i l l e r í a f r a n c e s a , a ñ a d e e l co­
r r e s p o n s a l , h a h a c h o del bombardeo 
u n a v e r d a d e r a m a t a n z a . S e v e n flo­
tar c a d á v e r e s e n l a s a g u a s de F o o -
C h o w y á u n m u c h o s h e r i d o s que se 
a r r o j a n a l m a r . E l e s p e c t á c u l o e s te­
rr ib l e . 

Víena, 25 de agosto, 
á las 10 de la m a ñ a n a 

U n horroroso i n c e n d i o e s t á des­
t r u y e n d o h a c e t r e s d i a s l a c i u d a d 
do R a w a . s i t u a d a e n l a P o l o n i a r u ­
s a . 

S e h a n quemado t r e s c i e n t a s c a s a s 
y m á s de t r e s m i l p e r s o n a s h a n que­
dado s i n hogar 

U L T I M O S T E L E G R A M A S . 

Lóndres , agosto 25, á las ( 
4 ?/ 50 ms. de la tarde, s 

S i g u e n r e c i b i é n d o s e p o r m e n o r e s 
a c e r c a de l bombardeo de F o o C h o w , 
e n l a tarde de l s á b a d o . 

D i c e n l o s t e l e g r a m a s de h o y que 
l a e s c u a d r a f r a n c e s a no r e c i b i ó d a ñ o 
a lguno. 

L a e a c u a d r a c h i n a , que se h a l l a b a 
fondeada e n e l r io N i n , con excep­
c i ó n de dos buques , h a desaparec ido 
p o r completo . 

L o s f r a n c e s e s no a d m i t í a n l a r e n ­
d i c i ó n á l o s b u q u e s c h i n o s que que­
d a b a n f u e r a de c o m b a t a y s e i b a n 
e n s e g u i d a A p ique . 

L a e s c u a d r a c h i n a , c o m p u e s t a de 
p e q u e ñ o s b u q u e s , e r a como u n j u ­
guete an te l o s ocho b u q u e s france­
s e s f u e r t e m e n t e b l i n d a d o s . E l com­
bate c o n a q u e l l o s no d u r ó r e a l m e n t s 
m á s de s i e t e m i n u t o s . 

L o s f r a n c e s e s m a n t u v i e r o n e l fue­
go c o n t r a e l a r s e n a l y l o s ed i f ic ios y 
f u e i t s s que le r o d e a n h a s t a l a s c i n ­
co de l a tarde , á p e s a r de h a b e r ce­
sado á l a s t r e s e l fuego de l a s bate­
r í a s de l a cos ta . 

L o s b u q u e s i n g l e s e s que p r e s e n 
c iaron e l c o m b a t e s a l v a r o n á m u ­
chos her idos c h i n o » . 

L o s fuertes de l a p a r t e de m á s 
abajo de l a c i u d a d , a ú n no h a n s ido 
atacados. 

De los dos b u q u e s de g u e r r a c h i ­
nos que pudieron e s c a p a r s e , u n o 
e n c a l l ó y e l otro s a l i ó i l e so . 

L o s fuertes c h i n o s c o n t é - t^ron e n 
•1 acto a l fuego de los f r a n c e s e s . 

S I Jefe de E s t a d o M a y o r de l a es ­
cuadra francesa dice que é s t a s ó l o 
tuvo se i s bajas. S e c r é e q u e d i c h a I 

Roma, 25 de agosto, á las ? 
4 de la tarde. S 

E l c ó l e r a v a e n a u m e n t o e n e l N o r ­
te de I t a l i a . 

E n S p e z i a y p u e b l o s c o m a r c a n o s 
h a n o c u r r i d o s e t e n t a c a e o s e n dos» 
d i a s , h a b i e n d o fa l lec ido c u a r e n t a y 
o-ho de loo a tacados . 

Nueva~ Y o r k t (igosto 2S, d (as 5l4 

Onzas esbaiioíás, ft $ l M l L 
Idem mejicanas, 9 $15-5o. 
Descuento papel romerclnl? 60 d|vv 6 ^ á 

Camilos sobre Ltfnares, 60drv. (banqueros) 
á $4.83|/a cts. la £ . _ r 

Ilem sobre París, 00 d|?. (benqneros) & 6 
francos 2 0 ^ cts. • .. - , 

1 Sen» pobre D w n b m P». «0 dn . (banqueros) 

Bonos registrados en los Estados Díudíís, 4 
pVr líííí, .1 I S O ^ e x - i n t e r é s . n 

Centrífugas ntímero 10, W i . wo, 24" 
Regular á bisen réflno, 4% & o. 
A./,rtca r dft M é l ) 4 j f • 
Mieles, I J ^ í cts 
Kanteca (YVUcox) on tercer<>1»8, con-
r tavos» •. 

Tociheta l ong ctear, túf- i , 
N u e v a - O r l e a s i S y a g o s t o $ 3 , 

H a r i n a s elases superiores, $4.()0 cts. 
bhrrU, 

L ó n d r e s , agosto 2 3 . 
Lzúc&r ceutrífuga, pol. 96, IbiS ií 15i6. 
Idem regular refino, 12i(> át 13. 
Consolidados, & 100J/é ex-interés. 
Bersos de los Estados Unidos, 4 r-or 100, 

á 1 1 8 ^ ex-cupón. 
Oescucnto, Banco de Inglaterra, .4 2 ^ por 

100, 
Plata en barras, ( ía onza) óO?.̂  p^u. 

Livei*pool , (igosto 2 í i . 
A l g o d ó n m i d d t i n g uplUnd8t & (i d. 

libra. M r, i f c j 

K, Pa^is , agosto 2 3 . 
Renta, 8 per 100,78fr. cts, ex-interés. 

N u e v a - T o r k , agosto 2 3 . 
Existencias en mano» hoy en Nneva-York? 

115,000 bocoyes; 8,800 cajas; 1.100,000 sa-

< ontru existencias en igual fecha de 1883: 
87,094 ^ocofe» ; 5,293 -ajaK; ('>4(>,000 sa-
0!»8i 323 melado. 

ffUti tda " rv -b ih ida l a reprf tdt i<xUm de 

OOTÍZAOJONf iS DB L A BOLSA 
el i i ' í 25 de- agosto de 1884. 

i i i m - • (Abrió a 220^ por 100 y 
r r & FSí>V^OI cierra de 2 2 0 ^ 4 ¿ 2 2 0 ^ 
I V i m h>i ( lMr too á las dos. 

Ff>NOOS PUBI.lf'O». 
R o u t a 3 pS LtiMcéu y uno 'le ainortizaolon annal:85¿ A 

•5 p§ 1). oro, dx-enpon 
Idem, idom y dos ideni: nouuual. 
Idem do an i ia ]u i«d«f l : TTJ A 77 pS 1). oro. 
Bülotoa binntAcaiios: liomiual. 
BÍIUOS dtt! Tortoro: sin opevaolouoa. 
'Vino.» do' A vimifuiiionto 7H A 77 pg J). oro «x-oupon. 

, IÍMJICO fiHMfiol li« la du Cubft: K; á 1!5 pg I>. 010. 
ei dividendo. 

ííanco Industrial: SK á rj7 pg 1J. oi-o. 
Banco y CompaBía do Almacenes de Eegla y del Co-

oaercio: 64 & 53 p§ D. oro. 
Banco y Almacenes do SantA Catalina: Nominal. 
Banco A aricóla: Sin operaciones. 
Caja de Ahorros, descuontoa y depósitos de la Habana: 

N'ominal. 
Crédito Torritoria! Hipotecai-io de la Isla de Cuba; 

8ln operacioneb. 
Empi osa do Pomonto v Navonaciou del Sor: 75 ¿ 74 

II OIÍ< Sin (iimv;u!ÍfiTiet< . , 
Pidméra CMac^Sia de vapores de la Balda: Nominal. 
ConipaZüá de Almacenes de Hacendados: 55 & 54 pg 

D. ovo. 
(JompaíiiA do A ln iMíonon do Depósito de la Haltaiia. Cü 

i 69 pg ü. oro. 
OorapaEla Büjp^flula de Alumbrado de <Í»M: 72 á íl 

pg D. oro. 
Tjonipttód» C u n a n , » dt- Alambrado de tías: 42<i41ii^ 

D. . . n . 
1 'ompaflU Española do llnrabrftdo de Goa de Matau-

a«: 46 a 44 pg X>. oro. Sin operaciunea. 
Nueva Compañía de Gas de la Habana: 80é79pg I). 

ftto. Sin otmrafiionftB. 
OuiupaüVu de Oaiuino» ilo Hierro de la Habana: 76 & 75 

pg D. oro. 
(JompaBia de (Jaiainot. de Hierro de Matanzas á Saba­

nilla: 61 á 60 pg D. oro 
Compañía «le Caminon de Hierro do Cárdenas y JÚCA-

ro: !7 * 10 pg I). oro. 
Compañía do Caminos de Hierro de Cienfnegos á VI-

Uaclara. 48 >i 47 pg L>. oro. 
Couipasía de Caminos de Hierro de Sagna la Grande: 

48 á 47 p § D . oro ex-dlvidendo. 
Compañía de Caminon de Hierro do Caibarien a Sano 

'4-SplriT.nH: 58 A -V? i i S D. oi-o. 
Compaüiu del Fe: rocarril del Gesto: 95 á 94 pg D. oio. 
Compaftía de Caminos de Hierlo de la Bahía Je la Ha-

ban.i 1 Vl i i tanz . i» < ,i<piidacinn. 
Comj x.Bía do) Kenf.carril Urbano: 39 A 38 pg D. oro. 
Perror AI v¡) <t«) Oobt-ei 80 á 79 p§ D. oro. Sin open -

alonea 
PW... »•'<'• d. Coba: mu, 79 pg D. oro. 8lw opei--
1 ii..-.» . • .. ..H-- !.Tt»in•-..!»: 

SííKKs ( O K H E D O R E S NOTARIOH 
Dü LA BOLHA OFICIAL. 

D. Hoborto Uoinlebi. 
Ltiis Barba. 

. Juan Saavedra. 
José Manuel A:» 
Andrés Manteca. 

. Federico del Prado. 

. Darío González del Valle. 
Castor Llama v Agulrre. 
Eloy Bollini. 

. Bernardino Ramos. 
Andrés López Mufios. 
RBÜIIO López Mazon. 
Pedio Matilla. 
Miguel Roca. 

0 >'iio Floros Estrsda. 
'••ferino C a i i s e c o . 

Ko lerico Crespo y Reiuis. 
OKPENU1KNTK8 AUXlLIAIUi». 

D. ilulnuro Vieytos j-D. Pedro Antidielle. 
N')TA.—Lo» demás sofiores Corredores notarios que 

braba ni cu Irutos y cambios, están también antoriüa-
\a% \i*T* op«T*r xn la anni adioha Bolsa. 

' J 0 T I Z A G 1 0 N S S 

•O D E C O H K E D O K B S . 
TAIVIBIOS. 

asPAfüA, . 

tNÓL l r K R R A , -

8" RANCIA 

1LEMAXIA. . 

SSTA UÍtf.-TTNIBOS . . . 

0 A 7 pg P. 8. p. t. y c. 

1. i» J 
^3 á4p§ 

110Í A 20i pg P. 60 div. 

^ 51 A 64 pg P, 60 div. 

f 64 A 61 pg P. dir. 

sg P. 60 dir. 

9 A9Jp§ P. 60 div. 
lOAlOJ pg.P. Oiv. 

( Spg bta. 3 meses, 9 pg 
»ESCÜ.BNTO MERCANTIL. I hta. 4 

t y Vi pg h t». 6. oro y b 

flERCADO NACItmAL. 
AZIICAK^. 

Blancos, i.vtíiies do Derosne y 
Rillionx, bs.io A regular 10̂  A 11 ir. ar. oro. 

Idem, Ídem, idoni, idem bnono á 
superior 11JA12 

Idem, ideic, idem, idem florete. 13 & 13$ 
Cogucho, interior A regular, nú-

meio8á9 (T. H.) 
rdémltlteoo i superior, nómevo 

10 á lltid«ln OJ á 7 
Quebrado inferior á rogular,nú-

mero 12 A 14, idem 7J A i \ 
Idem bneno, número 15 A 16 id. 1 
Idem superior, núm? 17 á 18 id. > Nominal. 
tdera lloróte, núinV 18 A 20 i d . S 

.tfERCADO E X T R A N J E R O . 
CF.NTKIKl'OAÜ 1)K GUARAPO. 

¡ CH. ar. oro, siífrun envase, polarización y nú-De 
mere 

De ¡i 34 VÍ 
mero. 

ilJCAH DA MIEL. 
• i. ÍI.)I;IIII envaso, polarización y m't-

A2UCAR 1)K MABCABADO. 
Do •'!,} á 44 ra. ar. oro, según polarización y clase. 

COKCENTBADO. 
Nominal. 
SEÑORES CORREÜORES I>E SEMANA. 

Í)E CAMBIOS.—D. Pablo Roqué y Aguilar, auxiliar 
de torretlor, 

I>Jí FKUTOS.—D. Andrés Zayas y D. Josó Id tanto, 
auxiliar de corredor. 

Es copia.—Habana 'J5 de agosto de 1884.—El Slndloo in-

O F I C I O . 

CO.UIHJONOE CO.UPRAS DE V I V E R E S J'ARA 
LA MARINA. 

NecesitAudose mensualmenteparala mauutoncion do 
gauado del Arsenal y mientras convenga adqmrirlas por 
geation directa de la Administración unas treinta fane­
gas de maiz en mazorcas do la mejor calidad, y en virtud 
uelo dispuestopor la Ordenación de Marina dol aposta­
dero, se anuncia al público para conocimiento do los al­
macenistas ó traficantes do dicho articulo que deseen fa­
cilitar todos los meses la expresada cantidad en la fecha 
en qu4 so lea pida, pueden hacer sus proposiciones, y 
presentarán escritas on la Intervención de Marina del 
apostadero situada en ol callejón de Churruca todos los 
días hábiles do 10 á5 déla tardo hasta el 28 del corriente 
debiendo advertirse que ol pago tendrá lugar en libra­
mientos sóbrela Tesorería General de Hacienda de esta 
Isla; siendo además do cuenta del proveedor la conduc­
ción del maiz hasta el referido Arsenal. 

Habana, 20 de agosto de 1884.—Emento Weedner. 
3-23 

NEGOCIADO D E INSCRIPCION MARITIMA 
OF. I,A « O}!ANDANCIA GENERAL 

D E L APOSTADERO, 
E l dia 27 del actual, ante la Junta nombrada al efec­

to, tendrá lagar en la Comandancia de Marina de San­
tiago de Cuba los ejercicio» de oposición para onbir una 
plaza vacante de práctico de número de aquel puerto. 

Y de órden del Exorno, é Hmo. Sr. Comandante Ge­
neral del Apostadero se anuncia para conocimiento de 
aquellos á quienes interesa, en el concepto de que se ad­
mitan iiistaui ias do pretendientes en aquella Comandan­
cia hasta dos dias Antes de dicho acto, siempre que éstos 
sean pnléticos de conta y tengan prestado exámen de 
tener conoolm lento del referido puerto. 
Habana 16 de agosto de 1884.—El Joiedel negociado, 
J m n B, Sottom. 3-19 

Vacante una pl:;/.i i!c nríctico donúmeio del puerto de 
Matanza», o Kxomo. f 1 lí mo. Sr. Comandante General 
Mi Aportadero Be hil • v i d » disponor, que- con arreglo 
A lo prevenido eii fikt i iisiriíci iolies dictadas por e.̂ a Co-
mándanoia (iem-ral en 5 do setiembre de 1882 aprobadas 
por Real órden de 9 do octubre siguiente, se saque á opo­
sición aimnoiAndosu por ol {éniamo de 45 dias A contar 
tlfiM'lo la feciíj», á ílu deque los Pilotos 6 individuos de la 
clase de Práci icos de costa que la pretendan presenten 
sus instancias doeumontadas por conducto de la Autori­
d a d de Marina del puoito de su residencia A S. E . I . ; de-
s'gnA'-dose oportunamente e l día on que haya de tener 
l iigar la oposición antn la Junta nombrada al efecto en 
1A Ciqdtanjia de Puerto de Matanzas. 

Kéjtlat • que ne citan. 
"En loa íueilda donde aún existen prácticos supernu­

merarios ó supltnites. sean ó no do costa y con nombra­
miento anterior á la Real Orden de 6 do agosto de 1866 
cubrirán las vacantes según se dispone en la de 19 de 
febrero de 1872. 

En los puertos donde no hayan prácticos que reúnan 
las cond c lones anteriores se cubr.rán por oposición las 
plazas vacantes do prácticos, con arreglo A la R. O. do 20 
de febrero de 1809. 

Las oposiciones serAn públicas anuneiáiuloso durante 
45 dias consocutlvos, A fin de que presenten los interesa­
dos las soUcHudea al Comandante General, con los docu-
D l é ü t d d ü e o e s í u i o f l . So nombrarA al efecto una Junta 
presidid^ por el Capitán del Puerto, dos oficiales de Ma-

'"i Pilotos ó patrones y dos prActicos, pudiendo 
i iri i i , • - ' >« de Marina en caso de no naboríes 
SttínMUfea ioa OHOUMV)! '-Mies, 
feirel pübitó, pi!ij|<iS,,,y" éste.» y»»«.y«„. 

La Junta elegirá 4 los t res que htiviii uítíióí í í a f l o tm 
iio.cfet: mejor t ; plei to, v rbaiíf irá al Coniaiidanto, (fóriei al 
está torn'á,,eí.cual elegirá el qiíé, <1éb*> 0'6lii>'at la, plaza, 
tonieiuio prefjeuüi ol trozp de costa dé qije son prácticos, 
i4 éstas coíum-enden elipuopto ylos servicios: qvte hayan 
t M c a f e d ó al jilstado;' o i w i d o p p r e f e r í d Q S en igualdad de 
eucunstaucias un-- p 1« t. 8 pv B". meyor Ihnjfci'aoiou.- Los 
otros dos que liguran en la terna serán los qne únicaimn-
te podrAn sustituir á los prActicos on las l i c e n c i a s y en­
fermedades; pero sin derecho A ocupar nueva vacante 
que ocurra, para lo cual siempre ha de mediar oposición. 

En el caso de no haber prácticos de costa que soliciten 
la vacante, se anunciará para efectuarla oposición entre 
los de puerto, cubriéndose con las mismas formalidades 
que en. los de costa; pero nunea podrán ser prácticos ma­
yores, pues este cargo lo obtendrá el más antiguo do los 
de costa quo ocupe inaza: Amónos qvo el Gobierno dis­
pusiera otra cosa por circunstancias especiales." 

Y de órden de S. E , I . se publica para conocimiento do 
quellos A qubnos interesa. 
Habana. 22 do agosto do 1884.—El Jefo del Negociado, 

Jiian B. Sollosso, 3-26 

! OH tx i íANÍ ÍA GÉÑEltALDE MARINA D E L 
APOSTADERO DÉ L A CABANA. 

Secretaría de eatísas. 
' E l Excmo. 6 Hlmo. Sr. Comandante General del Apos­
tadero, do aouerdo con el lllmo. Sr. Auditor general de 
la Armada, Auditor en comisión del mismo, so ha servi­
do disponer que la visita do presos sujotos á la jurisdic­
ción de marina que debe preceder A la fiesta de la Nati­
vidad de Nuestra Señora, tenga lugar el miércoles 3 del 
mes próximo venidero, empezando a las 8 de su maSana 
por el Pontón Hernán Cortés, y continuando por el Ar­
senal, hasta terminarla en la cárcel pública de esta, ciu­
dad. 

Y por órden de S. E. L libro el presonto anuncio para 
su inserción en la Gaceta oficial y Diario de la Marina, 
para conocimiento do quienes corresponda. 

Habana agosto 22 de 1882.—El Secretario de Causas-
Luis García y Carbonell. 3-24 

COMANDANCI A Ul L I T A R D E MARINA DE 
L A PROVINCIA DE L A HABANA. 

Aproximándose la época en que los ciclones aparecen 
en esta Isla y conviniendo A la seguridad de los buques 
surtos en el Puerto conocer las proximidades de este pe­
ligro. A Ande que con la posible anticipación puedan los 
capitanes tomar las precauciones marineras indispensa­
bles en estos casos, así en sus amarras como en la arbo­
ladura y embarcaciones menores,, quedan establecidas 
las señales siguientes en el asta de esta Capitanía. 

Bandera triangular roja.—Hay indicios de mal tiem­
po. 

Bandera amarilla y azul por mitad bomoutal.—Au­
mentan los indicios do mal tiempo. 

Bola negra—Indica so presento á recibir órderesel 
patrón del remolcador de turno: siendo responsables los 
capitanes de las avenas que puedan ocasionar su falta 
de precaución ó nogli.yeiie.ia en el cumplimiento desús 
deboros. 

Nota: Cualquiera do lafl bandera» que se seííalaii con 
una bo la negra supei toi i n d i c a que hay indicios que me­
jora el tionipo, que la correspoiMlionto sofial expresa. 

El asta de l á v¡¿ladhl 7»IOÍTO repetirá la» aeílalos que 
haga la Capitanía para mío sean viálblea A todos. 

Habana, IV de aí'oHtodo 1884.—.luán Rónielo. 
4-5 

NEGOCIADO DE ÍNSCUHTIO.S AIAIOTI.UA 
DR L A COMANDANCIA G E N E R A L D E L 
APOSTADERO. 

Vacante una plaza de cabo de mar do 2? dase del 
puerto de Casilda, dotada con el haber mensual de 24 
posos oro, el Excmo ó Illmo. Sr. Comandante General 
del Apostadero sp ba rervido disponer se anuncie por el 
término do :-0 ilmn ou ol DlAUIQ, UÁi MAJllXA A tin de 
que los individuos déla clüso do inscriptos que reúnan 
la» condiciones que señalan la» Roalos órdenes de 2 de 
agosto y 0 do noviemluo do.ISrfO y 88 do onoro do IS^l, y 
la pretendan, pressntcu sus solicitudes, acompañadas 
de copla do sns dominientos do servicios ó informadas 
y por oonditetoil̂  Ig A uioridadcle iíarina de! p into de 
su residencia dentro Uní plazo marcado. 

irabana, 11 de ggó«t(Hia 1884,-.E1 Jefe del Negociado, 
Juan B. Sollozo 30-13 ag 

MUSICA D E L APOSTADERO, 
Estando vacante la plaza del 1er, Fliscomo "tenor" 

do esta banda, se hace âbor, A fin de que los que deseen 
obtar A ella so presenten á oposición, el dia 15 de Se­
tiembre próximo, en ol Cuartel de la Machina, para sor 
axáminado por el Músico Mayor y ser enterado do las 
condiciones de filiación y sueldo, el que resultase útil y 
aprobado.—Habana 1K do Agosto de 1884—El Oficial 
encargado, //. Montojn. 3-20 

Habilitación 
de Comisión activa y reemplazo, 1883-84 

ItAllASA. 
Habiéndose hecho efectiva en el dia de hoy la asigna­

ción do Kocniplnzo (.•orrospondiento al mes do mayo últi-
ilio. los Sres, defos y Oficiales que. liguran en dicha nó­
mina pueden desde luego (joncurrir A esta Habilitación 
A percibir el sueldo del expresado mes en la forma acos­
tumbrada. 

Horas de pagos d o 7 á 10 de la mañana y de 4J A 0 de la 
tarde. 

Habana, agosto 20 do 1884.—El Capitán Habilitado, 
Benito de Fonadn. -̂22 

T K I . B U N A L E S . 
Vapor de¡¡vsr'ii "Huzaii. '—Commoví fiscal.—DON FEK-

KAS'LIO BODftiuUBZ TuisvlixoT, alfferez dé iiavlo do la 
Armada. ' ., . . _ 

Habiéndose ausentado del vapor do S, M. liazan el 
marinero do segunda clase Anastasio Jiménez y Rivero, 
el dia 9 do julio del corriente año, perteneciente al ex­
presado buque, A quien estoy procesando por el delito de 
primera deserción, usaudo de la autorización que S. M. 
tiene concedida en sus Reales Ordenanzas para los ofi­
ciales do la Armada, por el presente, llamo, cito y em­
plazo por esto segando edicto al marinero Anastasio 
Jiménez y Rivoro, soñalAndole la Comandancia General 
de la Habana, donde deberá presentarse personalmen-
te A dar sus descargos dentro del término de 20 dias; 
en el concepto quedo no verificarlo «sí sbseguirAla cau­
sa juzgándolo en rebeldía sin más llamarle ni empla­
zarle. 

Cienfuegos, 21 de agosto de 1884—El Fiscal, Femando 
Rodria .ez.—Por mandato, JoséParis y Paoon. 

3-26 
Vapor (Iuadal'jwr-—Comisión Fiscal.— Don J o s é t'on-

treras y Guiral, alférez de navio do la Anuada y 
Fiscal nombrado. 

Habiéndose ausentado de la música del Apostadero el 
uiarinoro do 21.1 clase Tomás dol Moral Flü,iescl27 del 
pasado mes do julio, ú quien estoy piTcesando por el de­
lito do primera desorción; usando do la autori'acion que 
me concedon las Roale» Órdonanza», por el presento, ci­
to, llamo y emplazo por esto mi primo edicto, para que 
en el término do 30 (lias á contar doftla focha, se presento 
abordo del vapor Guadalquivir al fiscal que suscribe A 
dar sus descargos; cu ol concepto que de no verificarlo so 
seíruirA la causa juzgándo on rebeldía. 

Habana abordo del (i uadalqui vlr 18 de agosto de 1884. 
—foíé Üonlrerog. 3-24 

En ol oxpodient 
cho que asiste al c 
FVírnandez Cano, i 
Pedro Obrador y n 
Antonio .losé V,s\ 
contri buyoud 

Oomandancia militar de marina de lajirovincia de la Ha-
6a«a.—Fiscalía de causas.—D. Joaí; MAUIA CABO Y 
EEBNANDKZ, T. coronel de artillería de la Armada de 
la Reserva y Fiscal do causas de esta Comandancia. 

Por esta mi primera carta de edicto y pregón, cito, lla­
mo y emplazo al moreno libre Pedro Nolasco Espada pa­
ra que on el término do quince dias, contados desde su 
primera publicación, se presente en esta Fiscalía A eva­
cuar un acto de ¡usilm. 

Habana y2 de agosto de 18t?4.—EIT.C. Fiscal. Jbíé .Ma­
nta Otero. 3-24 
Comandancia Miliutr de Marina de la Provincia de la 

J/abuma.—Fiscalia do Causas.—1)ON JOSÉ MAUÍA 
CARO Y FEKNANUIÍZ, teniente coronel do artilloria de 
la Armada en la escala do ¡reserva y fiscal de causas 
déla comandancia. 

rpie instruyo para justificar el dóre­
lo do mar do primera clase Miguel 
o» do segunda Bartolomé Borní» y 
niñeros de primera Vicente Ramis y 
sito por ol mérito que contrajeron 
ilvameiilo do náufragos do un bote 

de la Adniinislracinu Militar que zozobró en esta bahía 
on 2 do agosto do 1KH2; he dispuest o on x'i o videncia de 
esto dia librar la presente mí primera y única carta de 
edicto y pregón, convocando por término de 30 dias á las 
personas que puedan informar, para que con arreglo A lo 
que dispone elart. 6? del Reglamento de la órden civil 
do líeneficencia, so presenten esta Fiscalía en dia y hora 
hábil á dojioner lo que le» constare en pió ó on contra 
del mérito quo asisl ;t á los interesado». 

Habana 22 de agosto de 1884 —El Teniente coronel 
fiscal, José María Varo. 3-24 
Comandancia Militar de Marinado la i'rovincia dé la l l á ­

bana.—Fiscalía de cai/sa.?.—DO.N' Josft MARÍA CARO 
Y FEUNANIUC, Teniente Coronel do Artillería de la 
Armada de la Reserva y Fiscal de Causas de esta 
Comandancia. 

Por esta mi torcera y última carta de edicto y pregón, 
cito, llamo y nnplazoá Maunel Jorjáu Esparil, natural 
de la Coruíia, de 26 anos, soltero y palero que fué del va­
por español San tiaoo, para quo eú ol plazo de cinco dias 
contados desde la primera publicación so presento on 
esta Fiscalía, á descargarse do la culpa quo lo resulto en 
causa que se le sigue por haber desertado del menciona­
do buque; en el concepto que de veri ti cario se lo oirá y 
administrará justicia y encaso contrarióse le declarará 
rebelde y contumaz sin más llamarle ni emplazarlo, éin-
curso en las penas que establoceu las leyes. 

Habana 21 de agosto do 18H4.—El Teniente coronel fia-
oal. .To«é Muría ("uro 3-2:i 
Ttyjor "tíiiadalqaimr".—Comisión Fiscal.—Don Josó 

Controras y Güira!, alférez de navíode la Armadade 
la dotación del expresado buquo y Fiscal {nombrado 
do órden superior.—Segundo edicto. 

Hallándome instruyendo sumaria contra oí marinero 
do primera clase de lá dotación de la fragata Ooneepcion, 
Antonio Machín M ujica por el delito de segunda deser­
ción: usando de la» fácultades que las ordenanzas de la 
Armada concoden A sus obelóles, por este mi segundo 
edicto, cito llamo y emplazo al referido marinero, para 
que en el término de veinte dias, contados desde el de 
la fecha, so présente personalmente en esta Fiacalia á 
dar susdcíicaigos. en el concepto quo dono verificarlo ss 
lo seguirá la cansa juzgándolo en rebeldía. 

Abordo del exprésalo buquo, puerto de la Habana, 18 
de agostode 1881.—El Fiscal, Joíé C'ontrera*. 

F ü l í K T O t J M L Í A H A B A N A . 

fc.i;TíKÁDAS. 
Dia. 24 

De Montevideo y Cien fuegos en 9 dias del último berg. 
esp. Podro Maristany, cap. Maristauy, trip. 11, ton. 
282, con tasiyo, á la órden. 

Dia 2 ó: 
De Filadolfia en 16 dias beríf. amor. John H. Craudon, 

cap. Pie i ce, trip. 9, lons. 494, con carbón A L. Placó. 
Pazcagoula en U dias gol, amer. H. Bnddy, cap. A. 
H. Vasa, trip. 8, tona. 142, con madera á Santa Ma­
rta. 

»Ai. í í»At«». 
Dia 23; 

Par? 'NHieva York vap. esp. R a m ó n de Herrera, capitán 
Vaca. 
2s¡ neva Xrork y escalas vap, esp. Valencia, cap. San-
tamaiina. 
Cayo Hueso vap. am. Lizzie Henderson, capitán 
Walkor. 
Veracruz vap ug. Solent, cap. iíunt. 
S a g u a vap . mil, Sdi atogu. cap. I n t o s l i . 

SALIERON. 
Paira NUEVA YORK, en el vap, es¡ 

rrera: 
Sres. D. Florentino Lclon—Juan Quintero—.losé Pe-

rara—Francisco Tomé—Rema rdo Sande—Merced Ba­
rranco—Alfredo Oro—'AJfrodo H. Piloto—Juan F . Mo<!-
toro—Antonio M. Montes—Juan Bell-C. Preirc—P. 
Matroy—Alejandro Almestron—E. Larrea—Frtii ci 
Cortadâ —Isidoro Dominguey—Pedro do J . García. 

Para VERACRUZ, en el vap. ius;. Soleni: 
Sres, X). Enrique Eodrltruoz—Enflno Ruiz—Máximo 

Lazo y 2niños—Antonio Ortiz-wTosé L. Raff—José As-
tray—Cármon Loredo—Aerustin Rodríguez—Lnls Ro-
drieuez—Sr Escobanot y Sta.—Además 10 de tránsito. 

Para NTTEVA YORK, en el vap. am. City of Alexan-
dria: 

Sres. D. E„Delirado—Eduardo Barbarrosa, Sra. é hijo 
—V. A. NuOez—WittieLavrton—Heni'y Lawton—Agus­
tín Asen.—Ademas 15 de tránsito. 

Para CAYO HUESO, en el vap. am. Lizzie, Henderson: 
Sres, D. Severo de Armas—RitaSalazary 2hijos—An­

tonio Diaz—Pablo López—Basilio Hernández—Pedro 
Travezo—Ramón Rivoro. 

Para NUEVA YORK y escalas en el vap. esp. Fa-
lencia: 

Sres. D. Manuel Montóte y Sra.—Lino Snarez—F. G. 
Castrillon—J. G. Rodríguez—Antonio Vázquez—B. G. 
Ramos—J. Galego—Vicente Freiré-E, Menendez—R. 
Rey.—Antonio J . Alcaide v 5 de familia—E. Molina— 
M. Gutiérrez—B. García—J. Lois—M. S. Rocarev—Se-
rafin Nova—E. Curveni—S. Tomoyo—Federico Mariani 
Ha l acla Cuevas—M. O. Valverde—L. Gato Balseiro— 
J . Chao—D. Freiré—J. G. Foria—Pedro Serra—J. Gon­
zález, esposa ó hija—Juan J . Solazazales v esnosa—A. 
^ • "Un—Alfonso Faloro—B. Moreno—.7. Arrufat, espo-
^•W'CSSíSáíai » ~"—T. G. Rnz-Cárroen M. 
Calzadjlla^C. Jp^tóde^A. Gomez-O. u v T uruz,~ 
Adeiüás lo prtsaiíei-os de profti 

r n i i 

E X C B L B N T B CALIDAD SIN C O M P E T E N C I A . — B A R R I L E S Y MEDIOS B A R R I L E S . — P R E C I O S 
DE CARDENAS en todos los estoble-

c i m i c 
30-9 A 

ÉNTRADÁS WE C A B O T A J E . 
U») l^íáutiíagtfí Már^ariía, p. Uenófáu; 750 sacos de 

carbón. •,•»•..*•«. » • •»*• i •, ,. , . „ ., 
De Jaimanitaa gta. Casualidad, p. UAi;ovas: 5000 la­

drillos. 
De Morrillo gta. I'éliz, p, Serantes: 500 caballos lena 

y efectos. 
Do Mariel gta. María Magdalena: p. Villalonga; 25 pi­

pas aete., 32 sacos miraguanoy el'eetos. 
DeC '.iborien vap. Alava, cap. BODKTO: 467 tercios ta­

baco v efectos. 
De Gnanes vap. Guauiguanico, cap, Marín: 1366 ter­

cios tabaco y efectos. 

DESPACHADOS D E C A B O T A J E . 
Para Toia uta, Engracia p. Porcell: con efectos. 

Sierra Morena g'a. Enriqueta .ToAefa. p. Miereles, 
Cárdenas gta. jóven Felipe, p. Meuaya. 

BUQUES QUE HAN A B I E R T O SU R E G I S T R O . 
No hub?. 

BUQUES QUE S E HAN DESPACHADO. 
Para Santander v escalas van, correo Habana, capitán 

Rensol. por M, Calvo v C?—con 100J o. adúcar 11''6 
saertsid.. fi bles id. V2,n.lK0 tabacos toroidos, 955 ca­
jetillas ciffarros, ln9 kilô i picadura, 3600 kilos cera 
amarilla, 511 piés madera v efectos. 

-Matanzas, Cuba y Cienfuegos vap. esp. Eduardo, 
cap. Larruuri, por Deulofou y Cí?—con carga do 
tránsito. 

E X T R A C T O DF. L A CARGA D E BUQUES 
DESPACHADOS. 

Azúcar caías 100̂  
Azúcar saco» -
Idem barriles 
Tabacos torcidos 
Cigarros caietillas 
Picadura Vilos 
Cera amarilla kilos... 
Madera piés 

120.760 
955 
109 

3.600 
541 

POLIZAS CORRIDAS E L DIA ¿3 DE AGOSTO . 
Azúcar bocoyes. 
Idem sacos 
Tabacos torcidos 

264 
29t 

21.100 

LONJA D E VÍVERES. 
Venias efectuadas él 25 ¿te agosto de 188 .̂ 
f>óO s. arroz semilla 
200 id. canillas. 
45 tercerolas manteca -

250 s. harina espafiola 
120 s. café Puorto-Rico 
200 bles, aceitunas manganillas— 
250 id. id. gotdaleS; 

9 rs. ar. 
10i ra. ar. 
$13^ qtl. 
$12 saco. 
$l»-i qtl. 
5 is. uno. 
4Í! rs. uno. 

M O V I M I E N T O 

D E 

V A . P O R E S D E T R A V E S I A , 

SE E S P E R A N . 

AíítV 

Sbio, 

Agtt 

Sbre, 

Datalaii: Livorpool y Santánder, 
Ciudad de Cádiz: Cádiz y escalas. 
Niágara:. Nueva-York. 
Citypf Múrida: Veraci uz y escalas. 
Frábcisca: Liverpool y encalas. 
Taiuaulipias; Progreso y Veracruz. 
Ñewport: Nueva-Vori--, 
City of Puebla: Veracruz y escalas. 
Mortera: Santhomas y escalas. 
Gallego: Liverpool. 
Alicia: Liverpool, Santander y escala». 
Saratoga: Nueva-York. 
Manuela: Santhomas y escalas. 
Vapor i n g l é s : Santbomas . Pto.-Ríco y escalas 
M. L . Villaverde: Pto. Rico, Colon y escalas. 

SALDRÁN. 
26 City of Washington: Veracruz y escalas. 
28 Saratoga: Nueva-York. 
30 Pasajes: Puerto-Rico, Colon y escalas, 
30 City of Mórtíla: Nueva-York. 
31 Méndez Nuíiez: Progreso v Verrcruz, 

3 Tainaulipas: Santander y Liverpool, 
4 Niágara: Nueva-York. 
0 City of Puebla: Nueva-York. 
9 City of Alexandría: Veracruz y escalas. 

10 Mortera: Santhomas y escalas. 
20 Manuela: Santhomas y escalas. 
22 Vapor inglés: Veracruz. 
29 M. L . Villaverde: Puerto-Rico, Colon y escalas 

•I l iOS Olí Lí íT 

H A C E N PAGOS 

Facilitan cart as de codito 
y gi ran letras á corta y larga msia sobre 
Nevr-York, Nueva Orleaas, Veracruz, Méjico, San Juan 
de Puerto-Rico, Lóndres, Paria, Burdeos, Lyon Bayona, 
ECamburgo, Roma, Ñápeles, Milaa. Genova, Marsella, 
Havre, Lüle, Nántes, St. Quintín, Diepjpe, Toalose, Ve-
aeoia, Florencia, Palermo, Turin, Masma, 4-, así como 
sobre todas las capítoles y pueblos do 

B 8 P A R Í t I S L A S C A S A R I A S . 

N. Gelats y Ca. 

t m i pagos por ei ca&i 
Fficilitan cartas de crédito. 

fj. .A. 
B A N Q U E R O . O B I S P O 21. 

H A B A N A . 
GIRAN L E T R A S en todas cantidadea á cor­

to y larga vista sobre todas las principales pla­
zas y pueblos de esta I S L A y la de PUERTO» 
R I C O , SANTO DOMINGO y S T . THOMAS, 

España^ 
Is las Baleares , 

I s las Canarias. 
También sobre las principales plazas de 

F r a n c i a , 
Inglaterra, 

Méj ico y 
I Í O S E , Unidos. 

6 

fu . 14 

J 
B A l W I J E R . O S . 

E S Q U I N A 

8. 

PASOS POR E L 
FACILITAN CARTAS 

G i r a n letras á corta y larga vista 
S O B R E NEW-YOXtK, BOSTON, CHICAGO, SAN 
FRANCISCO, NUEVA ORLEANS, V E R A C R U Z , 
MÉJICO, SAN JUAN D E P U E R T O R I C O , PON-
C E , M A Y A G U E Z , L O N D R E S , P A R I S , BUR­
DEOS, L Y O N , BAYONNE, ÍIAMBüRGO, B R É -
MEN, BERLÍN, VIENA, AMSTERDAN, B R U ­
S E L A S , ROMA, ÑAPOLES, MILAN, GENOVA, 
t , &, A S I COMO S O B R E TODAS L A S CAPITA­
L E S V P U E B L O S B E 

a n a ^ i B i a h 
ADEMÁS COMPRAN V V E N D E N R E N T A S E S 
PASOLAS, FRANCESAS É I N G L E S A S , BONOS 
DE L O S ESTADOS-UNIDOS Y CUALQUIERA 
OTRA C L A S E DE VALORE» PUBLICOS. 

43, 
E N T K E O B I S P O Y O B K A P L á . 

Giran letras á corta y larcja vista sobre todas las capl-
t^'os y pueblos mái» Iraporíant^o df 1» Pflnlnsnla, Islax 

~1 A 

25. 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y larga 

vista y dan cartas de crédito sobre New-York, Phil»-
daipkia, Nuw-OrloanB, San Erancisoo, Lóndres, Paria, 
Madrid. Barcelona y demás capitales y ciudades Impor­
tantes de los Kstados-Unldos y Europa, aaí como sobN 
todos los pueblos de Kspafia y HTX» pemii«noí«. 

S5»É l? 

Giran l̂ fê s sobro Lóndres, NdW-york, New-Orloans, 
Milán, l'nii íloma, Veaecla, Elorencla, Nápoles, Lia-
boa, Oporto -ribraltar, Bromea, Hamburgo, Paría, Ha­
vre, NáXftój, Burdeos. .Síarse^a, JM», I.yon, Méjico, 
VeraoiTis, fi»i JtpÁn do Páeríi Elco, « . A. 

VA POR AMERICANO 

M Í M 
su capi tán H . M . W A L £ E B . 

íaJdrá de este puerto para el de Cayo Hueíoel miórco-
j 2? del corriente á las cun̂  ra de la tarde. Admite so-

laoiento pasajeros en sus espaciosas cámaras á los que 
OÍIXM O el esmerado trato quo tiene acreditado su capitán, 

¿o ifeSB rfl nienoî es iu»])on(lrá su couaíguatario calle 

2tí\í 
de EN ¡VA N. 3ÍANUEL SÜAREK, 

13311 -2 

SeXÍCAM EIAÍI 
Los vai'ores de esta acreditada línea 

ira 

ggSOSOS CONTRA I S C B P I O S 
e hasta la una. E l oicoro devenga i por 100 para flotes MJfW V M V H **. iro. 

6 
las 
i tbé 
y gastoa. Si loa aofíores ramittrstoa exigen recibo y res­
ponsabilidad de la Empresa, abonará él } por 100 con las 
oondlclones expresadas que oonstan en dlclioo recibos 

La Empresa sólo se compromete á llevar hasta sus al-
mS<!«to«i las caníidados que le entreguen. 

Gf ír£.<« fecilitar las remisiones y evitar trastornos y 
perjuicios á lofl sŝ oTei»^ jemitentes y oonsignatorios, l i 
Empresa tiene esírafeiecíí» una Agenda en el Depósito 
da Villanueva con cato sólo oU'lwto, y por la cual debe 
despacharse toda la op '̂g». 

Üabana. 13 ds Vgpíit p« 1 ^ rkvtvl**. 

gobio tedas las capitales y puebles: c^br? Palm» 
fellorca, Tbiza, Mahon y Santa Crus de Tené^Lc. 

Y E N E S T A I S L A , 
Sobra Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santo Ciata' 

Oolbarien, Sagua la Grande, Cienfuegos, Trinidad, Sano- . 
tí-Spirltus, Santiago de Cuba, Cieaio de Avila, Mansa 
ni'Jo, Pinar Ael RU», Cibara Puerto Príisoipe, Nuevt 

o í ^ . s e z a s i e i r a s . 
Capitán F. L . Timroemán. 

B U Q U E S A L A C A R G A . 
E R G 1 N-f ÍÑ 5-><PAStOL "LAS PALMAS."—Sal-
drá pau'. ás l'altnas y Santa Cruz de Tenerife, sin 

falto el dia 30 d.el actúa], admitíi-pn resto de catga y pa­
sajeros, iuüumaráu á bordo v Obrapia Í6. ctt copsignu-
tario i3148 _ I < ¡ ^ 2 _ 

PARA CJÍIBARÍEN, LOS P I S R R O ^ MORONÍ 
goleta Enl igúela, patrón Grandal,.admito carga para 

dichos puoríos. Do .más pormauoi-pa informará su patrón 
en el muelle do Paula. 13085 6-21 

A F O . H E H D E T i Í A ¥ E 8 J A . 

VAPORES-CORREOS 
DE Cá 

m m 

E L VAPOR 

Capitán D. Francisco Jaureguizar. 
Saldrá para I'IIOCKESO y VERACRUZ ol 31 de 

agosto, á las doce del dia, llevando la oerrespondoncia 
pública y de oficio. 

Admito carga y pasaje/os para diolios puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los biUetos de 

pasaje. 
Las pólizas de carga so ñrmarán por los Conaignator-

rios ántes do correrlas, sin cuyo requisito serán nula?. 
Recibe c^rga á bordo hasta el dia 29. 
De más pormenorea impondrán sus (xmsagnatarioH, M. 

CALVO W)P?. Oficio» nftm-w 38. 
t n. <| -17 ag. 

CcmMnada con, la Trasat lánt ica de la mis­
ma Qmpama.?/ también con los del Ferro-
carrü^le P a n a m á ?/ Vapores d# ta Oosto 
fiel Sur y Norte del Paelflco. 

capitán D, FRANCISCO MORET. 

•iipitau D. FRANCISCO MANZANO. 
Los cuales harán un viaje mensual conduciendo ia 

lorrespondmeia pública y de oficio, así como el pasajo ofi­
cial para los siguientes puertos de su itinerario: 

Viajes de la Habana á Colon. 
SALIDA. 

Oe la Habana el penúlti­
mo día de cada mes, 

-Nuovitaa el 1',' 
-Gibara 2 
—Santiago de Cuba— 5 
-Mayagdez 8 
-Puerto-Rico 13 
—Ponce W 
—Guaira 17 
—Puerto-Cabello 18 
-Sabanilla 21 
—Cartogona.. - 20 

LLEGADA. 
A Nuevitas ol dia iv 

euieute: 
—Gibara 
-Santiago do Cuba — 

—Puerto-Rioo 
—Ponoo 
—Guaira 
—Puerto-Cabello— 
—Sabanilla 
—Cartagena,. 
—Colon.. -

RETORNO. 
De Colon, antepenóltimo 

día de cada vaca. 
-Car tocen a . . . . . . el último 
-Sabanilla 

—Puerto-Cabello 
—Guaira 
—Ponco 
-Puerto-Rico 
—Mayagüez 
- Port at Prince (Hrití) 
-Santiago de.Csba— 
-Guaira... .¿Í.. 
-Nuovitos. - . . . 

A Cartagena el día óltásno. 
•Sabanilla. 

—Puerto-Cabello —. -
—Guaira -
—Ponce 
—Puerto-Rico 
—Mayagüez 
—Santiago de Cuba... 
—Gibara 
—Nuevitas . . . . . . . . 
-Habana 

NOTAS. . 
En su viaje de ida recibirá el vapor en Purto-Eico los 

•lias 13 de cada mes, la carga y pasajeros que para los 
Duertosdel Mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo quo sale de Barcelona ol día 25 y de 
Cádiz el dia 30. 

En su viaje de regreso, entregará al correo que sale de 
Puerto-Rico ol 10, la carga y pasaieros que conduzca 
procedente de los puertos del Mar Caribe y ol Pacífico, 
para Cádiz y Barcelona. 

En la época de cuarentenas, ó eoa deade IV de mayo al 
30 de eetiouibre, se admite carga para Cádiz, Barcelo­
na y Santander, pero pagaderos sólo por el último 
puerto. 

Los dos días anteriores al do la salida, recibirá la 
carga para esta Isla y la do- Puerto-Rico en el mnelle 
de Luz y la destinada á Colon y escalas, en el de C»í>a-
Uería. 

No admito carga el dia déla salida. 

LINEA DE P R W O V M A M . 
SALIDA. 

De la Habana el último de cada mea, para Progreso y 
Veracruz, 

RKTOENO. 
De Veracruz, el dia 8 de cada mes, para Progreso y 

Habana. 
De la Habana, el dia 15 de cada mes, para Santander. 

NOTAS. 
Los pasiyes y careas do la Península trashordarAn eii 

la Habana al Trasatlántico de la misma Compa&ía que 
saldrá los dias últimos para Progreso y Veracrun. 

Los pasajeros y carga de Veracruz y Progreso, segui­
rán sin trasbordo para Santander, 

Las Islas Cananas y de Puerto-Rico, en que hará oa-
oala el vapor que sale de la Península el día 10 de cada 
mes, serán tombion servidas en sus comunicaciones con 
Progreso y Veracrua. 

De más pormenores nupítndran »n» nnn«t{Ea»r<«>rv • 
ni v ronrp. <t«<-:.» i.-"?s 

Malí Steamsliip Company, 

LINEA DIRECTA. 
LOS HERMOSOS VAPORES DE H I E R R O 

oapitan T. S. CURTIS . 

oapitan J . M. INTOSH. 

capitán J . B. B A K E R . 
Con magníficas cámaras para pasajeros, «aldrán da 

ámbos puertea como sigue: 
DE NEW YORK. 

SAI! AI) OB 
á las 3 de la tarde. 
Agosto 16 

30 

B E LA ÍIABAHA, 
VAPORES. JUKVES 

á las 12 del dia. 
SARATOGA . . . . Agosto 28 
NIAGARA Stbre 4 
NEWPORT 11 
SARATOGA 18 Sbre 

Estos hermosos vapores ton bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co­
modidades para pasajeros en sos espaciosas cámaras. 

La carga se recibe on el muelle de Caballería hasta la 
víspera dol día de la salida y se admite carga para In­
glaterra, Hamburgo, Bromen, Amsterdam. Rotterdam, 
Havre y Amberes, con conocimleetos directos. 

La correspondencia se admitirá únicamente en la Ad­
ministración General de Correos. 

Se dan boletas de vi:ye por los vapores de esto línea 
directamenteá Liverpool^ Lóndres, SouthampümHa^ 
vre, París, en conexión con las líneas Cunara, White 
Star, y la Compaguie Genérale Trasatlantique. 

Para más pormenores dirigirse á la casa con signata­
ria, Obrapia 29. 

Línea entre New-York y Cienfuegos, 
CON E S C A L A S EN NASSAU Y SANTIAGO D E 

CUBA. 
Los nuevos y hermosos vapores de hierro 

eapitaB P A I R C L O T H . 

capitán L . COLTON, 
DE NUEVA YOKK. 

VAPOR C I E N F U E G O S agosto 28 
Pasajes por ámbas líneas á opción del videro. 
Para flete dirigirse á 

L U I S V. P L A C E , O B R A P I A 3S. 
De máa pormenores impondrán euo coasignAtaricíi 

OS R A F I A 23, 
f » l í » A L G O *. Cí 

Capitán J . W. i í^Wdíi 

Capitán Wm. N. Retlgg. 
8álen de la Habana todos los sábados á los 

12 del dia y de Nezv- York todos los jueves 
á l a s ' S de la tarde. 

Línea semanal entre New-York 
y la Habana, 

Diié i Setiombre 4 
1} 

iá^edo Agosto 30 
. . Sétlembre 6 

13 
27 

C I T Y OF A L E . t ASD: 
C I T Y OF MERÍOA 
C I T Y OF P U E B L A 
C I T Y OF WA^RÍNGTON. 

CÍTY OF MElí lDA 
C I T Y OF PUKBLA 
C I T Y OF WASHINGTON.. . -
C I T Y OF A L E X A N D R I A 

Sedan boletas de viajes por estos vapores directo-
mente á Cádiz, Gibraltor, Barcelona y Maraella, en co­
nexión con los vapores fraupeses que salen de Nueva-
York á mediados do cada moa, y al Havre por los vapo­
res que salen todos los mféréoles. 

Se dan pasajes por la linea de vapores franceaes, vía 
Burdeos, hasta Madrid en $100 Currenoy, hasta Barco-
lona $95 Currenoy desdo Nuevas York, y por los vapores 
de la línea WHÍTER STAR, vía Liverpool, hasta Ma­
drid, Incluso precio del ferrocarril, en $140 Currenoy 
desde Nueva York. 

Comidas á la csrta, servidas en mesas pequeñas en los 
vapores C I T Y tiV P U E B L A , C I T Y OF A L E X A N ^ 
DRIA y C I T Y OF WASHINGTON. 

Todos estos vapores, tan biou conocidos por la rapidez 
y seguridad do aus viaioa, tienen excelentes comodidar­
dos para pasajeros, así como también las nuevas literas 
colgantes en las cuales no se experimento movimiento 
alguno, povaaanociendo siempre horizontales. 

Las carf;aíí so reciben en el muelle do Caballería basto 
U víspera del dia de la salida; y ao admite oargapara 
Inglaterra, Hamburgo, Bromen, Amsterdam, Roftsr-
dwn, Havre y Amberes, con conocimientos direotos. 

Sus coneignatarios, Obrapia 25, 
• romL HÍBALGO V « ' 

I n . 11 Affítí 

New-Ycír,k? Hava^.a and M e s l -
can mai l steamsMp line. 

P a r a Progreso, Oampeche, 
F roí i tera y Veracnv/ . 

falli rá uJ cápídu vapor americio 

140 
$25 
$30 
$20 
$35 
$20 

Capttan E E Y N O L D S . 

ei raá,rles 26 de Agosto á las 12 del dia. 
FaKCIOs DR PAÉAJH PA<3ADKK08 KN OBO: 

En primera para Veracruz 
En segunda para idem 
En primera para Progreso 
Sn segunda para idem 
En primera para Campeche — . . 
En segunda para idem 
En primera para Frontera $40 
En segunda para idem . $25 

üa carga se reclbirí. en el muelle de Caballería la vís-
por» del dia de salida, pero si éste es dia festivo se reci-
¡jiiá la antevíspera. 

Los «vuocuaíentob deberán eepecilicar el peso bruto de 
cada bulto on kilos y deberán ser entregados también la 
vispera, en 1» casa consignatori». 

NOTA.~-El flete de la carga para Progreso, Campe­
che, Frontera y Veraornz será jugado on la Habana en 
moneda de los Estados Unidos ó su equivalente. 

La correspondencia se admitirá únicamente en la Ad­
ministración gonoral de Correos. 

nonalirnAtorlr» TOUB. « « « A L G O Y CP.. Obrap!» 
n. 25. C n. 893 22fte 

^TRASATLANTICA 

LINEA f>E I A P O R E S - C O R R E O S , DE A C E R O , 
B E 4,150 TONELADAS. 

ENTHK 
V E R A C R U Z y 

L I V E R P O O L , 
CON ESCALAS KN 

PROGRESO, HABANA, C O R U J A 
Y SANTANDER. 

TAMAULIPAS. 
OAXACA 
MÉXICO 

Luciano Oginaga. 
Tiburcio de Larrafiaga. 
Manuel G. de la Mata. 

VERACUUZ.. 
LivEiirooL.. 
COHUSA 
SAXTANDKK. 
HAUANÁ — 

C n. 388 

C. A. Martínez y Cp? 
Baring Broters y Cp? 
Martin de Carnearte. 
Angel dol Valle. 
Oficios n i 20, 

J . M. AVENDANO Y CÍ 
Oms.-SMz. 

VAPOR 

Saldrá del 2 al 3 del entrante para San­
tander y Liverpool. Admite carga á tíete y 
pasajeros.—-X 31. Avendaño y Ce 

1.1126 15-21aa 

V A P O R E S C O S T E R O S . 
Empresa de Fomento y Navegación 

O F I C I O S ¿S, P L A Z A D E SAN F R A N C I S C O 
VAPOR 

T 
5 

VAFOH 

1 % . ^ i m . 
D E 'MS TONEíiADAS. 

Capitán EOMEKO, 
Vmjes semanales á G á r d m a s , Sagua 

tf Gaibaríen. 
I D A . 

SRidtó do la Habana los miércoles á les S E I S de la 
tarde y lloeará á Cárdenas y Sagua los juóvoa y á Caiba-
rien los viernes. 

RETORNO. 
Saldrá de Caibarlsa flirecío para la Habana los do­

mingos á las ONCE de su mefTan», 

P R E C I O S D E L O S F L E T E » . 
PARA CARDENAS. 

Víverffs y /«Freterí». 
Mcroamom;. , • 

$0-35 oto. oro cuballo de wrfjí. 

Víveres y ferretería 
Korcanoías.... , 

PARA SAG't'A. 
$0-40 cts. oro cabííú'cf • m carga 

PARA C A I B A R I E N . 
Víveres y forreioría con lanchaje $0-40 caballo de carga 
Meroandias ^ 60 " 

En combinación c-in el ferrocarril 2asa aodespaobv 
conocimientos espoci'iííia pltk los nRra<lero8 do viíi.v-
Ooloradas y Placetas. 

Se despacha á bordo é informará!. O - R K I L L V ^l 
O n «11 itiff 

SogUu antiilnio del Boletín oficial do la Habana fecha 
12 del corriente, «í- rcmiítorán en ol Juzgado do Guada­
lupe, Inquisidor 35 ante O. JOÜÓ García Tejada, las ca­
sas cal? ada del Monte 411 y 413 iltí afdaf al fondo, con 
cuartos y cabidlorizas; un tren do cari-etoífee, carretas, 
con mulis, útiles y materiab-s, y varios terrenos yermos. 
De!precio de condiciones informará ol escribano García 
Tf ja'dn Sün Ignacio ontre O'Eellly Empedrado. 

Vé32S 4-2C 

L 

JUDICIAL y DI 8. HAfifflDA. 
T a c ó n 4. 

Por disposiciófl ¿el Sr. Adminrístrador Principal de 
Hacienda, se han de íem^ter en esta Venduta, el sába­
do 30, á las 12, varios billares, sillas, mesas, espejos flaag-
uílicos, armatostes, mostradores, vidrloráñ metálicas y 
demás efectos de que se componían los cafea de Tacón 

41 Ksari .saa.s* J^ í je» . 

J . F , M I L L Í N G T O N . 

S. Ignacio 50.-Habana.-S. Ignacio 50. 
On. 312 1 E 

COMPAÑIA 

ANONIMA DE F E E R O C i R R I l E S 
da Caibarien á, Sancti-Sptritns. 

No alcanzando numeración del próxirao sorteo de U 
EViií LOtórta al iiúmorí» 13,284 ana tiene suscrito esU 
Compañía, S»'ra adquirido por disposícou de ht, Presi­
dencia ol2,771, qiie áa el que juega la raf.wia en el ex­
presado sorteo. . . , 

Y para conocimiento do m Sres. acciomstos eo naco 
la presente publicación. _ "• . 

Habana, 21 de agosto do 1884.-^1 Steorotorlo, J o w n n 
Soma Armcntcros. Cn. 897 3-23 

BANCO ¡NDUSTRÍAÍ. 
Este Banco juega en el Sorteo n. 1,105, quehadeceU • 

brarse el dia pnmero do Setiembre próximo, ol bille<>« 
entoro número0,129 (sois mil ciento veinte y nueve) poí­
no llegar los números de dicho sorteo al suscrito por e« • 
te Banco.-Habana '.iO d» agosto de 1884.—El Director. 

11-22 

COMPAÑIA CUBANA 

gas. 
La Junta Directiva de esta Emprem» en sesión celebi-A-

da el 28 del próximo pasado Julio y en viste de las utili­
dades obtenidas en oí primer semestre de cote año, ha 
cordado el reparto de un dividendo do 3 por 100 en oro so­
bre el capital social, y que so haga sabor por este medio 
á los Sres, accionistas así como que pueden ocurrir por 
sus cuotas respectivas á las oficinas do la Administra--
cion. Teniente Roy n, 71, todos los días hábiles do un» ft 
tres de la tarde, dosdo el 14 del corriente. 

Habana, agosto 9 de 1884,—El Secretario, J . M. Car­
bonell y Buiz. 12590 15-10A 

E M P R E S A U N I D A 

de Cárdenas y Jiícaro, 
En Junta geneeal extraordinaria ceíebrada el 11 d«i 

actual, se acordó la rebaja de un 2a pg en los fletes do 
azrtcarosy míeles quo se elaboren en la zafira pcóyjm« 
de84á8<. , , , , 

Lo quo se haco público para general conocimiento. 
Habana, 1« do agosto de 1884,—El Socrotorio, Gui­

llermo Fernandez de Castro. C. 864 lí) 14ag 

A V I S O S . 

E l vapor español CRISTÓBAL COLON, ca­
pitán Zaragoza, entrado en este pnerto 
0 del actual, ha importado, procedente de 
Barcelona, consiprnadas á D. Antonio To­
rres, 14 cajas marcadas A. T . 

Se suplica al interesado paso á la Aduana 
Delicias y Urauürias- que según inventario eateu tasa-I x recoaeriag próvias las formalidades de­
dos en $2,018 oro, admitiénitoso proposiciones por lotes; f . v » ' 1 

tudas. 
Habana 25 de agosto de 1884.—Los con­

signatarios, J . M . Avendaño y Comp". 
13200 5-2() 

iei-o con sujeción á su avalúo según expediente n. 3,039. 
Los gastos de venduta; de cuenta del rematador. 

Por igual disposic'̂ T. han do rematar ol mismo dia 
á la una varios muebles de uso quo pueden vorse en la 
calle de San Benigno núm, 24, tesados en $120-22 oro y 
una máquina de vapor fuerza de 8 caballos y otros efec­
tos de maquinaria, valuados on f687 ero, pudiéndose ver 
cn la callo ua Oquendo, entre Neptuno y San MlgtuiL 
No se admiten proposicionos quo no cubrau su avalúo 
se^mi expediente de alcance contra D. Federico Mau-
tici,—Habana, Agosto 20 de 1884. 

13198 4-22a 4-23d 

SOCIEDADES Y EMPRESAS. 

del FeiTocarril Urbano y Omnibus 
de la Habana. 

Juégaoste Empresa en el Sorteo ordinario n, 1,165, 
que so ha de celebrar, el dia 1? do Setiembre próximo, 
ol billete entero u. 336 (trescientos treinta y seis) por no 
alcanzar los m'imeros al quo tiene suscrito. 

Lo que so publica liara conocirnionto dolos Sres. Ac­
cionistas,—llábana 23 de Agosto do 1884,—El Secretario, 
Francijtco 8. Macla*. 0 n. fií»!) 3-23 

DE L A 

I S L A w m e i J B i L 
Debiendo destinarse la suma do '¿35,07H-<14 on ol 

presonto triuiestro para ol pago do intereses y amortiza­
ción do las obligaciones del Tesoro de esta Isla sobrólos 
productos do renta do Aduanas, croadas en virtud do la 
ley do 25 do junio de 1878, y estando dispuesto quo la 
amortización so voriliquopór sortoos, la Administración 
do esto establecimiento procede á anunciar las si­
guientes reglas á que ha de sujetarse el del tercer tri­
mestre del presento afío, do acuerdo con las instruccio­
nes comunicadas por ol Ministerio do Ultramar en Real 
órden fecha H de noviembre de 1881. 

l í E l sorteo se verificará públicamente en ol salón de 
juntas generales del Banco, sito on la calle do Aguiar 
número 81, á las doce del dia i ? de Setiembre próximo, y 
lo presidirá ol Excmo. Sr. Gobernador del Banco, asis­
tiendo además una comisión del Consejo, el Secretario y 
el Contador del Establecimiento, 

2? Las 1735 bolas on representaciou do 173,500 obliga­
ciones que en primero do Julio próximo pasado quedaron 
por sortear para su amortización, so expondrán al pú­
blico ántes do ser introducidas on ol globo para que pue­
dan sor examinadas. 

3* Encantaradas las 1735 bolas, se extraerán del 
globo 38, en representación do 3 800 obligaciones que co­
rresponden al vencimiento do primero de octubre próxi­
mo, según indica el cuadro de amortización estampado 
al dorso délas obligaciones: pero deberá entenderse quo 
aunque dichas 3>< bolas representan 3,800 obligaciones, 
habrán de oliminarse de ollas las que por su numeración 
se hallan comprendidas en las 131.249 oblígaciouea cau-
geadas psr billetes hipotecarios do 1880. 

4? La Administración del Banco publicará cu los pe­
riódicos oficiales la numeración de las obligaciones á que 
haya correspondido la amortización v dejará expuestas al 
público para su comprobación las 38 bolas quo hayan sâ -
lido on el sorteo.—Habana 23 do agosto do 1884,—El Go­
bernador, José Cánoves del CastiUo. 

I . n. 7 8-23 

Keal Arc l i i co frat l ía de J e s ú s 
Nazareno. 

Debiendo celebrar esta Junte do C-Í JCciónos el dia 24 
del presente á las doce ou punto del dia, on la calzada do 
lalufanten. 24, se avisa á los Sres, hermanos, por man­
dado dol señor hermano mayor, para general conocimien­
to.—Habana 21 do agosto de 1884—El. Vico-Secretarlo.— 
Pedro Ragués. 13144 4-22 

CON SÜPE1U0R PERMISO. 
Rifa de un nrceiosa imágon do la PÜUISIMA CON­

CEPCION, q&e será entregada á la pursona que on aw 
papeleta tenga ei número Igual al que obtenga ol premio 
do los 200,000 pesos, cn el sorteo ordinario 1,170, que w 
ha do celebrar en la Habana el día 31 do ootubro do IfM 
Laporson'ií agraciada con ol premio mayor puede rcro 
ger dicha imiieen en los almacenos do ropa E l Bazar Pa­
risién, San Rafael 20 y 81. Precio do cada papeleta con 
20 números 50 cts, B. 13306 

H i p ó d r o m o de Marianao. 
S E C R E T A R I A , 

Mo habiendo tenido efecto la Junta general ordinal u* 
convocada para el domingo 24 dsl presente por tálte do 
concurrentes, so cita nuevamente álos Sres. accionista* 
paraol sábado 30 del corriente á las ochodo la mafiaue en 
ol Union Club-, advirtiendo que según ol Reglauionti), so 
rán yálidos los acuerdos que en ella se tomen, sea cual 
fii M-a ol número do aootamstoa presentes. Habana, 25 de 
íigos i ;> do 1S84.—El Secretario. 13323 5-23 

Comis ión Liquidadora 
DE LA 

Caja de Ahorros , D e s c u e í M o s y 
D e p ó s i t o s de l a Habana. 

Estado de los fondos existentes hoy, ÍMIÍ 
como de los cobros verificados desde ol dia 
10 hasta el de la fecha, á sabor: 

Oro. Bületos. 

Saldo depositado 
en el Banco Espa ­
ñol en agosto 14..$ 143,6«8 04 $114,234 <U 

llemitídole desde 
el 16 hasta hoy. . . . 21,830 01 • -

$ 105,406 65 $144,234 70 
Girádole desdo el 

10 hasta hoy 

Saldo 
E n la Caja: saldo. 

3,000 

105,406 65 
011 14 

141,234 70 
0,040 31 

Capitán SAAVEDRA. 
Sale de Batobanó todos los sábados por la tarde, des­

pués de la llegada del tren extraordinario para la Colo­
ca» y (lobm 

RETORNO. 
Los mí rtos á las tros de la tarde saldrá de Colon, y á 

ias cinco de Coloma, amaneciendo los miércoles en Bato^ 
bañó, donde los seiíoros pasajeros encontrarán un tren 
extraordinario que los conduzca á San Felipa, á fin de 
tomar allí el expreso quo viene de Matanzas á esta ca­
pital. 

Vapor Genera l l iersnndi , 
Capitán GUTIERREZ. 

Saldrá de Batebanó los juévespor la tarde, después de 
la llegada del tren, con destino a Coloma, Colon, Punta 
de Cartas, Bailen y Cortés. 

RETORNO. . . „ 
Los domingos, á las nuevo, saldrá de Cortés, de Rallen 

& las once, de Punte de Cartos á las dos y de Coloma á 
las cuatro del mismo dia, amaneciendo el lúnes en Uata-
banó, donde los señores pasajeros encontrarán un tren 
que los conduzca á la Habana, en la misma forma que 
los del vapor COLON. 

Pronto á terminarse la carena del vaporoito F O -
HEENTO, será dedicado á la conducción de los üjnorea 
pasajeros del vapor L E R S U N D I desde Colon y Ooloma 
al balo de la misma y vico-versa. 

1* Las personas que se dirliau á Vuelto-Abajo se 
proveerán en ol despacho de Vülanueva de los billoes, 
de pasajes, en combinación con ámbaa compafiía», pa­
gando los de ferrocarril y buques, y por lo cual obtienen 
el beneficio del rebajo del 25 por 100 sobre sus tarifas. 
Saldrán los juévos y sábados respectivamente en el toen 
que con destino á Matonzas sale de Villanueva á las tro 
y cuarenta de la tarde, debiendo cambiar de tren en San 
Felipe, donde encontrarán al efecto el extraordinario que 
los conducirá á Batobauó, 

2* Se advierte á los sefiores pasajeros que vengan de 
Vueltar-Abajo, so provean á bordo del billete de pasaje 
de ferrocarril, para que disfruten del beneficio del reba­
jo de 25 por 100 loa de la Habana y Ciénaga, así como 
que deben despachar á bordo por el sobrecargo los equi­
pajes, á fin de que puedan venir á la Habana & la par 
que fc'ilos. , , „ _i T. i í 

3R Las cargas destinadas á Punto de Cartas, üauen 
v Oortéa, deberán remitirse al Depósito de Villanueva 
lo-. Iñnee y mártes. Las de Coloma y Colon los miéroolee-
y luóves. , , ^ o i 

i * Las cargas de efectos reguladas, una a 3 reales 
ooi el robalo de 25 por 100 de ferrocarril, al 561 cts. oro. 

Las cargas de tabaco que pagan al ferrocarril 31 realea 
oro, cobrará la Empresa 93} centavos. 

Los precios de paeaje y demás son los que maro» 
tttifii reformada* 

COMPAÑIA 
Española del Alumbrado de Gas. 

Por acuerdo déla Junto Directiva, y con motivo de ha­
berse propuesto contra la misma un vote de censura pi­
diéndose su remoción por efecto dol laudo que han pro­
nunciado los amigables componedores en las cuestiones 
suscitadas por la Empresa arrendataria, so convoca á los 
Sres. accionistas para la Junta general extraordinaria 
que deberá celebrarse el dia 26 del actual, á las doco de 
su mañana, en las oficinas do la Empresa MONTE 1, 
con el objeto do dar cuento del referido laudo y del voto 
de censura; procedióndose ú las elecciones á quo hubiere 
lugar. 

Habana, 16 de agosto do 1884.—El Secretario, Frary. 
dKflO Ttarbern. Oti «77 «_17 

$ 160,407 70 $150,275 01 

NOTA. -So han cobrado en dicho periodo, 
por la Comisión, $40,466-14 oro y $6,048 
billetes.—Dosdo que la actual Comisión 
empozó sus gestiones hasta la fecha, se han 
pagado á 4,401 acreedores por varios con-
ceptos, según comprobantes, $440,440-00 
en oro y $401,061-27 en billetes. 

S. E . ú O.—Habana, agosto 22 de 1884. 
—Sebastian Fernandez de Velasco.—ffutm 
A . Isasi.—Isidro Alonso. 

a n. 000 A 2 25 2 24D 

de Alumbrado de Gas. 
Acordado por la Directiva una Junta general, el 20 

próximo, á las 12 dol dia, en las Oficinas de la Empresa, 
Monte n. 1, para tratar de la remoción de la Directiva 
que cesó do derecho dosdo el tercer lúnes del mes de 
Enero del presente año y de cierto voto de censuiu, con­
tra la misma i)iroctiva; "so suplica á los Sres. Accionistas 
se sirvan asistir- personalmente á dicha Junto por de­
berso tratar en olladeextremoB quo deciden de la suerte 
de la Compañía y que en caso do dar á otros su repre­
sentación eviten darla á personas que tengan inserós en 
el arrendamiento en cuestión que por do pronto convier­
te la Empresa, de acreedora por 160,000 posos sin garan­
tías en deudora de 172,000, con garantías de tres millo­
nes doscientos mil posos, que es el valor do las propie­
dades que ha entregado.—Habana y Agosto 20 do 1884.— 
Varios Accionistas. C. u. 886 5-21 

DECLARO que no adeudo cantidad de uineuna espo-
cle, y si alguien se creyere con derecho & reclamar por 
cualquier concepto, puede dirijirse ante ol Juzgado com­
petente para formularla; bien entendido quo doy fp r 
vencidas las que se diga existen y no aparezcan estorlo.así 
como niego on lo absoluto tener compromiso directo m 
indiroctomente contraído, y finalmente, que respecto A 
poderes, sólo lo tengo otorgado especial á D. í rancisco 
Slorcll y Guerrero. i , m- H 

Habana 22 de Agosto de IS^.—Jxfr. Cayetano Morcll. 
13208 i^ü 

Centro general de negocios. 
Los individuos que se hallan al frente de este Centvo 

se hacen cargo de cualquiera clase do comisión, olro-
ciondo las moioros condiciones. Obiapo W B. entro San 
larnacio y Cuba. . J -

13Í70 -̂22 

Gremio de peluqueros. 
So cita álos Sres. quo lo componen para oldía25 del 

corriente ¡i las siete do la noche on la calle do Aguiar 
núm. 100, para el exámen del reparto y juicio do agrar­
ios. 

E l Síndico. 
13140 4-22 

A. MARTINEZ Y C P ? 
M E R C A D E R E S 19. 

A P A K T A B O 6 5 5 . 
Anticipan fondos sobro toda clase do uif rcauoíaa que 

ofrezcan sólida garantía. Dedioáud M« IUHI e<v.ocialidad 
al giro de tebaco en rama, puea par ; ello r.un au en ios 
mercadea extranjeros, y para r.n nlás i.n'.aa realiza­
ción, con agentes de crédito y acti\ ;<la.d y > JU aufleien-
te inteligencia o n el ramo. 124*' l5-8aít 

C O M P A Ñ I A C U B A N A D E A L U M B R A D O D E Ü A S . 
BALANCE D E SITUACION E N 31 D E JULIO DE 1S84. 

M O T I V O -

CAJA 
En ol Rauco Industrial. 
Vico-Administraciones. 

Valores en cartera 
Varios deudores 
Cuentas do gas 
Municipios • 
Cuenta por liquidar 
Muebles y horramientes.. 
Eábrica de Cienfuegos 
Almacén de idem 
Carbón de idem 
Eábrica de Trinidad 
Almacén de idem 
Carbón de idem -
Fábrica do Regla y Guanabacoa. 
Almaeen do idem 
Carbón de idem 

12.540 
1.307 

4.000 
1.500 

15.597 
33.201 
1.888 
3.358 

193.282 
6.863 
8.776 

126.914 
3.203 
•2.092 

196.030 
6.034 

18.370 

855 
460 
830 

15.223 

3.170 

4.691 
6.270 

$ 11.599 51 4 

13 
$ 51.302 

GASTOS GENERALKS . 

.154 

$ 560.915 

42.904 

25 * 15.223 

i$ 14.132 

98 n 28 .155 

$ 678.722 I 27 |$ 54.666 

86 

13 

L8 

C A P I T A L 
FONDO UE RESERVA 
Depósitos de consumidores...... 
DividendoB activos 
Dividendo activo n9 38 acordado. 

Cuentes on suspenso 
Üt&idndoB r eali^adA»..»> < 

7.428 
1.461 

16.204 

12.736 
3.350 

$ 540.i;i6 
5 161 

4 

66 !$ 3.279 

54 U!.1! 
54 028 

$ 678.722 27 

16.086 
15.223 
20.070 

54.006 

73 

sa 

m m • • • • 
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i ? 

Cuestión de nombre. 

Así puede caliñcaree la que suscita E l 
Triunfo de ayer domingo, criticando las que 
llama extrañas especies divulgadas y ad­
mitidas como verdades inconcusas, duran­
te las recientes discusiones habida» en 
nuestros Cuerpos Colegisladores acerca de 
las autorizadcnes para llevar á cabo varias 
reformas económicas en esta Isla. Estas es­
pecies extrañas y destituidas de fundamen­
to son, eegnn el colega, las que se reñeren 
al hecho supuesto de haber perdido la pro­
ducción azucarera de este país su único 
mercado, cual es el do los Estados-Unidos 
de América. E l Triunfo arguye en contra 
de esta suposición y do la que da por seguro 
el habérsenos cerrado ese mercado, soste­
niendo que no hay nada de eso, que el re­
ferido mercado léjos de estar cerrado para 
nuestra producción está tan abierto como 
lo ha podido estar ántes y en cualquier 
época. 

Indica además cote periódico, que si los 
azúcares encuentran dificultades para ex 
portarse á los Estados-Unidos, esto depen 
de de los bajos precios á que hoy dia se co­
tiza ese fruto, y de que muchos de nuestros 
hacendados so resisten á exportarlo, espe 
raudo, con razón ó sin ella, á que los pre 
cios mejoren. También indica, y esto es 
incuestionable, que no tiene lá culpa la ve 
ciña República de esa ruinosa depresión 
del valor del azúcar, debida al colosal au­
mento de la producción dol artículo en la 
mayor parte del globo; que los consumido 
res de los Estados-Unidos comprarían gus 
toaos todo cuanto azúcar producimos, y 
más que fuera, á los precios que rigen en 
los demás mercados, y que por lo tanto, 
hay indudable error en sostener que el 
mencionado mercado está cerrado para 
nosotros. 

Nada tendríamos que objetar á los argu­
mentos del colega, si no fuese porque bajo el 
punto de vista en que se coloca, sólo discute, 
al tenor de lo que queda expresado arriba, 
una cuestión de nombre. E l Triunfo ha to­
mado la frase mercado cerrado en su senti­
do oxtrioíameuto liberal, y ha seguido ar­
gumentando sobre ese supuesto á todas sus 
anchas, como ci los que han podido usarla 
en las recientes discusiones, hubieran que­
rido decir que el mercado de los Estados-
Unidos estuviese materialmente cerrado pa­
ra nuestro azúcar por haber prohibido aquel 
gobierno su entrada en el territorio de la 
Eepúbliea. No es este, ciertamente, el sen­
tido en que se ha usado la frase de mercado 
cerrado con relación al de los Estados-Uni­
dos, sino en el de las dificultades de todo 
género que impedían á nuestra producción 
azucarera su cómodo y ventajceo acceso á 
dicho mercado. 

No crea E l Tmmfo que en los centros o-
ñcíales de Madrid ni en las Cortes se tiene 
tan equivocada idea acerca de las cosas de 
Cuba ni de la situación económica en que 
se encuentra. Recuerde el párrafo consa­
grado á nuestros asuntos en el Dincurso de 
la Corona, y recuerde también el colega que 
él mismo confesó que estaban en el expre­
sado documento magist-ralmente señaladas 
las oausao del malestar económico y de la 
precaria situación de los productores de a-
zúcar. ¿Qué se dijo en aquel párrafo, y quó 
indicó más tarde el Sr. Cánovas del Casti­
llo en su diecuiEo del 21 de juuio, cuaudo 
se discutía la enmienda de los Diputados 
cubanos? Que la transformación social, y 
la competencia suscitada por una oxorbi-
tauto producción de azúcar en el mundo, 
habían originado ese malestar. Y para re­
mediarlo en la medida de lo posible, el Go­
bierno se disponía á proponer al Parlamento 
las medidas eficaces para proporcionar á la 
producción de la Isla fáciles mercados. 

No porque no estén cerrados de derecho 
para la producción de cualquier país ciertos 
mercados, pueden dejar de estarlo de hecho 
por varias c ausas y por circunstancias que 
mpidan el acceso de los productos á ellos. 
Contrayóndonos á la Isla de Cuba, se tro­
pezaba desde luego, además de la carestía 
de la producción, con la baja de los precios, 
con el gravamen excesivo de los derechos 
de exportación, con el enorme derecho fis­
cal que pagan los azúcares á su entrada en 
los Estados-Unidos y con otras causas de 
vario género, nacidas de la crisis que ve­
nia añigiendo al país. Pues bien; todas 
esas circunstancias reunidas cerraban de 
hecho para nuestros azúcares el vecino mer­
cado americano, y con mucho mayor moti­
vo otros más lejanos. Veamos ahora de 
qué manera el Gobierne y las Córtes han 
procurado remediar el mal, proporcionando 
fáciles mercado^ á nuestros azúcares. 

E l medio no ha sido otro sino al de las 
autorizaciones, que irónicamente llama fa­
mosas E l Triunfo, y cuya ineficacia se em­
peña en demostrar con el mayor ahinco. Por 
imaparte, y en virtud de esas autorizaciones, 
famosas ó no, se han rebajado considerable­
mente los gravosísimos derechos de expor­
tación; se suprimirán los arancelarios que 

pagan los azúcares antillanos á su entrada 
en la Península, y, sobre todo, se ajustará el 
tratado de Comercio, que es el que ha de 
facilitar y abrir de par en par el vecino mer­
cado para nuestros productos. Así se cum­
plirán las ofertas, hechas con pleno conoci­
miento de causa y hallándose perfectamen­
te enterado de nuestra situación el ilus­
tre Presidente del Consejo de Ministros. E s ­
tas ofertas, en cuanto á los apuros de la 
producción cubana, so referían á facilitarle 
cómodos mercados. 

E n resúmen, la cuestión suscitada por E l 
Triunfo en su mencionado artículo del do­
mingo " E l mercado cerrado,'' es meramen­
te de nombre. Cerrado y muy cerrado pue­
de estar un mercado, por próximo que sea, 
si los que han de acudir á él no se encuen­
tran en condiciones de hacerlo. Tal sucede 
á muchos do nuestros haceudados, que a-
guardau mejor ocasión para veuder sus fru­
tos y á quienes parece que E l Triunfo lleva 
á mal el que se muestren tan retraídos. Es­
peremos á que el conjunto de medidas á 
que darán lugar esas autorizaciones tan a-
sendereadas por el colega, y con especiali­
dad el apetecido tratado de Comercio, abran 
nuevos horizontes á la producción de esta 
tierra. 

Vapores-correos. 
Los Sres. M. Calvo y Ca, consignatarios 

en esta plaza de la Compañía Trasatlánti-
oa, ántes de A. López y Ca, han recibido el 
siguiente telegrama: 

"Detenido Vizcaya en Conma por avería 
de una caldera. López saldrá 29 de Coruüa 
con su pasaje y correspondencia." 

Rectificación. 
L a omisión de algunas palabras en el se­

gundo párrafo de nuestro artículo de ayer, 
titulado "Las cosas en su lugar," nos obli­
ga á reproducir íntegro el expresado párra­
fo, tal como fué escrito, que es como sigue: 

Ahora, lo que sí extrañamos y lo extra­
ñarán con nosotros todas las gentes impar­
ciales, no contaminadas con lo que hemos 
llamado alguna vez rencores tradicionales 
de los hombres Ú.Q[EI Triunfo, es la conclu­
sión (siempre el veneno en la cola) del men­
cionado párrafo, cuya dureza, cuyo no disi­
mulado y profundo desden, cuando no 
destempladísima repulsa contrastan con las 
nobles y elevadas frases con que realzó su 
discurso al terminarlo el Sr. Alarcon, y que 
tan buen efecto causaron en los que oyeron 
su fácil y simpática palabra, como sin duda 
lo han producido en cuantas personas lo 
han leído, animadas de buena fe y de alien­
to generoso. 

Filipinas. 
Al decretar la construcción de un nuevo 

puerto en Manila, el Gobierno de S. M. es­
tableció, para atender á los gastos del 
mismo, un'recargo de 2 por 100 sobre la im­
portación de efectos por las aduanas y el de 
1 por ciento para la exportación; además un 
impuesto sobre los corrales de pesca de a-
quella ba.hía y también sobre diversos arbi­
trios municipales. 

E l general Jovellar, en telegrama fecha 3 
de agosto, con presencia de estar satisfechas 
todas las obras llevadas á cabo, de tener en 
caja un remanente, para este solo fin, de 
más de un millón de pesos, por efecto do la 
constante progresión ascendente del tráfico 
de las Islas, y ante la evidencia do que pai­
las obras que restan por ejecutar no os ne 
cesaría la suma de recursos mencionada 
pide al Gobierno de S. M. la inmediata su 
presión del impuesto sobre los arbitrios mu 
nicipales y corrales de pesen, así como la 
rebaja en una mitad de los recargos en las 
importaciones y en las export aciones. 

Ofrenda á, Santiago. 
Hé aquí la invocación pronunciada por el 

señor gobernador civil de la provincia de la 
Coruña, en el acto solemne de depositar la 
ofienda al santo tutelar de España: 

APÓSTOL SANTO: 
Siempre tuvo la humanidad cariñoso re 

cuerdo de lo que fué, indifencia hácia lo que 
es, üiisionos por lo que será. Aceptando 
esta venia'.!, .justo os alabar la constancia 
de las inaiitucisnes y de los pueblos que con 
fo ardiente mantienen vivos los recuerdos 
más preciados do su historia. 

A este fin responde mi presencia en este 
sitio como delegado de S. M. ol Rey D. Al 
íbnso X I I para depositar la ofrenda que os 
hace la monarquía, representación de 1 
patria, á vos santo patrón de España. 

Son las tradiciones populares, depósito 
sagrado de venerandos recuerdos, cuando el 
espíritu religioso les da vida y las alienta el 
noble afán de independencia, encarnando 
así en las entrañas de la patria. 

Ningún recuerdo es más popular y glorio 
so que el vuestro, santo apóstol. Enlazado 
con la obra inmortal do la reconquista resu 
me vuestro glorioso nombre el triunfo de los 
que fueron nuestros más caros ideales. Am 
paradnos hoy on la lucha de la fe contra la 
incredulidad, para que siempre sea nuestro 
entusiasta grito "Santiago y cierra Espa 
ña." 

De rodillas ante vuestro altar os ruego 
apóstol santo, que seáis medianero para con 
Dios, á fin de que dispense su protección y 
gracia á nuestra España, á la real familia 
ilustre prelado y cabildo de esta santa me 
tropulitana iglesia, ayuntamiento y fieles 
i le con su presencia dan mayor brillo á tan 
solemne acto. He dicho. 

La Exposición española en Berlin. 
Está en vías do ser un hecho el propósito 

de establecer en la capital de Alemania una 
Exposición permanente de productos espa 
ñoles. E l comité nombrado para realizar el 
proyecto ha repartido los estatutos porque 
ha de regirse. 

"Abrir á la producción española el mer 
cado de Alemania, y como consecuencia de 
esto el de las demás naciones del Norte de 
Europa", es el lema del comité. 

L a Exposición durará tanto, por lo mónos 
como dure el actual tratado de comercio es 
pañol-aleman, y á ella podrán concurrir los 
productos de nuestro suelo, de nuestras in­
dustrias y artes, que merezcan conocerse on 
el extranjero. 

Para el mejor resultado de la Exposición, 
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D:E:F.ENSA DE JUANA, N 
Dos guardias introdujeron á los acusados. 
Ambos estaban pálidos, pero tranquilos, 

sin fantasmonería, con ose aspecto de dig­
nidad que dan el uso del mundo y ol senti-
miento íntimo de &v inocencia. 

Su primer mirada fué del non para el 
otro, y un relámpago de alegría brotó de sus 
ojos. 

Al mismo tiempo, cambiaron una triste 
sonrisa, que quería decir. 

"¡Qué bueno es encontrarse, pero no es 
así como debíamos volvernos á ver, des­
pués de una tan larga y tan cruel separa­
ción!" 

Su segunda mirada fué para la multitud 
atenta que los devoraba con la vista. 

Juana, al ver la atención do que era ob­
jeto, se ruborizó ligeramente y volvió la ca-
bezn. 

Por poco que hubiera durado este mo­
vimiento, fué bastante para, qus el pú­
blico pudiera observar su exquisita belleza, 
conmovedora por el aire de •languidez que 
había derramado sobre sus delicadas ó in­
teligentes facciones la prolongada perma-
ncocía en la prisión, en medio de las más 
emoles angustias moral" i 

Toda superioridad ejerce una acción so­
bre los hombres reunidos, y la belleza, la ver­
dadera bellezâ  es una de esas superioricla-1 

| des cuyo encanto so ejerce aún sobre las na 
turalezas más rebeldeo. 

Tal vez continuaban creyéndola culpable, 
pero se deseaba menos vivamente su con 
dona. 

Ka cuanto á Roberto Dauray, paseó su 
mirada clara y profunda de sabio, de pensa 
dor, de hombre apasionado, sobre todos a-
quellos rostros tontamente curiosos. 

Aquella mirada tenía algo de domi 
nadora, y al mismo tiempo, una expresión 
fta dolor'concentrado, que impuso á los más 
indiferentes. 

Es que en aquella multitud compuesta de 
desconocidos, Roberto buscaba un rostro 
conocido. 

Lo buscaba y temía descubrirle. 
Aquel rostro era el do su madre, de su po­

bre madre, cuya enfermedad había sabido, 
así como su restablecimiento; de su madre, 
cuya presencia deseaba y temía á la vez en 
aquellos crueles debates en queso ibaá dis­
putar su cabeza. 

En una palabra, la primera impresión fué 
favorable á los acusados. 

Se sentía que podían ser criminales, sin 
duda, pues que los hechos parecían acusar­
les, pero no eran seguramente criminales 
vulgares, y el móvil de su crimen, fuese ol 
que quiera, debía tener su lado noble y ele­
vado. 

E l secretario se levantó y leyó el acta de 
acusación. 

E r a una pieza muy bien hecha; combina­
da con terrible habilidad; agrupando todos 
los hechos en contra de los acusados. 

Todo en olla ora verdad, ó al menos 
exacto: pero todo estaba presentado con un 
aspecto que demostraba la culpabilidad de 
los prosunios reos. 

L a lectura no duró mónos do dos hojás) 
lurantes las cuales Juana de Esparre y Ro­
berto Dauray , á pesar de todos sus esfuer­
zos para permanecer impasibles, no lograran 

el comité gestionará el apoyo de los gobier­
nos español y alemán, el de las compañías 
de trasportes marítimos y terrestres para la 
concesión de tarifas más reducidas; estable­
cerá en Berlin un comisionista, ó utilizará 
los servicios de alguna casa de comisión de 
aquella capital, para hacer toda la propa­
ganda posible y dar cuantas facilidades se 
consideren necesarias para la exportación 
de los productos expuestos. E l comité su­
fragará todos los gastos para instalar la 
Exposición y su sostenimiento, por suscri-
cion voluntaria, entre los vocales que lo 
constituyen, reintegrándose luego con los 
productos que se obtengan, y que consisti­
rán en los derechos por ocupación de terre­
nos en la Exposición y los que devengue la 
concesión de diplomas, en que consta el 
concepto que los productos de cada exposi­
tor merecen en el certámen. Habrá en Ber­
lin un comité protector, del que formarán 
parte el embajador do España y el director 
de la Exposición, á cargo del que estará to­
do lo concerniente á la instalación, entrete­
nimiento y buen resultado del concurso. E l 
comisionista que nombre el comité so pro­
curará que reúna cuantas garantías puedan 
exigir los expositores. 

Esto es, en resúmen, lo más importante 
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tendrán quo preocupíjrse do los obstáculos 
que en los mercados á que hasta ahora lian 
concurrido ae les presenten, porque en los 
países dol Norte hallarán seguramente otros 
mercados más ventajosos y en número su­
ficiente para satisfacer sus aspiraciones, im­
pulsando el desaraollo de nuestra industria 
y nuestro comercio. 

Pocos serán, seguramente, los fabricantes 
y vinicultores sobre todo, que dejen de con­
currir á una exposición quo promete ser 
gallarda muestra de lo quo son las produc­
ciones españolas. 

La reforma electoral en Inglaterra. 
Después do haber rechazado la Cámara 

Alta de Inglaterra la reforma electoral pro­
yectada por el Gobierno, y aprobada por la 
Cámara de los Comunes, lord Salisbury, 
que dirige al fronte do los conservadores la 
campaña de resistencia, recurrió á una ha­
bilidad parlamentaria para descargar á su 
partido de la responsabilidad que le corres­
ponde por el conflicto creado entre las Cá­
maras. 

L a reforma electoral consta de dos par­
tes: una relativa á la extensión del sufra­
gio, que es la acometida por el gobierno en 
el proyecto en cuestión; y otra que se refie­
re á la división de distritos electorales, que 
el gobierno ha dejado para otra legislatura, 
por depender esta segunda cuestión de la 
ampliación del sufragio. 

Los conservadores, para demostrar que 
su conducta no obedecía á intransigencias, 
sino á una incorrección del gobierno, decla­
raron que se oponían á la ampliación del 
sufragio, porque el gobiorno había presen­
tado el proyecto de reforma electoral in­
completa, puesto que faltaba en el proyecto 
la ley relativa á la división de distritos; pe­
ro míster Gladstone respondió á esta habi­
lidad con otra, declarando que si el Senado 
aprobaba en esta legislatura la ampliación 
del sufragio, el gobierno estaba dispuesto á 
aceptar una enmienda por la cual se com­
prometiese á no poner en vigor la referida 
ley do sufragio, hasta que so aceptara y 
se aprobara por las dos Cámaras la otra ley 
de división de distritos, complenaento do la 
gran reforma electoral. 

Este ha sido el punto capital do las ne­
gociaciones entre el gobierno y el Senado, 
en estos ocho últimos días, y para darle fir­
me práctica, en esta Cámara presentó lord 
"Wernys, apoyado por lord Shafstesbury, 
ámbas personas de gran prestigio en la Cá­
mara y respetabilísimas en todo ol Reino 
Unido, una proposición pidiendo á los Lo­
res que volvieran á discutir en seguida y 
aprobáran el proyecto con la condición que 
el gobierno habia declarado aceptar. E l 
problema como se vé se presentaba ya on 
términos muy claros: si la Cámara acepta­
ba la proposición Wernys es que quería 
transigir, y si por el contrario, influido por 
lord Salisbury, rechazaba la proposición, 
es que llevaba á sus últimos límites su in­
transigencia, y que aquello de que rechaza­
ba el proyecto del gobierno por incompleto, 
era solamente una habilidad para eximirse 
de responsabilidad. 

Y así ocurrió, en efecto: después de al­
gunos discursos muy patrióticos de lord 
Wernys, de lord Shafstesbury autores de la 
proposición, de lord Granville que la pa­
trocinaba á nombre del Gobierno, y de lord 
Salisbury y otros conservadores que la 
combatían enérgicamente, la proposición 
fué recbazada, termiuando con este inci­
dente toda esperanza de arreglo. 

Desdo entonces han comenzado los libe­
rales su propaganda en la opinión pública, 
que seguramente los dará resultado. E l go­
bierno se propone presentarla otra vez á 
las Cámaras en el próximo octubre, y para 
que á la Cámara alta no le sea posible re­
chazar segunda vez una reforma que exi­
gen todas las conveniencias políticas del 
país, los liberales están produciendo con 
su propaganda una verdadera conmoción 
en la conciencia pública, 

_ Todos los días se están celebrando mee-
tings que son verdaderas manifestaciones 
en que el pueblo inglés, con una educación 
política casi perfecta, se pi'onuncía pacífi­
camente á favor de la reforma electoral; á 
uno de estos meetings han concurrido, se­
gún los telegramas, 300,000 almas, y este 
número da idea de la agitación producida 
por la resistencia de la Cámara alta, agita­
ción que si el gobierno no la encauza pue 
de ser desagradable para los Lores, porque 
una parte del pueblo, como sucedió en los 
días de Roberto Peell, ha llegado ya á pe­
dir la supresión de la Cámara por derecho 
hereditario. 

La misión italiana en Africa. 
Italia es una de las naciones de Europa 

que mayor número do nombres ha añadido 
á la larga lista de viajeros en el vecino Con­
tinente. Piosgia, Debouo, Miani, Chiarini, 
Giulistti, Antinori, Gessi, Borghese y hasta 
el mismo Brazza, hoy al servicio de Fran­
cia, son italianos. Desde que Italia ocupó ol 
territorio do Assab ha procurado siempre 
entablar relaciones comerciales con las re 
giones vecinas, pero especialmente con Abi-
sinía y con el Soa. Varias expediciones han 
visitado ya á Memlik, rey de este último 
país, y últimamente fué organizada una pa 
ra explorar la zona comprendida entre 
Assab y Abisinia, estando su dirección á 
cargo do Bianchi, viajero intrépido y expe­
rimentado. 

Cuando en todas partes se esperaban no 
tícias de la expedición, llega la de que éste 
ha sucumbido á manos de los naturales. To­
da Italia se ha conmovido, y el Gobierno ha 
enviado á Assab dos buques de guerra, por 
si es posible prestar todavía algún socorro á 
los viajeros. Hay indicios de que la noticia 
no es completamente cierta, pero iniéntras 
se desmiente ó confirma, la ansiedad es 
grande. Hacemos los más fervientes votos 
por la salvación de la misión italiana. 
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El obispo de Querétaro. 
L a Voz de México refiere en los siguien­

tes términos el fallecimiento do este prelado 
de la vecina república: 

Tenemos el sentimiento de participar á 

disimular el sufrimiento ó la indignación 
que sentían al verse así arrastrados por el 
lodo. 

Después de la lectura, hubo algunos mi­
nutos de confusos murmullos. 

Los cargos parecían tan positivos, esta 
han unidos para sostenerse y fortificarse 
mútuamente, que los mismos que creían en 
la inscencia de la condesa y del doctor se 
preguntaban con espanto cómo contestarían 
á tan terminante acusación. 

E n cuanto á los dos abogados, Mrs. Thil-
zelman y Perrier, habituados á aquel géne­
ro de elocuencia, preparaban sus argumen­
tos conservando la más perfecta impasibili­
dad. 

E l silencio no se restableció de una ma­
nera completa hasta el momento en que el 
presidente empezó el interrogatorio de Jua­
na, considerada como la instigadora, y por 
consiguiente, la principal autora, del cri­
men. 

Juana, siempre muy pálida, se levantó, 
volviendo cuanto pudo la cabeza, á fin de o 
cuitar su adorable rostro á las investigacio­
nes de la multitud. 

El la respondió con voz clara, aunque 
un poco trémula, y cuya dulzura encantaba 

todos los que se mostraban más encarni­
zados contra ella. 

Se explicaba sin énfasis con una sencillez 
de buen gustos sin vacilar, y mostró desdo 
luego una firmeza y un valor que no se 
esperaba encontrar en una mujer, y sobre 
todo en una mujer tan jóven y de aspec­
to tan delicado. 

E l presidente, sin embargo, la obligaba á 
explicar su vida entera desde los primeros 
días de su entrada en^el convenvento hasta 
el momento en que conoció á Roberto. 

Allí era donde la esperaban, allí era don-
de iban á juzgarla. 

E n aquel momento pareció vac i lar . . . . 
¡Contar su amor, así, en púb l i co? . , . , 

nuestros lectores, que el miércoles últi«io 
falleció en Querétaro, el lltmo. S}'. Obispo 
de aquella diócesis, Dr. D. Ramón Gamacho, 
después de una dolorosa enferrnodí 
cibiondo todos los auxilios de nue 
religión. 

E l lltmo. Sr. Cama olio nació ei 
pado de Guadalajara: vino á Mo 
oponerse á la canongía doctoral de 
Eclesiástico de Michoacan: fué sucesiva­
mente catedrático de Teología dogmática y 
rector del colegio Seminario de aquel obis­
pado, cuyos encargos desempeñó muy acer­
tadamente. Fué preconizado por el Sumo 
Pontífice Pió IX , para Obispo de la diócesis 
de Querétaro, vacante por la muerte del 
lltmo. Sr. Gárato. Fué perseguido por el 
Gobierno do Michoacan, como Gobernador 
de la Mitra, nombrado por el lltmo. señor 
Munguía. 

Desde que ol Sr. Camacbo tomó posesión 
do su Obispado so dedicó asíduaméjite á los 
trabajos pastorales, visitando las parro­
quias, predicando y confirmando - m ellas, 
arreglando los negocios del gobierno epis­
copal, atendiendo á las necesidades espiri­
tuales de sus diocesanos y principalmente 
de las religiosas y religiosos exclaustrados 
y empobrecidos por la reforma, luchando 
para todo «sto con la pobreza consiguiente 
á fá nacionülizacion do bienes eclesiásticos. 

Se condujo con prudencia notable, tra­
tando do aquellos asuntos, relacionados con 
las autoridades civiles: y en esto fué tan dis­
creto, á la vez que justo y enérgico, que se 
captó la estimación y el respeto de los gober­
nadores y de otros dignatarios del Estado. 

Tuvimos el gusto de tratar de cerca y por 
mucho tiempo á este venerable Prelado, 
que nos honró con su amistad. Por eso da­
mos testimonio de su carácter bondadoso y 
afable, de su buen talento, de sus virtudes 
sobresalientes, de su dedicación al estudio 
y al cumplimiento de sus obligaciones, de su 
versación en las santas Escrituras, de su 
profundo conocimiento de la Teología dog­
mática, de su sólida instrucción en la Teo­
logía moral, de su erudiccion en lá'Historia 
Eclesiástica y en la literatura sagrada. 

Asistieron á nuestro sabio amigo, en sus 
últimas horas, el lltmo. Sr. Arzobispo de 
Michoacan, su discípulo, con quien hizo su 
postrera confesión, y el lltmo. Sr. Obispo de 
León. 

Hoy son sus funerales en la iglesia Cate­
dral de Querétaro oficiando de pontificial el 
lltmo. Sr. Dr. D. José Ignacio Aroiga, Ar­
zobispo de Michoacan. Damos el más sen­
tido pésame á la familia del ilustje prela­
do, y á todos los fieles de su diócesis, coñ 
quienes compartimos el justo dolor de tan 
grande pérdida, uniendo nuestras oraciones 
á las suyas, para que Dios nuestro Señor 
abrevie la purificación y descansó eterno y 
la luz perpétua á este sabio y santo pastor 
do la diócesis de Querétaro. 

OSONIOA GSNERAL 
— E l vapor americano N i á g a r a salió do 

Nueva York para este puerto el sábado 23 
del corriente. 

—Ha sido nombrada Vicepresidenta do 
la Asociación de Beneficencia Domiciliaria 
de esta ciudad la Excma. Sra. D. Serafina 
Moliner do Jorrin. Esto nombramiento es 
tanto más acertado cuanto que recae en 
una dama distinguida que siempre ha do-
mostrado ardiente celo en favor de la santa 
caridad. 

— E l vapor americano Ncwport llegó á 
Nueva-York hoy, lúnes, á las siete de la 
mañana, sin novedad. 

—A un vecino del poblado de Corvantes, 
on la j urisdiccion do Matanzas, le robaron 
la noche del 22 del actual un baúl conte­
niendo 21 onzas en oro, 3 pesos plata, 02 
en billetes de Banco, dos libranzas y varios 
documentos particulares. 

L a Guardia Civil de aquel puesto descu­
brió y detuvo á un blanco y un pardo, de­
signados como autores, por ol hermano del 
dueño dolos expresados volores, encontrán­
dosele en un cofre parto de las monedas 
robadas. E l baúl robado apareció después 
vacío en una de las calles del citado pue­
blo. 

— L a Guardia Civil del puesto de Gua­
chinango, on la jurisdicción de Matanzas, 
capturó el 23 del actual, al autor del asesi­
nato cometido ol 15 de setiembre de 1881 
en la persona do D. Manuel Molina Febre. 

L a misma fuerza, del puesto de Caunao 
(Cienfuegos) capturó á un hombre blanco, 
autor dei robo de cerdos efectuado en el in­
genio "Caledonia" en aquella demarcación. 

—Leemos en L a Situación de la Isabela 
de Sagua: 

"Abunda el ganado cebado en esta pro­
vincia, pero se dificulta bastante darle sa­
lida por ser costoso é inconveniente su tras­
porte desdo los potreros hasta el Rastro de 
la capital. A l objeto de obviar estas dificul­
tades ó inconvenientes, se proyecta estable­
cer un vapor, creémos que será el denomi­
nado Lola, que dará viajes periódicos, tres 
ó cuatro al mes, entre la Habana y Caiba-
rien, tocando en este puerto y en el embar­
cadero de San Juan. Ese vapor, se nos dice, 
reúne buenas condiciones para el trasporte 
de ganado y, á no dudarlo, prestará valio­
sos servicios á nuestros ganaderos, que po­
drán realizar sus ricas piaras de ganado sin 
los inconvenientes que hoy tocan de cerca. 

Sin que prejuzguemos la utilidad que el 
citado vapor pueda dar á sus empresarios, 
celebramos la idea, y deseamos que en bre­
ve comience sus viajes. De esta suerte, mu­
cho dinero, hoy estancado en los potreros, 
se movilizará y el que sale para el extran 
joro para invertirse en ganado con destino 
al consumo, quedará en el país." 

— L a Compañía del ferrocarril del Cobre 
ha dado ya las órdenes necesarias para la 
construcción en los Estados-Unidos de un 
vaporcito para el servicio diario entre el 
puerto de Cuba y Punta de Sal. 

—Por la Capitanía General se ha dis­
puesto que las hojas de servicios de los ofi­
ciales do los Tercios de Guerrillas de las 
Villas y Puerto Príncipe radiquen en las 
Comandancias Generales respectivas, como 
Subinspectores do la misma. 

—Han obtenido ascenso en el Instituto 
de Voluntarios de capitán y alféreces, res­
pectivamente, para el segundo batallón Ar­
tillería de esta capital, D. Angel Villalba y 
González de Mendoza y D. Víctor Pérez de 
la Reguera. 

—Un francés se ha embarcado on olPort-
Royal do París on una lancha de papel, con 
ol propósito de dirigirse al golfo do Lyon 
por ol Sena, el Jonno, ol Laona y el Ródano. 

E l buque de papel mide cinco metros do 
longitud por 65 centímetros do ancho. 

—Leémos en L a Union Constitucional de 
Colon: 

" E l Sr. Alcalde municipal do los Palos, 
telegrafió al de esta villa diciendo habia 
sido capturado D. Francisco Ferreiro uno 
de los cuatro pesos que se fugaron el do­
mingo del calabozo del hospital militar: 
inmediatamonto fueron remitidas por correo 
las generales del prófugo, poro ántes de re­
cibirlas fué remitido acompañado de un 
guardia municipal, el quo se creyó Ferrei­
ro y al llegar á Colon se vió el error. 

Sensible es el trastorno causado al falso 
Ferreiro, pero os de aplaudir el celo del Sr. 
Alcalde de los Palos: entro tanto. Dios sabe 
dónde parará el repetido Ferreiro y sus 
compañeros, si bien se asegura quo el mo­
reno Domingo Criollo y el pardo Jerónimo 
Artiaga estuvieron en Las Charcas arma­
dos ya de carabinas y robaron dos caballos. 
Ignoramos la exactitud de la noticia. 

Hoy al llegar el tren procedente de Vi -
llaclara, Sagua, Cienfuegos y sus líneas, fué 

detenido un hombre blanco á consecuencia 
de denuncia que una señora produjo contra 
él y por creer fuera el que hace tres años 
asesinó á su marido. 

Así lo expresó aquella señora á la pareja 
de la Guardia Civil de servicio en la esta-

gCion, añadiendo que bajo su responsabilidad 
fie detuvieran; ia pareja así lo efectuó y con­

dujo al detenido al juzgado de primera ins­
tancia y desde allí á la cárcel, donde se 
constituyó el activo y celoso Sr. Juez á to­
mar las declaraciones del caso; ignoramos 
el resultado." 

— L a cámara francesa ha votado una pen­
sión de 80,000 francos para la familia del 
célebre Abd el Kador. 

Los deudos, parientes de toda clase y ser­
vidores de esta familia represeDtan en Siria 
tros ó cuatro mil individuos, sinceramente 
adictos á Francia todos ellos, ménos el hijo 
primogénito del emir, que queda excluido 
de la pensión. 

—Escribe E l Eco de Consolación del Sur: 
"Abundan en este distrito el maíz, deta­

llándose on esta villa á precios que están al 
alcance de los más pobres, por cuya razón 
no hay bicho viviente que en estos días 
haya dejado do darse recios atracones, con 
gran contentamiento de nuestros hombres 
de campo que han podido de este modo sa­
lir de ese producto y regresar á sus lares 
con algunos billetes en el bolsillo y ropa y 
provisiones do boca que han adquirido en 
esta novel villa-'* 

—Durante la turbonada do hoy, lunes, 
como á las tres de tarde, una descarga eléc­
trica cayó sobro el mastelero del asta de 
bandera de la Cabaña. destruyéndolo com­
pletamente. 

—Los alemanes se proponen dar gran so­
lemnidad á la inauguración de los nuevos 
edificios con que se ha ampliado la rniver-
sidad de Strasburgo. 

E l emperador ha prometido asistir a l acto, 
que so celebrará el 19 de octubre. 

Concurrirán también á la ceremonia inau­
gural los más ilustres catedráticos de Ber­
lín. 

—Hemos visto con satisfacción en nues­
tro apreciable colega L a Voz de Cuba, que 
con objeto de aliviar la situación difícil en 
que se encuentra el recto empleado que fué 
de Hacienda Sr. Cuervo Arango, que no 
tiene derecho á cesantía por haber empeza­
do á prestar sus servicios en el ramo, des­
pués do la fecha en que cesaron es-s dere­
chos, ni á jubilación por su edad, menor de 
la que se exige para la misma, se ha pro­
movido una suscricion en el comercio do 
esta ciudad, alcanzando á $604 lo suscrito 
sólo por ol gremio de almacenistas de ropa, 
y esperándose que los demás secunden esa 
iniciativa, pues todos han sabido hacer 
justicia á la honradez y buena fe de este 
funcionario que desea trasladarse á lá Pe­
nínsula. 

—Mr. Lesseps ha informado á la Acade­
mia de Ciencias de París, que la comisión 
técnica internacional so ha declarado favo­
rable al proyecto de ensanche del canal de 
Suez y en contra de construir uno nuevo. 

—Debiendo proveerse por concurso la 
Dirección do la Escuela incompleta para 
niños del Barrio de Cascajal, término mu­
nicipal do Cartagena, dotada con el-haber 
auual de trescientos pesos pax-a personal, 
casa y setenta y cinco pesos para material; 
do órden del Excmo. é lltmo. Sr. Rector de 
la Universidad, se convocan aspirantes á la 
misma, para que en el término de 20, días, 
que empezarán á contarse desde la primera 
publicación de este anuncio en el Boletín 
Oficial de la Provincia respectiva, presen­
ten sus instancias documentadas en la Se­
cretaría de la Junta de Instrucción Pública 
de Saula Clara. 

— L a suscricion que se ha abierto on Sa­
gua, para sostenimiento del Cuerpo de 
Bomberos del Comercio, ha logrado buen 
éxito, pues todos los comerciantes, hasta 
los de menor importancia, como son los 
asiáticos, han ofrecido contribuir con un 
peso auual para tan buena obra. 

El ¡lustro generalD. Carlos Ibáñcz, di­
rector del instituto geográfico, ha sido agra­
ciado por el gobierno portugués con la gran 
cruz de la Concepción de Villaviciosa. 

— E l procedimiento que se emplea on la 
frontera do España para fumigar la corres­
pondencia os el siguiente: 

" Llegados los tronos franceses y colocadas 
las sacas do la correspondencia en el vagón 
destinado al efecto, se someten á la acción 
desinfectante del gas hiponítrico corrosivo, 
cuyos vapores, más pesados que el aire, soií 
altamente perjudiciales para la salud. 

En esta forma queda encerrada la co­
rrespondencia 24 horas, y luego en otro va­
gón so procede á la apertura de los despa­
chos, taladrando las cartas ó impresos, que 
son colocados en unos estantes de alam­
bres donde reciben la segunda fumigación 
por medio de ácido fénico, rociando el fur­
gón con cloruro de cal, y así permanece una 
hora. Todos estos trabajos se practican por 
el personal de correos destinado á los mis­
mos, con muchas molestias y no poca expo­
sición en las horas más calurosas del dia 
y otras avanzadas de la noche y fuera de 
la población." 

- E l dia 22 do agostóse han recaudado en 
la Administración Económica, por consumo 
de ganado $1,178-25 siendo el total hasta 
ia fecha $58,170-00. 

- En la Administración Local de Adua 
ñas se han recaudado el dia 23 de agosto, 
$42,404-85, por derechos de importación, 
exportación, navegación y inultas 6 impues­
tos sob'v- bebidas. 

Correspondencia del "Diario de la Marina" 

C A R T A D E I T A L I A . 

Roma, 31 de ju l io de 1884. 
I. 

No se habla de otra cosa en todo el reino 
itálico que del terrible cólera morbo, que 
después de haber hecho estragos en Marse­
l l a , Tolón y demás puntos invadidos en 
Francia, ha hecho apariciones, aunque ais­
ladas en Italia. Se aproxima más de lo que 
desearíamos á la Ciudad Eterna, baciendo 
víctimas en Liorne y en la Spezia. Más gra­
ves han sido los casos acaecidos en Casamag-
giore, pequeña aldea de 300 almas, inme­
diata á la Spezia, en la cual eludiendo la 
cuarentona algunos individuos procedentes 
de Francia, permanecieron, tanto para re­
ponerse de las fatigas del viaje, cuanto por 
ver si podrían hallar alguna ocupación en 
las faenas del campo. Repentinamente tres 
do ellos sintiéndose indispuestos, llamaron 
al módico, ol cual habiendo notado los sín­
tomas del cólera, dió aviso al gobierno, quien 
con un celo y actividad dignos de todo en­
comio, ha dispuesto quo Casamaggiore fuese 
circundado por un cordón militar, impidien­
do la salida á los moradores, enviando toda 
clase de auxilios, con un numeroso personal, 
para asistencia de los enfermos, dado el ca­
so de (pie el terrible azote tomase incremen­
to, disponiendo también que la estación del 
ferrocarril de Casamaggiore quede suprimi­
da, no permitiendo que los trenes paren en 
ella. Estas medidas parece han impedido la 
propagación do la epidemia, pues según los 
despachos que hace publicar el Gobierno, 
no ha fallecido más que uno do los tres 
atacados, y los otros dos se hallan fuera de 
peligro. 

E l mártes do esta semana los hilos tele­
gráficos nos trajeron otra noticia, también 
alarmante, do los casos de cólera que en 
Pancaliari habían ocurrido. E s este un boni­
to pueblo del antiguo Piamonte, cuya po­
blación asciende á unos tros rail habitantes; 
y por lo elevado do su posición geográfica, 

¿Había nada más penoso y más cruel pa­
ra una jóven, podemos decir soltera, para 
una persona de su clase y educación? 

Roberto la miró en este instante con in­
quietud y piedad. 

Veíase que sufría por ella, y al mismo 
tiempo que temía que renegase de él ó le 
abandonase. 

Juana vió aquella mirada. 
L a comprendió. 
Bruscamente alzó la cabeza, y con un or­

gullo, cuyo acento impresionó violentamen-
tamente á los que la escuchaban, confesó 
aquel amor, lo confesó clara y terminante-
monte. 

No ocultó nada; ni el estado de su cora­
zón; ni sus citas con Roberto, ni sus angus­
tias cuando se trató de su matrimonio con 
el conde Gerardo de Noiville. 

—¡Valiente chiquilla, vive Dios!—no pu­
dieron ménos de murmurar algunos. 

Es que, en efecto, habia en ella tanta cas­
tidad natural mezclada á la arrogancia de 
su sinceridad, que los más excépticos y los 
más burlones sentían se verdaderamente 
dominados. 

Cuando terminó, el presidente la dijo: 
—Comprendéis, sin duda alguna, cuánto 

peso dan á la acusación que pesa sobre vos, 
la confesión de ese amor y el horror que os 
inspiraba el hombre con quien consentisteis 
en casaros. 

—No, señor, no lo comprendo. 
¿Por qué hubiera yo hecho asesinar al 

conde de Noiville el dia mismo de la boda, 
cuando estuvo en mi mano rechazar ese 
matrimonio.'' 

Si he cedido á la presión de que fui obje­
to, es que yo conocía la delicadeza admira­
ble y exquisita del doctor Dauray, que re­
nunciaba á mí ántes que dejar sospechar de 
su desinterés, y porrino me habia hecho 
creer que el conde de Noiville lo mataría si 
mo negaba á ser su mujer. 

Si M. Dauray hubiera querido enrique­
cerse por su matrimonio conmigo, nada le 
hubiera sido más fácil. 

¡Con haber dicho quiero, le hubiera segui­
do á todas 'partes! 

Esta declaración produjo un efecto in­
menso. 

Algunos instantes transcurrieron ántes 
que la calma se restableciese y pudiera con­
tinuar el interrogatorio. 

—Yo era bastante rica—prosiguió Juana, 
para satisfacer la ambición más exigente. 

¿Qué necesidad tenia, pues, de esperar 
que me uniese al conde de Noiville para co­
meter un crimen tan vil, tan abominable 
como el que se ha cometido? 

Toda la conducta de M. Dauray prueba 
que es un hombre de honor, llevando el res­
peto de sí mismo y de lo que él mira como 
deber y dignidad, hasta los más extremos 
límites. 

Pero dicen que soy yo quien le he condu­
cido á tal infamia. 

Soy yo quien armó su brazo. 
¿Para qué:' 
¿Con quó objeto' 
Para enriquecerme con los despojos del 

conde-
¡Eía idea causa risa y lástima! 
Cuando consentí en casarme ignoraba los 

términos del contrato en que rae hacía su 
heredera, y cuyos beneficios rechazo desde 
luego, si salgo de aquí libre y dueña de esa 
inmensa fortuna. 

¡Del conde de Noiville no guardaré, nada, 
absolutamente nada! 

Tiene parientes lejanos. Ha sacrificado 
sus derechos á su deseo de conquistarme 
con millones, de que á la verdad, no sabría 
qué hacer. 

Los inillonos volverán á su familia. 
Ya veis, señor presidente, que ninguna 

necesidad tenia de un crimen, cuyo solo re­
cuerdo me hace extremecer de horror, para 

estaría bien ajeno de la incómoda visita que 
tendría que recibir. En efecto, habiéndose 
presentado algunos casos sospechosos, las 
autoridades locales no tomaron aquellas me­
didas que los reglamentos publicados en la 
Gaceta Oficial imponían á todos los munici­
pios, y creyendo que era poea cosa, dejaron 
desarrollar la epidemia, y al dia siguiente se 
contaban diez y ocho casos, de los cuales 
cuatro habían sido mortales. 

Al saberse esta nueva en el ministerio del 
Interior, telegráficamente se dió órden al 
general que manda la división do Turin pa­
ra que destacase un regimiento de infante 
ría, el cual circundando á Pancaliari, la ais­
lase completamente con todo el exterior, 
adoptándose las mismas medidas tomadas 
en Casamaggiore. 

Esta mañana el telégrafo nos señala la 
aparición del cólera en Canelli, provincia de 
Alejandría; pero se h?n adoptado iguales 
medidas que en los demás pueblos donde la 
epidemia ha hecho su aparición. 

E l gobiorno que, como ya hemos dicho, 
no descausa un momento, ha dispuesto que 
siendo insuficientes los buques de la escua­
dra para constituir lazaretos marítimos, se 
fletasen diez vapores más de lajnarina raer-
cante, para poder de esta mañera tener un 
lazareto en cada puerto de mar. Uno de es­
tos vapores el Washington, estaba destina­
do á servir de hospital flotante en Varigna-
no; y es tal el terror y espanto que infunde 
la epidemia, que exceptuando el capitán y 
el primero y segundo maquinista, toda la 
dotación del Washington ha desertado; 
viéndose obligado ol gobierno, para susti­
tuirla, á recurrir á la marinería de guerra. 

Hoy dia para penetrar en Italia, por cual­
quier parto que sea, es necesario hacer siete 
días do cuarentena, habiendo dispuesto el 
Consejo de sanidad se aumente de dos dias 
más, los cinco á que estaba primeramente 
fijada. 

n. 
So ha calmado por completo la agitación, 

que el discurso del Sr. Pidal, había produ­
cido en Italia. 

Los periódicos italianos hostiles á la polí­
tica del partido conservador español y en­
tre los quo sobresalen el Bir i i to , órgano del 
ministro de Negocios Extranjeros, y el Po-
polo Jtotnano, quo lo os del presidente del 
Consejo, han comprendido que sus insultos 
y amenazas oran pueriles y que cu vez de 
esa griUM Ía. digna de porindicos callejeros, 
hubiese sido mucho mejor iifiav aquella cal­
ma y buena educación que el respeto impo­
ne en la sociedad. Debían pensar quo la 
cuestión romana presímta y presentará siem­
pre el misan» carácter interuacioiml que tu­
vo desdo la ocupación de la Ciudad Eterna 
perlas tropas italianas en 1870; y que en las 
afirmaciones del Sr. Pidal, como católico, 
no hay ninguna oí'ensa á la Italia. 

¿Cómo se puede ofender ai reino itálico 
declarando que el Romano Pontífice nece­
sita de su poder temporal^ Diciendo, eso el 
ministro de Fomento español aludía á aque­
llas tierras y ciudades que por tantos siglos 
fueron el patrimonio de la Santa Sedo; y 
que por los motivos que de todos es sabido 
se hallan en poder do Italia. 

No se puede negar que el reino itálico se 
ha apoderado de los Estados de la Santa 
Sede, haciendo de su capital su misma ca­
pital, pero eso no altera en nada el derecho 
de los Pontífices, que siempre existirá auu-
que la Europa toda hubiese reconocido y 
sancionado la ocupación de los Estados Pon­
tificios, particularmente Roma. 

Lo que más molesta á los antedichos ór­
ganos gubernamentales es ver el apoyo que 
las palabras del Sr. Pidal han encontrado 
on la prensa oficiosa austro-germánica. Uno 
de estos órganos ha dicho quo la cuestión 
romana es una herida que la Europa tieno 
en el corazón y que dicha herida no se ci­
catrizará hasta que se halle un medio para 
la reconciliación de la Santa Sede con Ita­
lia, medio que da á ontonder, es, la salida 
de los Estados de la Iglesia del jóven reino 
itálico. 

Como hicimos prever á .nuestros lectores, 
la solución de las palabras, poco meditadas 
del barón Tecchio, cuaudo el apoteósis fu­
nerario del senador Prati, ha sido el pre­
sentar su dimisión como presidente del Se­
nado. 

Tudos los periódicos italianos han repro­
ducido la carta que el presidente del Consejo 
Deprétis dirigió al barón Tecchio, rogándole 
como jefe del Gobierno y corao amigo, re­
tirase su dimisión, pero el anciano barón 
ofendido por las censuras que tanto la pren­
sa conservadora itálica, como las oficiosas 
de Austria y Alemania le dirigieron en esta 
ooasion, ha* matenido su dimisión; y según 
mis informaciones, que creo exactas, será 
el senador Cadorna el que Lo remplazará en 
la prepidencia de la Alta Cámara. 

Es inútil decir el mal humor que esta di­
misión ha producido en la Pcntarkia y en 
los levantiscos do la izquierda, los cuales 
atacan al Gobierno con gran furor, unos a-
cusándolo do falta de energía tanto en Es­
paña como en Marruecos, otros diciéndole 
haber faltado Deprétis á BU programa de 
Stradellu procurando hacer la transforma­
ciones; pero como todo esto no es más que 
una guerra de carteras, el país se interesa 
poco en olla. 

No cabe la menor duda de quo la dimi­
sión del presidente del Senado es un hecho 
de suma gravedad, pues en la situación que 
se halla d Gabinete, la elección del presi­
dente de la Alta Asamblea, no dejará de 
presentar serias dificultades. Mucho espe­
ran de ellas las oposiciones de ia izquierda 
pero cuando se abra la sucesión del Gabinete 
Deprétis, no créemos sea la izquierda la 
llamada á recogerla. 

111, 
E l mártes se falló ante el jurado de Lior­

na el proceso Fallaci que ha durado cinco 
dias ante aquel tribunal. Todo Roma ha 
conocido á los esposos Monti, los cuales á 
fuerza de un rudo trabajo y grandísima o-
couomía habían logrado reunir un capital de 
unos sesenta mil francos, ganados vendien­
do periódicos y cajas de cerillos enunkiosko 
de nuestra plaza Colomna; y muchas veces 
nosotros mismos hemos comprado los pe­
riódicos en dicho kiosko. 

Hizo Monti conocimiento con Fallaci, en­
trando en relaciones bajo pretexto do plan­
tear una fábrica de cerillos en Liorna; y 
después de haberle hecho esperar grandes 
beneficios, marcharon á dicha ciudad don­
de, on una casa que Fallaci habia arrenda­
do para servir de sede á la nueva explota­
ción, lo asesinó, robándole el dinero que 
llevaba, enterrándolo en una sala del piso 
bajo, cuya zanja hizo abrir por un operario 
y después do cerrada la puerta puso en ella 
una inscripción en la cual prohibía la entra­
da en ella. Continuó Fallaci escribiendo á la 
mujer do Monti, siempre al nombre de es­
te y todas sus cartas eran encaminadas á 
pedir dinero, ol cual puntualmente le era 
mandado. 

L a viuda de Monti—sin saberlo—alar­
mada de la larga ausencia de su marido, el 
cual hacía seis meses que faltaba de Roma, 
telegrafió que aquella misma noche mar­
chaba para Liorna, y en efecto el 21 de no­
viembre se puso en camino, llegando á la 
estación de Liorna poco después de las cua­
tro de la madrugada, donde la esperaba 
Fallaci, el cual para tranquilizarla le dijo 
que su marido, un poco resfriado, la espera­
ba en la casa. 

Llegados que fueron, al subir por las es­
caleras, Fallaci emprendió á puñaladas con 
la infeliz, dejándola muerta en el acto, ro­
bándole el poco dinero que llevaba, pen­
dientes de brillantes, anillos y un magnífi-

apoderarme do una fortuna que rechazo. 
Por lo demás 
Y extendió su mano hácia el Cristo sus­

pendido bajo el dosel de terciopelo negro. 
—Por lo demás, juro sobre ese crucifijo, 

ante Dios quo me oye y que lée en mi cora­
zón, que soy inocente del crimen de que se 
me acusa, y cuyo pensamiento, ¡lo digo muy 
alto! jamás" ha podido entrar en mi espíritu. 

ifo dicho la verdad, toda la verdad, su­
ceda lo que quiera; pues no tengo nada que 
reprocharme, no habiendo hecho nada de 
que tenga que ruborizarme! 

Juana se sentó. 
Un nutrido aplauso estalló, á pesar de la 

seriedad del acto. 
Habia conquistado al público. 
Los mismos jurados se haUaban vivamen­

te impresionados. 
Jamás acusado alguno se habia defendido 

con tanta audacia y reserva á la vez, con 
tanta energía, buen tono, encanto v habili­
dad. 

Y todo esto no era más que sinceridad. 
M. Thilzelman, plenamente convencido, 

se levantó y la estrechó la mano con efusión. 
—¡Habéis estado admirable!—le dijo. 
E l más hábil abogado no hubiera hecho 

iaejor ni tan buena defensa. 
Y sin embargo, yo jamás me hubiera 

atrevido á aconsejaros lo que acabáis de 
realizar, en la sencillez de vuestro corazón 
y en el candor de vuestra conciencia. 

A pesar de los esfuerzos del presidente y 
euá amenazas do hacer evacuar la sala, 
pasó algún tiempo ántes de que se resta­
bleciese la calma. 

Juana, fatigada, no veia ni oia nada. 
Pero su mirada fija en Roberto expresaba 

una profunda alegría. 
E r a que la mirada de Rober to la agrade­

cía como si le dijera: 
"Juana, hasta ahora oa habla amado 

como im loco." 

oo brazalete de oro que habia sido el rega­
lo que le hizo su marido pocos meses ántes. 

A. los dos dias de este segundo crimen, 
Fallaci, con la mayor desenvoltura se pre­
senta en Roma, trayendo una carta do los 
esposos Monti, en la cual daban órden á su 
hija mayor Virginia, simpática jóven de 20 
años, deque entregase á Fallaci los cinco li­
bretos de la caja de ahorro, porque querien­
do dar más extensión y desarrollo á la fabri­
cación de cerillos, tenían necesidad de a-
quel dinero. Cumplió la órden de sus pa­
dres y entregó al asesino los cinco libretos, 
los cuales representaban más de tres mil 
duros, desapareciendo de Roma Fallaci, in­
mediatamente. 

Pasan algunos dias, escriben, telegrafían, 
asustados la hija y un amigo de Monti, y no 
obteniendo ninguna respuesta, aquel mar­
cha á Liorna y encontrando la casa cerrada, 
da parto á la autoridad, la cual echando a-
bajo la puerta encuentra en una habitación 
del entresuelo á la infeliz mujer; y_ conti­
nuando sus pesquisas, halla á Monti ente­
rrado en otra habitación contigua. 

Fallaci, entre tanto, habia marchado á 
Florencia para enagenar los libretos de la 
caja de ahorros, y no habiendo podido efec­
tuarlo, empeña tres en cuatro mil francos, 
compra una pequeña calesa y con un buen 
caballo, emprende por caminos provincia­
les su huida para la veciua Suiza. 

E n este tiempo su crimen ya era descu­
bierto; y las autoridades de seguridad pú­
blica, habian telegrafiado á todas las esta­
ciones de los ferrocarriles las señas del a-
sesino, como igualmente á todos los comi­
sarios do policía en los pueblos fronteros de 
Italia. 

A una mera casualidad se debe la prisión 
de Fallaci, pues habiéndolo encontrado en 
un camino vecinal una pareja do guardia 
civil, uno de estos notó un gesto como de 
espauto; y como esta arma es por lo gene­
ral muy curiosa, le preguntó dónde iba y de 
dónde1 venía, pero creciendo su turbación, 
lo prendieron y registrándole, lo hallaron 
posesor de dos libretos, de un revólver y de 
un largo puñal. 

Las leyes de la Toscana no admiten la pe­
na de muerte, por lo tanto el tribunal lo ha 
condenado á la pena de cadena perpetua. 

Como Fallaci habia cometido otro crimen 
en Roma, anterior al de Liorna, vendrá á la 
Ciudad Eterna para responder ante la jus­
ticia de las cinco puñaladas que infirió á 
un cambista del Corso, á quien bajo pro­
texto de venderle títulos de renta italiana, 
citó en su casa; y si no lo mató también fué 
por la ruda y tenaz resistencia quo opuso al 
asesino, podiendo afú librarse milagrosa-
monte. 

Do esperar es quo ol jurado de Roma, 
donde la pona de muerte es aplicable, dará 
un fallo, por el cual la sociedad será venga­
da de semejante mónstruo.—X. X . X . 

Nueva York, 16 de agosto. 

Las huestes militantes de esta campaña 
electoral so han metido en la ciénaga de la 
política, y, agotadas ya sus municiones de 
guerra, se han dado á lanzarse lodo unas á 
otras, hasta ponerse en estado verdadera­
mente lastimoso. 

Todas las diatribas sobre la vida política 
y los actos públicos de los respectivos can­
didatos se han gastado ya, y los procaces 
guerrilleros de la prensa no han vacilado 
para sostener el fuego, en acudir al arsenal 
de loa insultos, do las injurias, do las ca­
lumnias y de cuantos "misiles" pueden herir 
ó manchar el amor propio, la dignidad y la 
honra. 

Se ha levantado con mano grosera el ve­
lo que cubre la vida privada, y se ha pene­
trado con planta irreverente y profana en 
el sagrado de la familia. Se ha removido el 
cieno y podredumbre de las malas pasiones 
para lanzarlo á la cara de los hombres que 
presentan los partidos políticos como dig­
nos de regir los destinos do la República, y 
no se ha vacilado en llenar de ludibrio el 
nombre de mujeres honradas y de hijos ino­
centes. 

¡Tal es el espectáculo que hoy presenta la 
prensa norte-americana! Tales son las ar­
mas de que se echa mano en la más libre do 
las repúblicas, para ejercer el libre derecho 
dol sufragio! Eso no es libertad: eso es la 
más descarada, innoble y vergonzosa licen­
cia! Eso es la más abyecta prostitución de 
las instituciones libres y de los sentimien­
tos de decencia y propfedad! Eso es el col­
mo de la procacidad y del salvajismo en la 
política! 

L a vida pública de Mr. Blainc presenta 
al enemigo muchos puntos débiles, quo éste 
ha aprovechado para dirigir á ellos sus ata­
ques y abrir brecha en el baluarte de su 
reputación. Los republicanos no hallaron 
en la vida pública de Mr. Cleveland ningún 
lado flaco, y no vacilaron en atacar su vida 
privada. Exhumaron unos amoríos que tu­
vo Mr. Cleveland en sus mocedades, y lo 
presentaron como un seductor y libertino, 
indigno de que se le confien los intereses 
políticos y económicos de la República. Una 
vez lanzada esa especie al viento, so propa­
gó rápidamente por todos los periódicos re­
publicanos, añadiendo cada cual su cucha-
radita de malicia y de veneno. 

Como era do presumir, oso ha exasperado 
los ánimos de los demócratas, y como tam­
bién entre éstos hay indiscretos, no ha fal­
tado quien ha echado mano do iguales ar­
gumentos y ha propalado rumores altamente 
injuriosos *á la familúi.do Mr. Blaine. E l Sen-
tinel de Indianópolis se hizo eco de esos ru­
mores para deprecarlos; pero Mr. Blainc, 
que hasta ahora ha permanecido mudo 
ante los ataques que so han dirigido contra 
su vida pública, no ha podido consentir quo 
se eche por el lodo el honor de su esposa y 
do sus hijos, y ha demandado por libelo al 
director del Sentincl, reclamándole $50,000 
por daños y perjuicios. Por supuesto, Mr. 
Blainc tendrá que ir á Indianópolis á de­
clarar ante el tribunal, y con ello tendrán 
materia larga los periódicos. 

Otro desfalco y otro robo en dos Bancos 
de esta metrópoli. A esto paso no habrá lu­
gar menos seguro que un Banco, para im­
poner el dinero. 

E l desfalco lo ha cometido el cajero del 
Wall Street Banlc, jóven do gran morali­
dad y honradez, modelo de buenas costum­
bres, entre las cuales tenía la de especular 
con los fondos del Banco, medio seguro de 
ganar (ó perder) una fortuna, sin arriesgar 
un centavo propio. Como dicho cajo 
ro era hijo político del vice presidente del 
Banco, tenía allí vara alta, la cual ha usa 
do con tan buen éxito, que el Banco se vió 
obligado á cerrar sus puertas el lúnes pa­
sado y á suspender sus operaciones ínterin 
se examinan los libros y se averigua el im 
porte del desfalco. Esta es la hora en que 
aún no se ha averiguado, y empiezan á 
circular rumores de quo los oficiales del 
Banco no ignoraban las operaciones bursá 
tiles en que invertía el cajero los fondos de 
los imponedores. E n cuanto al pundonoroso 
cajero, nada se sabe de él. E l pobrecito es 
tará avergonzado y probablemente se ha­
brá ido al Canadá á pedir consuelos á Mr. 
Eno, el cual dicen que ha comprado una 
magnífica casa en Quebec, donde piensa 
fijar su residencia, porque le prueban 
mejor aquellos aires que los do su tierra. 

E l robo á que me he referido más arriba 
ha sido de $20,000, que se apropió el porte­
ro y mandadero del Leaiher Manufacturers 
Banlc, do Wal l Street, hombre de toda con­
fianza que hacía años estaba empleado en 
el establecimiento. Claro está! si los presi­
dentes y directores y cajeros de los Bancos 
hacen correr los dedos ¿cómo ha de librarse 
d é l a tentación un pobre portero?- Como 

decía aquel: "Está uno que no puede con 
uno, y le vienen á uno ¿qué ha de hacer 
uno?" Es natural: lo que hacen los otros. AJ 
mandadero le entregaron un paquetito que 
contenía $20,000, como si dijésemos una for 
tuna condensada, y cuando él se vió con ese 
pelo de la ocasión en la mano, en lugar de 
llevarlo á la Compañía del Expreso, se lo 
metió en el bolsillo diciéndole "ahí te pudras" 
arrancó del libro la hoja del recibo enblanco 
que había de firmar el Expreso, volvió al 
Banco á desempeñar sus faenas cuotidianas 
y por la noche salió á recorrer el mundo con­
vertido en un rico caballero. Por supuesto, 
la Policía no ha dado con él, ni es probable 
que lo encuentre si él sabe soltar á tiempo 
un cinco por ciento del premio gordo. Qui­
zás haya ido al Canadá á hacer una visita 
á Mr. Eno y al cajero honrado. 

No bien llegaron Maceo y Gómez á los 
Estados-Unidos hubo un temblor de tierra 
y SQ ha presentado un caso de ñobro amari­
lla en Cayo Hueso. Cuando esos prócorec 
vengan á Nueva York á dar Un timo á los 
laborantes, va á declararse entro éstos el 
cólera asiático ú otra enfermedad parecida 
que los liquide. 

A investigación de un ciudadano do Gal-
vestoh, el comisario federal del Estado do 
Texas ha decretado un auto do prisión con­
tra el Gobernador de dicho Estado, á quien 
el demandante acusa de haber violado las 
leyes do los Estados Unidos. E l demandan­
te es blanco y casó con una parda, en vir­
tud do lo cual fué arrestado y procesado por 
"miscegenacion7", y sentenciado á cinco a 
ños de presidio. Apeló de esa sentencia; 
poro on ol ínterin el Gobernador lo perdo­
nó, y ahora él arguyo que el perdón del go­
bernador le quita los derechos civiles y que 
lo que desea es quo el tribunal lo absuelva. 
A cuyo fin demanda al Gobernador por ha­
berse excedido de su autoridad y conspirar 
contra los derechos individuales del deman­
dante. 

E n esta tierra pasan cosas que no se vén 
on ninguna otra parte. 

K . LENBAS. 

V 
vt 

"¡Hoy os admiro!'' 
Y Juana en este instante gozaba el triun­

fo más completo que una mujer amante 
puede soñar; triunfo que la entrega el alma 
entera del hombre á quien ama, y la pone, 
para él, en un pedestal que la hace á sus 
ojos la más grande y la m á s noble d é l a s 
mujeres. 

IX. 
L A L L A V E . 

Pero el interrogatorio no habia concluido. 
Juana tuvo que levantarse de nuevo y 

reaponder á las preguntas hechas sobre los 
cargos en que la acusación se apoyaba más 
sólidamente. 

E n ella se sostenía, y con razón, que el 
asesino habia entrado por medio de una 
llave falsa, por la puertecilla que daba á la 
calle de Verneuil. 

En tales condiciouos, preciso era suponer 
que fué la condesa de Noiville quien había 
abierto la puerta al doctor Dauray, ó que si 
el doctor habia penetrado por sí sólo en el 
jardín, era ella quien le habia acompañado, 
á su salida, para echar los cerrojos, en 
cuanto saliese-

Sobre este punto de la acusación Juana 
respondió con la misma claridad y la mis­
ma lógica. 

—¿Cómo hubiera podido yo introducir á 
M. Roberto Dauray? dijo. Ño me he sepa­
rado ni un instante de los invitados quo 
asistieron al matrimonio, y en cuanto me 
retiré á mi cámara, me acompañaron la se­
ñora de Beumont y su hija Andrea. 

-Si , replicó el presidente; pero vos mis-
ma confesáis que entre el momento que si­
guió á su salida de vuestra cámara y aquel 
eu que ocuniA la muerte dol conde habian 
trascurrido algunos minutos. 

¿En quó habéis empleado esc espacio de 
tiempo? 

—En rezar, señor presidente; en implo-

V A I R I H D A D E S J . 

L a A r m e r í a K e a 1 
Entre los más recientes libros de viajes 

por España, figura el admirable de Edmun­
do de Amícis, que vertió al castellano el 
el Sr. Figuoroa. 

E n él hay dos páginas sobre la Armería 
Real, que ofrecen hoy mayor interés, des­
pués del incendio do aquel valiosísimo Mu­
seo. 

Dicen asi: 
' ' L a Armería do Madrid es una de las 

más hermosas del mundo. A l entrar en la 
vastísima sala, el corazón da un salto, la 
sangro so revuelve, y permanecéis inmóvil 
sobre el umbral como un desmemoriado. 

Un ejército entero do caballeros cubiertos 
do hierro, con las espadas en la mano, las 
lanzas en el ristre, brillantes, formidable, 
se arroja contra vosotros como legión de es­
pectros. E s un ejército de Emperadores, de 
Reyes, de duques, encerrados en las más r i ­
cas armaduras que hayan salido nunca do 
las manos dol hombre, y sobre las cuales, 
diez y ocho desmesuradas ventanas espar­
cen torrentes do luz, que arrancan del me­
tal vivísimo centelleo de chispas y colores. 
Las paredes están cubiertas de corazas, yel­
mos, arcos, fusiles, espadas, alabardas, lan­
zas de torneo, mosquetes enormes, y lanzó­
nos gigantescos quo se elevan desde el pa­
vimento á la bóveda; penden de ésta ban­
deras do todos los ejércitos del mundo, tro­
feos de Lepanto, do San Quintín, do la gue­
rra do Independencia, de las guerras do 
Africa, Cuba y Méjico. Por todas partos an­
dan en profusión las enseñas gloriosas, las 
armas ilustres, maravillosos trabajos do ar­
te, efigies, emblemas y nombres inmortales. 
No se sabe en dónde dar principio á la ad­
miración; el primer momento corre uuo de 
aquí para allá, contemplándolo todo sin ver 
nada, y se siente rendido ántes de haber co­
menzado. 

E n medio de la sala están las armadurau 
ecuestres; caballos y caballeros dispuestos 
en órden, de tres en tres, do dos en dos, 
vueltos todos do la misma parte como un 
escuadrón en columna; distínguense allí á 
primera vista, entre otras, las armaduras 
de Felipe I I , do Carlos V, de Manuel F i l i -
berto, de Cristóbal Colon. 

Esparcidos sin órden, y sobre piós de ma­
dera, se ven yelmos, cascos, morriones, co­
llarines y rodelas pertenecientes á los Royes 
de Aragón, de Castilla y de Navarra, labra­
dos en finísimos relieves de plata que repre­
sentan batallas, escenas mitológicas, ügu-
ras simbólicas, trofeos, guirnaldas: algunos 
do inestimable valor, como obra do los más 
insignes artistas de Europa; otros do forma 
extraña, recargados de adornos, con cres­
tas, viseras y cimeras colosales: además yel­
mos y coraoillas de pequeños príncipes; es­
padas y escudos regalados por Papas y Mo­
narcas. E n medio de las armaduras ecues­
tres se alzan estátuas vestidas de fantásti­
cas telas de americanos, de africanos y de 
chinos, ornadas de plumas y colgantes, con 
arcos y carcaxes; espantosas máscaras gue­
rreras; hábitos do mandarines tejidos de 
oro y seda. 

A lo largo do las paredes otras armadu­
ras: la del marqués de Pescara, la del poeta 
Garcilaso de la Vega, la del marqués de 
Santa Cruz, la gigantesca de Juan Federico 
el Magnánimo, duque de Sajonia; y de una 
á otra, estandartes árabes, persas y moris­
cos, quo cuelgan on girones. Los armarios 
guardan una colección de espadas tales, que 
con sólo oír el nombre do aquellos que las 
usaron se os agita la sangre: la espada del 
príncipe de Condé, la espada do Isabel la 
Católica, la espada do Felipe I I , la espada 
de Hernán-Cortés, la espada del conde-
duque de Olivares, la espada de D. Juan de 
Austria, la espada de Gonzalo de Córdova, 
la espacía do Pizarro, la espada del Cid; y 
un poco más allá la celada del Rey Boabdil 
de Granada, la rodela de Francisco I , la si­
lla do campo de Cárlos V. 

E n un rincón de la sala están agrupados 
los trofeos do los ejércitos otomanos: yelmos 
cuajados do piedras preciosas, espuelas, es­
tribos dorados, collares de esclavos, puña­
les, cimitarras con la vaina de terciopelo 
labrado do oro, bordada y sembrada do per­
las; aquí los despojos de Alí-Bajá, muerto 
sobro la galera capitana en la batalla de 
Lepante: su caftán de brocado de oro y pla­
ta, el cinturon, el escudo; cerca los despojos 
do sus hijos y las banderas arrancadas do 
las naves. 

E n otro lado coronas votivas, cruces y 
adornos de príncipes godos. E n distinta ha­
bitación los objetos cogidos á los indios de 
Mariveles, á los moros de Cagayan y de 
Mindanao, á los salvajes dé las islas más re­
motas de Oceanía: collares fabricados con 
la concha del caracol, pipas de latón, ídolos 
de madera, flautas do caña, adornos hechos 
de zancas de insectos, colchas de hojas de 
palmera, otras hojas manuscritas quo ser­
vían do salvo-conducto, flechas envenena­
das, cuchillas de verdugos. 

Y luego, por cualquier parte hácia donde 
uno se vuelva, sill as do Reyes, cotas de armas, 
culebrinas, tambores históricos, fajas, ins­
cripciones, memorias é imágenes do todos los 
tiempos y de todos los países, desde la en­
trada de los godos á la batalla de Tetuan, 
desde Méjico á la China: un emporio de ri­
quezas y de obras maestras, del cual se ale­
ja uno conmovido, aturdido, para volver 
después en sí como de un sueño, con la me­
moria fatigada y confusa. 

Edmundo de Amícis . 

rar á aquel de quien esperaba me enviase 
fuerzas para cumplir el sacrificio á que es­
taba resuelta. 

—-La acusación sienta que si vos no ha­
béis introducido personalmente al doctor 
Dauray, le habéis proporcionado al ménos 
los medios de penetrar en el hotel, donde 
le esperábais. 

- ¿Qué medios fueron esosi' 
—tino de ellos tomar el molde de la ce­

rradura para que mandase hacer una llave 
que abriese la puerta, por la que evidente­
mente ha penetrado, y por la que ha huido, 
después de la perpetración del crimen. 

— E n efecto, he oído hablar algo de eso... 
Se dice que los ladrones y los asesinos de 

profesión toman el molde délas cerraduras, 
para entrar de noche en las habitaciones 
cerradas. 

Pero esas cosas no entran en la educación 
de las jóvenes de mi clase. 

E l presidente se mordió los lábios, al oir 
las muestras de aprobación del público. 

—Además, prosiguió Juana, era la pri­
mera vez que yo ponía los piés en el hotel 
del conde de Noiville, y no sé en qué mo­
mento he podido entregarme al ejercicio de 
que habláis. 

—¡Sea! repuso con dureza el presidente. 
Es muy posible que el molde no haya si­

do tomado por vos. 
Sería tomado por vuestro cómplice, el 

doctor Dauray. 
Pero eso poco importa Lo que es 

cierto, seguro y probado, es que los cerro­
jos de la puerta fueron echados, lo cual de­
muestra superabundantemente que el ase­
sino, fuera el que quiera, tenía inteligencia 
en el interior de la casa. 

E n este momento, un señor jurado, . que 
habia seguido con atención particular esta 
parte del debate, se levantó y -pidió venln 
para hacer una pregunta. í 



' E T T T X . A í v 

^ GKAN JÍAILE. —A juzgar por l a animación 
¡íjiie so nota on los círculos de buen tono, 
promete ser brillante el baile que ha de ve-
rilicarso el (> del ontranto sotiombre, en el 
teatro do Irijoa, A beneficio dol hospital 
"Reina Morcedos." 

Do acuerdo con el destino que ha de dar-
so al producto do esa fiesta, sonln invitadas 
las señoras y señoritas para que realcen la 
misma con su presencia, presentándose con 
vestidos de sencilla confección, y así no 
sólo rosaltanln más las gracias naturales 
do nuestras hermosas, sino que se consegui­
rá también que domine el albo color en un 
acto inspirado por la santa caridad. 

Algunas de las señoras que componen la 
prosidonoia romperán el bailo con un rigo­
dón do bono!, al cual seguirá el cotillón de 
las señoritas de la uomisiun do convite; y 
\inas y otras, as í como los caballeros que 
las acompiiion, i¡..uu.i!i como dbtintivo una 
cruz do torciopolo rojo sobro baso blanca. 

E l salón y los jardines de dicho coliseo 
serán iluminados osplóndidamente. E l ser­
vicio dol ambigú KC ha encargado á perso 
naa entendidas. V, por último, la celebrada 
orquesta do Raimundo Valonzucla es la 
contratada para que saque de sus casillas 
á los amigos de la danza. 

PUULICACIONKS VAIUAS.—-Nos han visi­
tado Don CircHmtancicts, L a Habana Ele­
gante, E l Profesorado de Cuba, E l Eco del 
Vaticano, L a Juventud Mercantil, L a Ra­
zón, E l Eco de loa Dependientes, E l Adal id , 
K l Eco de Galicia y I J I VOS de Canarias, 
nutridos do materiales propios de su índole 
rospoctiva. 

TEATRO DE CEUVANTES.—Mañana, már-
luu, se pondrá en escena, en el pequeño 
teatro de la calle del Consulado, la zarzue­
la denominada Zas Campanas de Carrion, á 
las ocho, las nueve y las diez, con bailo al 
linal do cada acto.—•Próximamente se pon­
drá en escena E l Basar de la Guayaba. 
, ENLACE. - A las cinco de la mañana de 
hoy, lunes, so han unido con el indisoluble 
lazo dol matrimonio, en la parroquia del E s ­
píritu «;mto, la bellísima Srta. Da Angelina 
llabell y nuestro apreeiable amigo y compa­
ñero el Sr. I ) . Joaquín flalí y Companioni, 
gacetillero do L a Vos de Cuba. 

Fueron padrinos do mano la Sra. üil Lu i ­
sa Castillo, abuela de la desposada, y el 
Sr. D. Prudencio Pabill y Pubill, tío d é l a 
misma; y de velaciones la Sra. Da Ana S. 
Gompaníoni, viuda do Galí, madre dol no-
Vio, representada por la Sra. D!l Amalia 
Sayús, y ol Sr. 1). Josó-llabell y Pubill, pa­
dre de la contrayente. 

Presenciaron la religiosa ceremonia va­
rias personas amigas de ámbas familias, 
y después fueron obsequiadas de la ma­
nera más cumplida en la morada de los 
nuevos esposos, á los cuales deseamos toda 
clase de folicidados. 

D E UNA ACTRIZ CUBANA.—De E l Ferro­
carr i l do Almería, correspondiente al .1.7 de 
julio último, copiamos con gusto lo s i ­
guiente : 

" No podemos dotonornos á hablar do to­
das las últimas representaciones, y limitán­
donos á L a muerte civi l , que se ejecutó el 
mártes, dirómos que ol Sr. Vico estuvo á 
gran altura. Tuvo escenas, como aquella en 
quo refiero la causa do su pasión, en que 
puso bien de manifiesto sus grandes dotes. 
Vero donde más logró entusiasmar al pú­
blico, fuó en la última. ¡Vaya una manera 
artística do morirse! Los aplausos fueron 
muchos, y ol eminente actor vióso llamado 
á la escena repetidas veces al terminar la 
obra. 

Y a hemos dicho, ántes de ahora, (pie Lui ­
sa Casado es una actriz por muchos concep­
tos morocodora do tal nombro. Esta señorita 
representa siempre muy bien sus papeles, 
tieno sentimiento, aplicación y amor al arte: 
agrádalo al público, y Luisa Casado se afa­
na todas las noches por complacerlo, lo que 
hace que resalten más las estimables dotes 
de la simpática actriz, á quien nos permiti­
mos aconsejar prosiga cultivando la escuela 
por que maniliesta sus predilecciones." 

FALIÍKCIMIENTO.—El 19 dol actual falle­
ció en Mariel la distinguida y virtuosa seño­
ra Du María dó KoglaGallol de Valdós, dig­
na esposa del Sr. 1). Josó Atanasio Valdós. 
cuya muerte lamentamos hace poco tiempo. 
E r a una persona generalmente apreciada. 
Reciba su familia nuestro sentido pósame. 

1' ES MÍOS MAYORES.—No vamos á tratar de 
loa do la Real Lotería, pues aún no ha lle­
gado el dia dol sorteo en oro, sino de los 
números do las suertes favorecidas en el 
Bazar del Nuevo Liceo que anoche so cerró 
definitivamente. 

E l grupo de bronce tocó en suerte al nú­
mero 1,Ü;5¡), prosontado por la Sra. Da Do­
lores P. de Loma do la Secada; el par do 
Jairafí Baoarat, al número 187, presentado 
por D. Antonio G. Pumariegii, bombero del 
Comercio; el canastillero con el número 747 
y el Premio Ex t r a con el 4,101. Estos dos 
últimos no se han prosontado todavía. 

G L ÍA JUDICIAL.—liemos recibido el pri-
mér cuaderno do la Gicía Judicial de la H a ­
bana, con las divisiones gubernativa, mu­
nicipal y eclesiástica, debida á la laborio­
sidad y conocimientos de nuestro amigo el 
Sr. D. Francisco de P. Roca. 

Comprendo dicho primer cuaderno el Dis­
trito do la Catedral y esnotabloporla exac­
titud do los datos. Seguirán otros con los de 
más distritos, y cuando so baya publicado 
el líltimo, quo es el dol Cerro, so regalará 
un cuarto de billete de la Real Lotería á la 
primera persona quo encuentre un error 
equivocación on osos cuadernos. 

Recomendamos la adquisición de la Guía 
Jt idicial de la Habana, cuyo precio es su 
mámente módico, hallándose do venta.en el 
establecimiento tipográfico de E l Avisador 
Comercial y en el baratillo de Roca, Puerta 
de Tierra. 

CÍRCULO DK ABOCADOS.—Secion de Pro­
cedimientos.—El mártes 20 del actal, á las 
8 de la noche, celebrará sesícn pública or­
dinaria ensu local. Mercaderes n? 2, resol­
viéndose on ella varios casos prácticos con 
sultados á la Sección. 

Habana, agosto 24 de 1884.—El Secreta 
rio, Nicolás L l u y . " 

VACUNA.—Se administrará mañana, már 
tes, en las alcaldías siguientes: E n la do 
Jesús María, do .1 á 2, por el Dr. Reol. E n 
la de Guadalupe, de 8 á í), y Dragones, de 
12 á I , por el Dr. Plazaola. E n la do T a 
con, de 12 á 1, por el Dr. Hoyos. Además en 
la Real Casa de Beneficencia y Maternidad, 
de 2 á 3, por el Dr. Palma. 

OPERACION QUIRÚRGICA.—En la mu ña­
ua dohoy, hiñes, ha sido practicada por el Sr. 
Dr. D. RaimundoMeuocal una notable ope­
ración do histereotomía, en un voluminoso 
fibroma pediculado dol poso de 4,500 gramos 
y que había contraído numerosas adberen-
ciao. 

L a operación se llevó felizmente á cabo, 
con el auxilio dolos Sres. Dra. D. Ignacio 
Plascencia D. Gustavo Aragón, D. Gabriel 
Casuso, D. Tomás Plasoncia, Pérez Miró, 
Barrena y Echevarría quienes hábilmente 
auxiliaron al operador; y presenciaron la 
operación los Sros. Drcs. D. Antonio y D. 
Jorge Díaz Albertiní, D. Casimiro Saez y D. 
Braulio Saenz. 

PETICIÓN.—En una carta suscrita por 
Mary, se nos pido reguemos á la Sra. D? 
Estela Buzzotti do Riveron cante, en una 
de las próximas velaeas dol Nuevo Liceo, 
el aria do la locura de la ópera Lucia. Que­
da complacida la incógnita Mary . 

ACLARACIONES.— Se nos remito lo si­
guiente, que nos apresuramos á publicar: 

"Sr. Gacetillero de E l Triunfo. Muy so-
ñor mió: E n un suelto de la sección quo se 
halla á su digno cargo se me invita á aclarar 
ciertas iuducciones un tanto violentas que 
Vd. hace tomando pió de la sencilla y muy 
compendiada relación que escribí acerca del 
naufragio del Gijon x>aTa el D I A R I O D E L A 
MARINA. Como Vd. comprenderá, yo re­
fiero lo que vi ó hice para salvarme en a-
quollos momentos do suprema angustia, sin 
inculpar á nadie y mucho monos al malo­
grado capitán Iglesias, á quien he creído 
deber defender—porque es de justicia—de 
otros cargos que se le hacian. "Ni volunta­
ria ni in voluntariamente le bago acusación 
alguna. Y voy á probarlo. Si cuando yo 
regrosó de la proa del barco ya se habla 
echado al agna un boto salva-vidas y so or­
denaba al tarcer piloto que echara otro bo­
te para recoger á los náufragos del Lax-
hxm, señal es do quo so atendió primero al 
salvamento de los pasajeros del Gijon. E l 
hecho prueba á lo sumo que el capitán Igle­
sias no esperaba que nuestro barco so hun­
diese tan pronto y quiso salvar también á 
los que ya estaban luchando entre las olas. 
No me correspondo á raí juzgar sobre lo que 
dobló ó no debió hacer ol valiente marino, 
cosa fácil á sangre fria desde la redacción 
de un periódico; pero muy difícil en medio 
de la terrible confusión que so formó á bor­
do. Además, pudiera yo, por efecto de la 
brevedad á quo debía sujetarme ó por cual­
quiera otra circunstancia, haber incurrido 
on algún error de órden en la relación, lo 
cual no ha sucedido, sin quo esto diera lu­
gar—en la benevolencia que debe esperar 
un náufrago do dieziocho años—á quo se 
violenten mis palabras de un modo que rae 
daña. 

Conserve on el altar de su pecho, Sr. Ga­
cetillero, la memoria del capitán'Iglesias; 
consérvela por que hizo cuanto era dable, 
dadas las terribles circunstancias quo nos 
iodoaban, por salvar las vidas de los que 
nos hallábamos á bordo. Respecto al inci­
dente relativo al Capellán nada tengo quo 
decir. E l instinto do la propia conserva­

ción le indujo á salvarse de la manera que 
pudo, sin que yo le haya hecho por esto 
cargo alguno. Los comentarios que Vd. 
hace sobre esto, así como las inducciones 
que emplea respecto del capitán Iglesias, 
son de la exclusiva responsabilidad de Vd., 
Sr. Gracetíllero; así como es de Vd. atento 
s. s. q. b. s. m.—Enrique Diaz Granados.,, 

L A LOTERÍA.—El número cuarto de es­
te amono semanario, dedicado á las fami­
lias, responde, como los anteriores, á la 
confianza y el favor que ha encontrado en 
el público, y que se traducen por una nu­
merosa suscrieion. Amenos artículos, in­
teresantes poesías, un capítulo de la última 
novela de Octavio Feuillet, titulada L a Viu­
da, y una enciclopedia de conocimientos úti­
les y provechosos, contenida en las dos pá­
ginas del Libro de las Familias, dan al ex­
presado periódico un importante interés y 
amonidad, á u u sin ron tar los diversos ro-
gaios que ofrece mensualmente, en combi­
nación con loo sorteos de la lotería de esta 
Isla. 

LUCHA D E E L E F A N T E S . — E l gobierno 
annamita ha obsequiado al plenipotenciario 
francés, M. Patenotre, durante su residen­
cia en liufi, con un espectáculo muy origi­
nal y pintoresco. 

E i programa primitivo consistía on un 
combate de un tigre contra varios elefan­
tes, pero el tigre, héroe de la tiesta, murió 
la noche precedente al dia señalado para la 
polea, de manera que el espectáculo hubo 
quo darlo sólo con los elefantes. 

E l sitio ordinario de estos ejercicios está 
proclsamonte situado en freuto do la resi­
dencia francesa y ¡imitado por el rio; tiene 
una extensión do trescientos metros; se 
construyó una tribuna para los individuos y 
las autoridades, y el público pudo'presenciar 
el cómbalo on botcs'y barcas desdo el rio. 

Catorce ciclantes do una talla descomu­
nal aparecieron on linea aguardando la se­
ñal do ataque. Los cornacs estaban tam­
bién dispuestos para azuzar y dirigir á los 
gigantescos paquidornos que estaban á su 
cuidado, 

Además, al sorvioio do cada oleíantc ha­
bía algunos piqueros á pió, y detrás de la 
línea do los combtiuntes so veían hasta cien 
caballeros sobro briosos caballos. 

Uno de los mandarines hizo la señal, y la 
enorme masa so puso on movimiento al gri­
to do guerra: ¡Hua, luial lanzados por los 
rornac.-> j por los caballeros. 

>Se dirigió ¡i paso lento hácialos maniquíes 
que Inrmaiidn lincas estaban en el centro 
cíela arena. 

Estos mauujuic^, ligúrando guerreros gi­
gantescos en las actitudes más provocati-
yas, estaba hechos do mimbres, cartón, pie­
dra y popel pintado. 

Los elefantes avanzaban siempre hosti­
gados por los cornacs. 

Dotuvicronse algunos pasos do loa guerre­
ros. Los gritos redoblaron y el ruido se au-
montaba con el sonido de los escabeles que 
llevaban caballos y elefantes. 

E n aquel momento los maniquíes volaron 
por él airo on todas direcciones y á incon-
raesurable altura. 

Poro los elefantes vencedores se encontra­
ron entónecá delante de sus verdaderos ene­
migos. Estos eran los chinos, escondidos en 
artefactos de madeia. 

Los chinos hicieron uca descarga de fusi 
loria sobre los elefantes. 

Los elefantes detenidos un momento en su 
fácil marcha, cargaron contra la muralla 
que so levantaba ante ellos. 

E l fuego continuó con violencia. Por to 
das partes estallaba la pólvora incendiada 
tiros, petardos y cohetes. 

Las murallas se vinieron abajo áuna acó 
molida de los elefantes, y los vencidos S( 
pusieron en fuga, perseguidos por los ven­
cedores. 

E n aquel momento atronaban más que se 
oían las notas del gong y del tam-tam. mú­
sicas del país. 

E l tumulto era espantoso: 
Infantes, caballeros, polvoristas, porta 

estandartes, cubiertos por nubos de humo y 
de polvo, estaban confundidos y mezclados 
en la arena. 

Los elefantes llegan vencedores á una se­
gunda línea de defensa: el mismo ataque; la 
misma resistencia se produjo. 

E l espectáculo so renovó dos ó tres veces. 
Por último, los elefantes so dejaron hacer 

prisioneros muy graciosamente. Se tendie­
ron cu ol suelo, y sus vencedores los rodea 
ron, lanzando gritos de triunfo. 

POLICÍA.—Ha sido reducida á prisión una 
vecina del quinto distrito, por órden del se 
üor Juoz cío primera instancia del Pilar, 
para quo sufra una condona que se leba im 
puesto en virtud del fallo de una causa que 
se le seguía. 

— E l dueño do una bodega de Guanaba-
coa fuó detenido, por habérsele ocupado en 
su ostablecimienk) varios objetos de ferrete 
ría, de procedencia dudo. ;!. 

—Por el facultativo do la casa de socorro 
correspondiente al segundo distrito, fueron 
curados de primera intención dos individuos 
blancos, que so causaron varias contusiones 
lovcs, en una reyerta quo tuvieron en el 
muelle de Luz. 

—Durante la noche anterior le fueron 
robadas 38 camisas al dueño de un tren de 
lavado de la calle del Sol n0 30, las cuales 
estaban en un baúl cu un cuarto alto de la 
casa. También le fueron robadas otras va­
rias piezas de ropa y un reloj de plata á uno 
de los depondieutes do dicho ostablecimicn 
to, que dormía en la expresada habitación 

—Estafa do un tablero de dulces, por va 
lor de doce pesos, al dueño de una dulcería 
do la calzada do la Reina, por un asiático 
que logró fugarse. 

—Un niño do tres años, vecino de la calle 
de Suaroz, fuó atropellado por un coche de 
plaza, cuyo conductor fuó preso. Según el 
parte do policía, parece que este hecho fuó 
puramente casual. 

—Ha ingresado en la Casa de Kecogidas 
una vecina del sexto distrito, para que cum­
pla una condena que le ha sido impuesta por 
el Juzgado del Pilar. 

— A las ocho y media de la mañana de 
ayer, falleció un moreno vecino del sexto 
distrito, á causa do una herida que le fuó 
inferida en el mes do mayo último. 

— A l transitar un vecino del sogundo dis­
trito por la calle del Baratillo, frente al 
muelle do Carpincto, fuó asaltado por un 
moreno, quien le robó una leontina do oro 
con un medallón. E l agresor no fuó deteni 
do, á pesar de haber sido perseguido á la 
voz de ¡atuja! 

—Dos pardas, vecinas de la segunda do 
marcación, se presentaron en queja al dele­
gado de su distrito, contra un individuo 
blanco, porque las amenazó de muerte con 
un revólver, y además por haberlo causado 
una herida levo á una de las participantes. 

-En la madrugada de boy falleció en la 
casa de socorro do la quinta demarcación, 
un guardia civil, el cual había tenido la 
desgracia de caerse del caballo en que ca-
balgaba por la calzada del Monte, infirién­
dose una herida grave en la cabeza. 

—Durante la ausoncia de un vecino de la 
calle de San José, le robaron de su habita-
clon $300 en billetes dol Banco Español y 
varias prendas de oro que tenía en un esca­
parate. 

DKBAJO DE LOS r O K T A I . E S DE LUZ. 

E u la uuifuiua del sAb̂ rto último y en la iglesia de Ntra. 
Sra. del Monserrate se unieron para siempre con el in­
disoluble lazo del mairimbnio la simpática y hermosa (útíi "i"t. $3. 
Srta. Di A.uielia Sougel con el laborioso .vdistitiguiilo, ¿e in Mujer, 
ven D. Bartolo Pansant. siendo padrinos de mano el fe , Abelardo j 1 
D. Víctor O. Sougél y Llobrogat imdro d* la diésposadu 
y su apreeiable esposa la Sra. D1.1 Josefa Zam- ra de Sor 
gel.—Deseo á los nuevos cóuy ugea un a éter 
miel.—Un amigo. 

mío 

luna 
1-26 

Avisamos al piíblico que lioy Uegó un completo y va­
riado surtiilo do novedades en calzado de todas ciases 
construido en nuestra popular y acreditada fábrica, tau 
conocida del público. 

Llamamos la atouciou de uuoslrns favorecedores, ba^ 
ber recibido los tau deseados zapatos de actualidad, de 
D R I L BLANCO PmU 'KKS PAttA E L VERANO 
cosa de gusto. 

También hemoa recibido una grau factura do paraguas 
catalanes que son fabricados espresamcuto para cata 
casa; recomendaiuiw los llamados TITANIAS por au 
poro bulto, pues son como parallovar en lugar debaston. 

L A lUAKINA c-0 la pelotería que más novedades tiene. 
P l i E C Í O S SIJV COMPETENCIA. 

iVoía.—Hacemos presento al público eu geneia], quo 
nuestro calzado especial Ueva el mismo cufio en la suela 
que ol que estampamos más arriba, para que no puedan 
confundirlo con otro fabricante.—Plias, CAUDONA Y 

Cn. 837 P . 00-10ag 

ASOCIACION 
fiREHIAL DE D I M O S DE U M U m 

DE L A HABANA. 
Con objeto de dar cuenta de los fondos de la Asocia­

ción y del producto de la recolecta, se cita á todos los 
interesados para ol jueves 28 del corriente, á las cebo de 
la noche, en la calle de la Reina n. 11, altos, advirtiendo 
que, sea cual sea el número de concurrentes, serán vá­
lidos los acuerdos quo se tomen.—El Secretario. 

13327 3-26 

Asociación Benéfica Vasco-Navarra. 

Habiendo resuelto til Oobicrn > Civil de la provincia 
con fecha 21 del presente mes, la anulación del acta de la 
junta general ordinaria celebrnda el 0 del mes próximo 
pasado, se cita á todos los socios á unauneva junta gene­
ral que tendrá lugar el 7 de setiembre próximo á las doce 
del dia on los salones del Casino Español para el nombra­
miento de la Directiva que ha de regir loa destinos de 
esta asociación cu ol ano social de 1884 á 85.—Habana 22 
de agosto de 1884.—El secretario, Jos&Llaguno. 

13213 5-2;! 

Novelas. 
El Judio Errante, 4 tomos $0. El Mundo desconocido, 

viajes divertidos. 3 tomos, láminas $7. Cristóbal Colon, 
descubrimiento de la América 4toni08 $10. La Hija Mal-

Kl 93. por Víct r Hugo, 3 ts. $4. La perdición 
2 tomos $4. La Semilla del Bien 2 tomos $4. 

Eloísa. 2 tomos 5-4. Novelas de Paul de Kock 
y "de'otros autores á 30 cts tomo. Precios en billetes. 
O'Keilív n. 30, cerca de San Ignacio, librería La Uni­
versidad. '3261 4 24 

do la lengua castellana por la Academia 1 tomo en folio, 
pasta 3$. Diccionario de la lengua castellana con la co­
rrespondencia, catalana, 2 tomos, buena pasta 8$. Dic­
cionario Latino-Español y vice-versa, 2 tomos 2$. Dic­
cionario Francés-español y vice-versa, 2 tomos 3$. Dic­
cionario Inglés-español y "vice-versa. 2 tomos 3$. Salud 
n. 23. Libros baratos. 13105 4-21 

ÍOIMLIS Y (MAIlORgí] 
CoTmlla á las feíioras quo padecen afecciones propias 

á la profesión á $ }. iJ .~ (i id. & domicilio:— Virtudes 2; 
esquina á Z ¡luo a Gratis de diez & ouci;. 

Cn. 8«7 v 02131; A25 

(MARROS y PAQUETES de PICADURA 
na 

esta a«re<llta<la ^"biiea se ha 
fcjrí*^,acfá4'6 de la calle de la$ Fi-j 
gríims H;1 2(> á la herniosa easá 
cons í ru ida proposito en él 
í* 'aHéo. de TPacoii (Oárlo» 111) n r » -
met'o .11)3. 

i; « i v i m * . JJLIÍANO8; 
Subdelegado Principal de Medicina,. 

mCSPACííO D E O l E Z A DOCE. 
Oficina, Aguila 102. Domicilio, Jesús 

del Monte número 301. 
!4 Aillo 

0 0 E B E 0 I M S T A B O % Wl 

G A O A N O 111, 
K.NTKE SAÑ JOSE ¥ B A E C E L U N J 

I23ii9 15-Cu(í 

m m m i 

EUÜüH ON .UATS. -Mueito de loa ratones.—Des­
truyo los ratones, los escarebes, las moscas, las hormi­
gas, las cbinebes do «una, los escarabajos, los topos, 
os insectos.—Unico Agento en Cuba, D. Josó Sarrá. 

JÜAISLA E L Ai i iE.—Señores Lanmaii y 
Kemi), Nueva York.—Muy señores míos: 
contihuamonte aquejado por una aguda en­
fermedad á la garganta, resultado de mi vi­
da artística, y sin esperanzas de mejorar, 
decidí hacer uso de su ya célebre Pectora 
do Anacauita cn unión do su ya bien cono­
cido Aceite de Bacalao, todo esto por indi­
cación de los afamados doctores D. Juan 
Zapiola y D. Carlos Kanquier, á quienes por 
tan feliz indicación puedo decir con orgullo 
que les debo la vida y, como consecuencia 
forzosa, el sustento de mis bijos. 

Sirvan estas líneas como prueba do gra­
titud bácia ustedes y los Sres. Kanquier y 
Zapiola, y cuenten con el aprecio y buena 
voluntad de su muy atento S. S. Q. B. S. 
M.—DOROTEO OLAVARRÍA.—Bragado, M. 
A . 6 de abri l de 1878. 62 

SECCION DE INTERÉS PERSONAL. 

L M E D I O P E S O B . D O C E N A . 

A R C A D E N O E 

C O M P O S T E I 
L3248 

A NUMERO 
P 

102. 
3-24 

C K O N l V A l l E L H U i m A . 

DIA 26 OK AGOSTO. 
San •'efciino, papa, San Adrián y San Victor, márti­

res, y Santa Elanra. 
San Adrián, mártir.—Xa ció en la ciudad de líizaucio, 

después Constautinopla y fuó hijo del cósar Probo. T7n 
hermano de este, y tio del santo, llamado Domicío, que 
era obispo de líizaucio, le enseñó la doctrina de Jesucris­
to, la cual abrazó con tanto fervor, que deseando derra-
ni:ir por ella su sanfíre, se fué á Nicoraodia, donde se 
hallaba el emperador Liciiiio, quo dovasUba el imperio 
romano bajo pretexto de la persecución contra los cris­
tianos, l'or órden del mismo emperador fuó preso y 
atormentado con varios suplicios, hasta que al linio cor­
taron la cabeza en la misma ciudad de Nicomediá. Sus 
santas reliquias fueron recogidas por el sobredicho obis­
po Domicio, que las enterró en Argirópoli con las de 
otros niiírtires. 

F I E S T A S F X miíIÍCOIVES. 
Misa.-: SolemneJi.—'En Jesús María y Josó la del Sacra­

mento, do 7á8; en la Catedral, la de Tercia, álaaR^: y n 
to Í.'K tas iglesias la misa mayor cantadaT misa rezada, de 
hora: en la mayor parto de los templos la do costumbre, 
conforme se ha pnblioado. 

E l jueves 28 del mes actual y hora do las ocho do la 
maSana, se tribu au en esta capilla solemnes cultos al 
glorioso Doctor de la Iglesia San Agustin. Ocupará la 
Cátedra del Espíritu Santo el Sr. Canónigo MaKistral 
do la Catedral, la víspera Salve á toda orquesta. Se su­
plica la asistencia dolos líeles para mavor solemnidad.— 
l>. M. 13198 4 23 

E l martes, eM del comente mes, á 
las ocho de la mañana, so celebrarán 
honras fiinobres en la iglesia do San 
Felipe de esta ciudad, por el eterno 
descanso del alma do la 

SRA. Da MARIA DEL CARffiN MAMA, 

viuda de Pérez, que falleció cu la 
ciudad de Santa Cruz do Tenerife 
(Cananas) ei dia 22 de julio último, 

Su hijo, nieto y nieto político que 
suscriben, ruegan á las personas de 
su amistad, que por olvido involunta­
rio no hayan recibido papeleta de in­
vitación, se sirvan asistir á este acto 
religioso; favor que agradecerán eter­
namente. 

Uabami, 24 de agosto de 1884. 

Nemesio Peres. 
L u 's Peres. 
Etigenio Vandama. 

IHi FUKNTr, 1)10 (i.VNUAUA, (¡ALICIA, POMTBVRDXA. 
Estas acreditadas aguas snlfuro-alcalinas tan conoci­

das por sus maravillosos efectos on las eufermedados do 
las vías digestivas en (odas sus ma- ifestaciunes, en los 
cólicos Hepáticos y nefiiticos. en la diabetes, en ol reu­
matismo articular, en el último periodo de la tisis y en 
todas las enfermedades crónicas, facicitando la digestión 
y favoreciendo do este modo la nutrición de los CIJ termos. 

Ventas al por mayor y menor on la droguería L A 
CENTIÍ Al, , 06rapia83 v 35.—Depositarios LOlíÉ Y Cf 

132:'3 [ 15-23ag 

ABOGADO. 
AWAItíJ 

1321 

A B O G A Oí1.. 
C h. 882 

CONSULTAS DE 1¿ A ¡J. 
2i>-23ag _ 

S E R M I Í O . 
Cuba 4G. 

'KOCI'UAIJOlí. 
t. Colegio do Es 

ABOGADO. 
Kf^istradov de la Propiedad por sustitución. Secreta­

rio abogado consultor de la Compañía Española y .Ame­
ricana do Gas. 

C u b i l 60. 
Cn. R«s 

Telefcmo lí>. 

ICO HOMEÓPATA. 

trasladado 
de Manrique 
v.vm 

ÍÜ1C1SCO 
* ¿BOGADC 

u domicilio 

NEPTUNO 50. 
2Q-10ag 

Fisrarola 

117 do 
estudio i 

a misma. 
-'(i-Ht atr 

übispo í>o laif-os):-
122(i0 

ABOGADO. 
-Consultas do 12 á 3. 

26-oag 

1H253 al-2r>_dl-21 

OKDKN DK LA PLAZA DEL. 24 JVE AGOSTO 
DE 1881 

Servicio para el dia 20. . 
Jefa de dia.—El Comandante dol 1er batallón deX 

geros Voluntarios, D. Adolfo Lenzano. 
Visita de hospital.—Bon. de Artilleria. 
Médico para los batios.—Bon. do Artillería. 

Capitanía general y Para- ? 1er Batallón de Ligeros 
da.. > Volantaiios. 
Hospital militar.—Batiillon de Ingenieros. 
Ratería do la Reina.—Artillería de Ejército. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar. —El 85 de 

la Plaza D. Francisco Sobrede. 
Imaginaria en la Ídem.—El 2V de la misma D. Gra 

ciliauo Baoz. 
K' {'oronol Sareonto Mavor. f\'s¿aftr> 

á3 ^ 
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C O M 1 T N I C A D 0 8 . 

Sr. 

C n. 87ü P 

Director del BiAiao m; I.A MAUISA: 
llábana, 25 de agosto de l'Sl. 

Muy señor mió: Suplico á Vd. encarecidamente se dig­
ne dar cabida en lugar preferente (si posible fuere) del 
periódico qne Vd. tan dignamente dirige, íi estos cortos 
renglones dictados por la gratitud. 

E l dia 3 de febrero próximo pasado mi hijo Vicente 
Pinera de 13 años de edad, sufrió una csída de los altos 
del cafó La Pescadería, de la plaza del Mercado de Ma­
tanzas, á consecuencia de la cual se fracturó el 'ante­
brazo izquierdo. 

A posar de los esmerados é inteligentes cuidados do 
los Sres. facultativos que le asistieron, nada se logró; y 
mi hijo permaneció eu el locho del dolor más do cinco 
meses, durante cuyo tiempo fué preciso practicarle tres 
operaciones pero con resultados negativos, á pesar del 
doslterós y buen enipeno do los protesoros quo lo asis­
tían. 

Llamó en consulta al Dr. Barrean eu Matanzas, quien 
examinando detenidainente á mi hyo me propuso me 
viese con el Dr. Eigueroa en la Habana, entregándome 
una targota como presentación, con quien tenuria des­
pués una consulta para decidir lo quedebia do hacerse 
en obsequio do mi hijo. 

Puestos do acuerdo ambos profesores decidieron como 
único recurso quirúrgico la amputación del brazo en el 
tercio superior, y se convino verificarla lo más pronto 
posible en la casa de salud "La Bencflca," la que se lle­
vó á cabo con feliz resultado el di* 19 de julio, á las 1) do 
la mañana, auxiliados por los Dres. Bueno y Gabaldá, 
juntamente con ol Sr. Eernandez (estudiante en Medi­
cina) y los practicantes de dicha quinta D. Santos Lio-
veras y D. Salvador Eodrigaez. 

Hov no tengo palabras con que manifestar mi gratitud 
i los Dres. Barrean, Eigueroa, Bueno y Gabaldá, pues 
no so cual de ellos ha contrihuido más al restableci­
miento de mi hijo; tal ha sido el empeño en que todos han 
cooperado, que hoy mí hijo se encuentra completamente 
bien á los 37 días do operado, y mo encarga no olvide 
consignar su agradecimiento & dichos Dres. como tam­
bién a los Sres. Eornandez, Lloverás, Rodríguez y demás 
empleados de la casa de salud "La Benéfica," perlas 
atenciones excepcionales-qne con él han tenido. 

Concluj'o diciendo que ninguno de los Sres. facultati­
vos antes citados han querido percibir honorarios de nin­
guna clase conipadociuos do mi posición social y del es­
tado deplorable cn qne se eusontraba mi hijo, además 
tenso que agregar el desinterés que los Sres. Arrarás 
y C'.', dueños de la quinta, han tenido con el que estas lí-
úeas escribe, por lo qne demuestro á todos mi gratitud y 
cariño por estos actos do desinterés y filantropía que 
realzarán nna vez más sus nombres. 

Anticipando á Vd., Sr. Director, las gracias por el fa­
vor quo me dispensa y tengo el gusto de ofrecerme & las 
órdenes de Vd. afmo. S. S. Q. S. M. H^—Yicenta Peñera. 

13352 1-20 

Güines 20 de agosto do 1884. 
Sr. Director del DIARIO DE L A MARIKA. 

Habana. 
Muy Sr. mió: 

Con fecha 18 del presente enteró á m i só-
cio D. Domingo Suarez do todos sus alcan­
ces según escritura á mi favor, otorgada por 
el Notario do esta villa D. Alejo Sánchez, 
quedando hecho cargo de esta su caea con 
eus créditos tanto activos como pasivos. 

Su afmo. y S. S. Q. B. S. M., Celestino 

DR. IBRAHáM P E R E Z U R O , 
¡MÉDICO-CIIIUJ ANO. 

Obispo 53, altos. Consultas de doceá dos. 
11259 26-5ag 

Mme. Josefa Bajac . 
Comadrona francesa do l í clase de la facultad de París, 
onece sus servicios en la callo do la Industrian. 110 A. 
Sus precios al alcance de todos. Industria 110 A. 

U&27 26-30jl 

M A T I A » M A R Q U E Z 
ABOGADO. 

HAN lONACIO SÍ8 imiULSlOOR 40 
Bufete. Domicilio. 

C. 789 30-29jl 

ANTONIO DIAZ ALBERTINI 
HABANA 1.1 J . 

de l lAl . C 71S 7»..Vtl 

Dr. D. 

Ha trasladado su domicilio á la callo de Obrftpla nú­
mero 55. Consultas do 12 á 2. 10094 61-8 Jl 

/ - i L A S E S A D03IICÍLIO.- UN PKOKiíSOUCON 
título solicita dar clases á domicilio, tanto elemonfa-

les como superiores, teneduría do libros por partida do­
ble v Aritmética mercantil, principios do Algebra y Geo­
metría.—Plaza del Vapor número «0 y Manrique 170 altos 
informarán. 13339 15-20 

CO L E G I O D E SEÑORITAS "PURISIMA CON­
CEPCION," Indio 10, entre Monte y Rayo: educa­

ción completa y labores do todas clases. So admiten pu­
pilas, medias pupilas y externas. 

13247 8-24 

Enseñanza 
Él S l i . MARTIN, vico-director de la Academia Mer­

cantil do PKCOMTAL, durante 12 aüos, participa á Sus 
amigos que ha mudado su domicilio á la calle do Com-
poatela n. 20. 13201 4-23 

L E C C I O N E S D E I N G L E S 
Por media onza al meS so da lección diar ia á domicilio 

respondiendo á la enseüanza con una gran garantía pa­
ra el discipulo; informarán Amargura 37. 

l.,ilC7 4-22 

U NA PROFESORA I N G L E S A (Oli LONDRES) 
con certificaciones, da clase á domicilio cn y fuera de 

la Habana, también en casaá precios convencionales, en­
sena en muy poco tiempo idiomas, música, los ramos de 
instraccion" en espafiol y bordados; otra que enseñado 
mismo desea colocarse. Dirigirse á la peluquería E l Si-
glo. O-Reillv 61. 1?W7 »-17 

C«LASES DE INGLÉS, FRANCÉS, ITALIANO, 
^ alemán y latin. Los jóvenes estudiosos á los tros me­

ses se hallan aptos para llevar la correspondencia ex­
tranjera: hay clase especial do gramática castellana para 
los extranjeros, y para los jóvenes que se dediquen al 
comercio íiav clase do gramática y aritm6tica. So ase-
giu'a la enüeñaaza v también so nasa á domicilio. Precios 
médicos. A guiar n. 1*0, entre Muralla y Teniente Roy 
informarán & todas horas. TMÍ* F Balcdls. 

I2nfi0 ^VJ*» 

Profesora de Idioirias, 

Se ofreco á los padres do familia y á las directoraa de 
ouiegio, nara la enseñanza de los referidos idiomas. Di-
recclon: callo de los Dolores número 14. en los Quemados 
de Marianao, v también Lqfom&rAt' o* '>» Adreinistra-

Colegio de 1? y 2? Efuséñanza, do i? clase, iucorporado al 
INSTIUUTO PRO\rINCIAL. 

Esto ostablecimiento literario, situado en la callo de 
Aguiar número 71, admite alumnos internos, medio in-
ternos y extornos, y tiene abiertas PUS clases durante 
todo el año. 

Director Literario, Dr. Justo Balbás y Uousalez. 
Dr. Teófilo Martinez de Esco-TSuipresavio-fnndador, 

»r On-SlO ag 1 

|V¡ OVELAS CON FASTA A$3 BILLETES TOMO. 
i l Amor y Gloria, La Envidia, Las Estrellas del deber, 
La Virgen de la Paloma, Rosa la cigarrera de Madrid, 
Los Angeles do la Tierra, Pela.yo, La Maldición do Dios, 
E l PiUuelo do París y Misterios de la Edad Media, La 
Reina Loca de Amor. Monte 40. 

13270 4-24 
R E A L I Z A C I O N 

de 4,0̂ 9 tomos de obras de todas clases á cuatro y seis 
reales tomo. Librería "La Universidad," 0-Reill.y nú-
moro 30, cerca de San Ignacio. Í.')2G0 8-24 
T ) L A L I Z A C I O N , MONTE I«, L I B K E R I A , Los 
XVHéroes y las Maravillas dsl mundo. Anales del mun­
do de los tiempos bíblicos hasta nuestros días $2 BjB to­
mo, Hernán Cortés conquista de Méjico $2J tomo. Los 
Papas y los Reyes á, $5 tomo. 13209 4-24 

Infantería y í a 
Historia orgánica de las armas de infantería y caballe­

ría espaíiola desde la creación del ejército permanente 
hasta el dia por el general conde do Clonard; relación de­
tallada de las razas primitivas, armas que usaban, domi­
nación romaTia y goda, batallas y combatê , Pelayo, ór­
denes militares^ ricos-bornes, torneos, Cárlos I, guerras 
de Italia, el Gran Capitán, armamentos de Erancia, de­
rrotas do los franceses. Pólipo I I , táctica y manejo de 
las armas de las diferentes épocas, uniformes, historia 
do los regimientos, campañas, batallas y hechos de ar­
mas más notables de catla uno de los tercios y regimien­
tos de infantería y caballería antiguos y modernos, &. &. 
10 tomos en mayor con multitud de láminas iluminadas 
representando trajes, costnrabres, armas, escudos, pen­
dones &. &.: se vende por la cuarta pa-te do su costo, 
Salud número 23 libros baratos. 13217 4-23 

PARA LOS SEÑORES D E P E N D I E N T E S DE CO­
MERCIO.—Por sólo $1 en billetes, se dan 4 tomos que 
enseñan con claridad á los jóvenes la contabilidad co­
mercial, desdo sumar, cálenlos y problemas mercanti­
les do uso frecuente en esta plaza, el sistema métrico 
décimal, qne rige, tablas de equivalencias, de pesas, 
medidas y monedas castellanas, catalanas, cubanas y 
extranjeras, y sus correspondencias con las antiguas y 
con el sistema métrico; nn diccionario do las vocea do 
comercio, otro do las voces de dudosa ortografía y otros 
conocimientos para el buen desempeño de tan honroso 
destino y para hacer fortuna, y que influirán para ganar 
un buen sueldo: 4 tomos, láminas, solo por $1 billete, 
valen el cuádrnplo. De venta únicamente Salud 23 y 
O'Reillv n. 30, librerías. 13210 4-23,,.. 

G A L L I N A S , 
palomas, canarios y ruieefiores, sn cria Iscratira arre» 
glada para Cuba, y para tener grandes utilidades, 1 tomo 
un peso billetes. Salud núm. 23, y O-Reilly núm. 30. 

130«1 ' 5-20 

FRANCISCO M A X Y CARDONA 
o p r i ¡ eontí' M'fi on (ta bóyj da 
iní ''io (iet o'on, pud eadopr» 3 n 
an su bu* n gusto é idoneú'ad. 
H u b a 8 3 . 

4 20 

"e of e i 
Sñíéonea 

»ti >; 
l c • u 

¡ ÍÍO»l«TA.--SK I1ACKN VESTIDOS DE OLAN 
i f l á vt ,\ de sed i á $10. Se adornan sombreros do se­
ñora á la última moda; ae plegau vuelos á medio la vara. 
Eu la misma se alquilan dos habiíacicnes. á personas 
'decentes.. Empedrado iíV. 13204 4-23 

F . B E L L O T . 
Afinador y compositor do pianos.—Precios módicos.— 

También s.-j.w.pjpran pianes do uso, Obrapía n. 02, en­
tre CompostrUi, y Agaacatei 13207 4-24 

A L L E l i DE MODISTA V T i N T O R K -
icen y tiñon toda clase de vestidos de los 

Dij mantas de burato de lana, encajes 
adus. por finos uue eean; aoí como también 
3en l̂ s fluses de cabalieros y se quitan toda 
ebas. Sol 77. 13100 l5-22ag 

GRAN TJ 
¡ ja: se h 

colores que deseen; 
teñidos o lavados. ] 
se lavau y tiñen l̂ s 
clase de manchas. 

Modista. 
Se hacen vestidos de seda á $10 y de olán á 4, á capri­

cho ó por figurín, respóndiendo á su buen corto y ele­
gancia, sn corta y entalla per pceo y medio: Amargura 
número 37. líiléS 4-22 
Q E UAOKN VBSTÍÜOS A L L l / T i M O F K i U R l N , 
Odel máshijoso al mes sencillo, buci) corto, bien hechos 
y forma» eb'gántoá. eieudo loa precios loe más baratos. 
Se corta v entalla á 75 cts. Aguiar n. 114; esquina A Te-
niente üev. i.irifí i -ji 

siicesor (le D. J. Qussa'ia. 
Tioueel ¿asto de, ofrecereoal públi-. u para la destruc­

ción completa, del 
COMEJÉN Y DÉ LA VIVIJAGÜA, 

con la misma perfoccion y eficacia que tenía acreditada 
su antecescr, gai'&httzaiido por dos anos sus operaciones. 

Recibo órdenes, va sean para el campo ó para esta ciu­
dad, en S. R A F A E L 3 0 . ferretería, y LAGUNAS 05, 
tabaquería, Habana.; 13087 8-21 

" ( I O. CMAMPAGNÉ, 
A i>'l SADOU DB PIANOS. 

D-Íteiliv 72, marmolería de Sirgado, v llábana núm. 38. 
8-21 

Vieiiiio !a favorable acogida que ha leudo del público 
la notable rebaj^ de precios establecida en esta, su due­
ño pe severa en su propó ito e facilitarle el modi'de 
luuvr .e el calzado por medida cobrán ole cas el mismo 
pro io que lo cuesta el calzado hecho fuera del país 
sfeu i • esto una positiva ventaja para el público por su 
ai«y..r duracioQ y couiodidad y particularmente para ios 
cjiw pá-dece . do los piós. 12902 8-17 

r c m © s ele 
1̂ 1 nevo 

ílK ". N T1USN PARA LIMPIEZA DE L E T R I N A S 
POZOS V SUMIDEROS. Á 8 KS. PIPA. 
sta desinfectante gratis y descuenta un 5 p.§ 

ste sistema, es ol qee más ventajan ofrece al póblico 
en el asco, prontitud en el trabajo y economía eu los pre­
cios de ajuste.—Recibe órdenes: café La Victoria, calle 
de la Muralla; Paula y Damas; Aguiar y Empedrado, bo­
dega; üqrapla y Habana: Genios y Consulado; Amistad 
y Vh-tudos; Concordia y San Nicolás; G loria y Cárdenas, 
y Aramliuo, esquina á San José. 13357 4-20 

ti ran tren do limpiezas, pozos y sumideros, las hace 
más baratas quo ninguno de su ¿laso.—Recibe órdenes 
eu \m puntos siguientes: Reina, esquina Aguila, Cafó 
La Diana, Luz esquina á Villegas, bodega; Teniente 
Rey, esquina á Bernaza, bodega; Galiano. ferretería 
La Llave, Neptuno esquina á Lealtad, bodega; Bemaza 
esquina á Obrapía bodega; Empedrado esquina Aguaca­
te, bodega. Su dueño vive Jesús Peregrino 43. 
cisco González Rey. 13080 

•Fran-
15-21 

E I J i ! 
Gran tren de limpieza de letrinas, pozos y sumideros. 

Dando la pasta desinfectante grátis á 8 ra. pipa y se 
íeseneuta un 5 por 100. Recibe órdenes en los puntos 
Uguieutes-, Cuba y Amargura, bodega. Bemaza 72, bo­
dega, esquina & Muralla; Habáneti v Luz. bodega, calza­
da d*. i» tv-Mua esquina & Rayo ftafé el Recreo y Animas 

12871 íMSag 

E X P E E S O . 
Grau tren para limpiezas de letrinas, 

pozos y sumideros. Teléfono 1059. 
<A P R E C I O S CONVENCIONALES.) 

También so reciben órdenes en los puntos siguientes: 
Monto y Aguila, ferretería; Compostela y Lamparilla; 
Compostolay Obispo; Prado n.8y Concordia esquinaá 
Lealtad, bodega; Galiano y San Joaó, mueblería; Salud 
n. l , sombrerería L a Barátá'; Bolascoain y Pocito, mai­
cena, y on el tren. Soledad 30, esquina á Jesús Peregri­
no, donde vivo su dueño A. Gnya. 12811 10=15 

Ü N JOVI5N DSC 31EDIANA EDAD NATURAL de 
Galicia, de acrisolada honradez, do cursiva letra y 

contabilidad, v (pie badesempeBado destinos de confian­
za y responsabilidad cu respetables casas, el cual de una 
de ellas acaba de salir por marchar la familia al extran­
jero, desea prestar sus humildes servicios dele que so 
presente, tanto de cobrador como do mayordomo encar­
gado, auxiliar de sscritorio de almacén, guarda del nii><-
mo, criado de mano ó portero ó cosas por el estilo; refe­
rencias á satisfacción del que tenga á uien honrarme; no 
se repara en sueldo; más pormenores personalmente ó 
por corroo cou las iniciales lí. M. R, V.-boy y en lo suce­
sivo á todas horas. Lamparilla 88, panadeiia dol Cristo. 

Vim 4-20 
S O L I C I T A COLOCACION UNA SEÑORA PARA 
£5cuidar niños; tiene buenas recomendaciones. Calle 
Real de la Salud número 801 darán razón. 

13J;!8 3-20 

DE S E A C O L O C A R S E UNA CRIADA ULANCA 
para manejadora de niños ó criada de mano; tiene 

quien responda por 
marán. 

3U conducta. 
133̂ 4 

Suarez n. 17 infer­
ido . 

DE S E A COLOCARSE UNA SEÑORA D E M E -
diana odad para acompañar á otra á coser y ayudar 

en los quehaceres de la casa ó bien para cuidar niños. 
Informarán en la calle de O-Reillv entre Bfirnaza Ville­
gas número 100, peluquería "La Modesta/' 

J8340 4-20 -

S E S O L I C I T A 
una cocinera do color que sepa su obligación y quo ten̂  
quien la garantice. San Rafael número 148. 

13353 4-20 

SO L I C I T A COLOCACION UNA G E N E R A L L A -
vandera y rizadora y también cocinera, con personas 

quo la garanticen. San Josó número 40. 
13202 J 4-26 

NA PARDA, DE MEITYIUÉDIODE PÁRI-
da desea encontrar colocación á media leche. San 

Isidro mimero 41, csq'úna á Habana. 
13295 4-26 

UNA SEÑORA SOLA Y DE UORALIDAD D E -
sea hacerse cargo do una niña ó niño de dos años en 

adelante, huórfana de madre, para servirle de tal por 
una módica retribución. Aguila n, 50, on los altos, 

13303 . 4-20 

A l JO por 100 
Desdo $2,000 á $12J'00 oro so dan con hipoteca de ca­

sas, y so compran casas desdo $1,000 á $5,000 Manrique 
número 36 A., do ocho á doce, en Ib • bajos. 

13281 i 4-26 
C|E S O L I C I T A UNA ,MUCHACHA DE COLOR 
£5de catorce anos para manejar un niño do dos meses, 
dándole 10 pesos billetes. Manrique número 69: en la 
misma so solicita un mnohacho, dándole 6 pesos billetes 
para quo avudc al criado de mano. 

13302 4-26 
T T NA MORENA D E T R E S MESEjS D E P A R I D A 
yJ desea colocarse de criandera á leche entera, esta muy 

robusta y sana, tieno abundante leche, informarán Pla­
za dol Cristo en los altos dé la fonda la Antigua Catala­
na. 13315 1-20 

Se solicita 
unv criada negrita para limpieza de cuartos, vestir, sur-
cir, peinar y coser algo de señoias. Inquisidor 17. esqui­
na á Santaclara. 13354 4-20 

SOL 72, A L T O S . 
Una buena cocinera de color que tenga buenos informes, 
para muy corta familia. 13328 4-26 

NA JOVEN PENINSULAR S O L I C I T A UNA co­
cina de ó criada de mano. Sabe cumplir con cualquie­

ra de los dos destinos y tieno quien 1 esponda por ella. 
Tnfonnarán Santa Ciará 29. 13330 4-26 
ÍTNA JOVEN DE ÍUORAEIDAD, OUE POSEB 
U el francóa, el inglés labores y excelente costurera, 

desea colocarse en casa do familia docente; eu la misma 
hay nna regular cocinera. Liformarán Someruelos 40, 
entre Apodaca y Gloria. 1̂ 318 4-26 

S E S O L I C I T A 
alquilar una negrita de 10 á 11 aüos para servir á la ma­
no. Zaragoza n. 35, Corro. 13319 -1-26 

DE S E A UNA JOVEN D E COLOR ENCONTRAR 
colocación de criada de mano. Revillagigedo n. 61 

darán razón. 13311 4-20 

SE S O L I C I T A UNO O DOS SOCIOS QUE R E U -
nan solo nn capital de mil pesos billetes para empren­

der nn trabajo bastante ventajero, puesto quo la flaca 
q ue se halla en trato no puede tener uuyores condiciones. 
De las demás ventajas y Otros pormenóres informarán 
en la calzada dol Cerro, bodega, n. 585. 

13283 4-26 
TTNA JOVEN ISLEÑA D E S E A C O L O C A R S E A 
U leche entera, casada 
del Monte n. 115. 

de 22 
1̂ 282 

Calzada de Jesús 
4-20 

UNA SEÑORA E X T R A N J E R A CON BUENAS 
referencias, desea colocarse d e ama de llaves en ca?a 

particular para acompañar á una familia al campo ó al 
extranjero, ó bien para coser en casa do familia decente. 
Informarán Teniente Rey 96. 

13281 4-26 
UNA SEÑORA PENINSULA,R 

jar niño desea colccaa'ae para un 
n. 17. 132S9 

Infaimwán Rt 
4 20 

TTNA JOVEN D E C O L O R D E 15 A 10 AÑOS do-
U sea colocarse de criada de mano, para el Cerro, Puen­
tes Grandes ó Marianao: no salo á la callo ni friega sue­
los: tiene personas quo respondan de su conducta: cal­
zada del Cerro n. 703 informarán. 13351 4-26 

U N JOVEN P E N I N S U L A R OUE HA ESTADO 
en buenas casas do esta capital de criado, solicita 

colocación en casa particular, tiene personas rospei abh M 
que garanticen su buena conducta. In t'orniaráu Galiano 
esquinaá San Miguel, café. 13348 4-26 > 
C E S O L I C I T A UN D E P E N D I E N T E B I E N SEA! 
V^blanco ó de color, con tal qne tonga peasouas do mo--
ralldad que respondan de su conducta, la colocación es 
para salir con un carrito de manos á repartir y vender 
feche: San Miguel número 190. 13304 4-26 

U N JOVEN PENINSULAR D E S E A C O L O C A R -
SO de criado de mano, do portero ó camarero, también 

entiendo de tren de lavado, nene personas que respon­
dan por su conducta; informarán Dragones 16, altos, 

13300 4-26 

SE D E S E A UNA M U J E R PENINSULAR D E 
mediana edad y reconocida moralidad para el servicio 

de nna corta familia, en buen punto del campo. Teja­
dillo 50 informarán. 1320,8.,. ,- ,¿t-2i 

SO L I C I T A COLOCACION líM E X C E L E N T E 
repostero, dulcero j criado de mano y también cocí-

neror tanto parâ  familia como para estabjecimionto; cou 
loa ímoxmcü que pidaa tío él. Iníbrmarán Cristo 15, 

13278 " . 4-2á • 
JOVEN D i 

escritorio ó cualquier 
ramo anexo. Inlbrmarán Sáu Lázaro 231.: por corroo íl 
DrtN". B. 13275 , 4-2i 
SOLÍCITA CüLo't'ACiON UN 

buena fnstntccion, bien para escritc 

Se solicita 
lina criada de mano quo no soa muy joven. 

13272 
Aguí 
4-24 

S E S O L I C I T A 
una criada blanca para el eainpo al manejo de niños y 
quehaceres de la casa: que traiga recom-nrlacioiips v sin 
pretensiones. Gali .no 56. 13267- *-24 

A VISO.—DESEA C O L O C A R S E ' UÑA JOVEN 
do 2S años de edad, para mane, ar un niño ó para cria,-

da de mano de un matrimonio, ó bien sea para asistir á 
una .sciiora do edad. Maloja 72 darán razón. 

13246 4-24 
C E S O L I C I T A UNA COSTURERA DE COMMt 
Oque se pa tanibien do servir como criada de mano para 
un mat'ímonio sin hijos, que tenga buena conducta y 
buenas referencias. Sin os*e requisito es inútil que se 
presente. Manrique 121. 

1325:í ¿-24 
C E O F R E C E UNA SRA. E X T R A N J E R A PARA 
Or-ocinera bien 
formarán Cuna 

13577 

sea para almacén ó casa particular: in-
n. 1, panadería "La Marina." 

U NA M O t t E M T A D E S M E S E S DE PARIDA Y 
de 19 años desea colocarse en casa particular que le 

sopón dar el mérito á la criandera y que la paga sea pun­
tual; Revillagigedo esquina á Monte, en la accesoria del 
café. 13274 4-24 
p A U L A NUAÍ. 5ÍK D E S E A ACOSKKíARSE UNA 
5 liucna lavandera en ca&a decente y de corta familia, 
tiene personas decentes querespondau por su conducta, 

13214 4-26 
^ E S O L I C I T A UNA BUENA COCINERA O U E 
Osea formal y tenga quien informo do su conducta, 
preflriénd'o laAmo duerma eu el acomodo; impondrán 
Cuarteles n. 1. ' 13237; 4-24 

U NA SEÑORA DESEA UNA CASA P A R T I C U -
lar para lavar y plancaár: Gloria 127 informaián, tie­

ne quien .responda' do su xonducta. 13218 4--23 
\~A í ̂  i í O' i' E el 'ORA. S E SOLIClTAÜÑ C O C H E -
Mrq blanco, de buena talla, buena figura; ó inmejora­
bles cualidodes para manejar dos hermosos caballos con 
sn cocho, buen sueldo y buen trato y-ha de traer buenas 
reíerom-i.'ia. Atn&rgnra 54. 13220 4-23 
O OLI CITA COLOCACION US HOMBRE DE 
Omediana edad, inteligente v acostumbrado en los tra­
bajos do ingenio, para mayordomo, enfermero, mayoral 
de potrero, boyero ó guarda campo, tiene personas que 
garanticen su buena conducta. Informarán Bernaza 
número 13, do diez á cuatro de la tarde. 

13203 4-23 
TTNA JOVEN PENINSULAR D E 1S AÑOS DE-
*J sea acoraodaiHC yfara criada do mano ó para manejar 

un njño, tieno quien responda por su conducta; Paseo de 
Tacón i:^ informarán. 13191 -!-2:; 

V V & D A D Ó : 
Callo 7 esquina á 15, se solicita una buena cocinera de 

carácter dócil, quo sirva además para algunos pequeños 
quehaceres. Lo mismo sirve que sea blanca que do co­
lor; de 12 á 4. 13184 4-23 
C E SO L I C I T A UNA CRIADA PARA MANEJA -
Odora y limpieza de la casa: se desea sobre todo que 
tenca quien responda por ella; Príncipe Alfonso Bazar 
Habanm» n. 3. 13195 . <t̂ 3 
Í^E S O L I C I T A UNA G E N E R A L CRIADA D E 
f̂ mano y costurera, blanca, que lo gusto y esté acos-
tiunbrada al aseo general de una casa-, y traiga buenas 
rccoinoadaciones. Zulueta 73, entro Monte y Dragones, 
altos, de doce á tres. 13224 4-28 

A L SEÑOR DON JUAN ALONSO QUE F U E 
empicado y dt-spues corredor y que vivió en 18t:l en 

la callo do Villegas n. 39, lo suplica Julio Luciano Herre­
ra, dejo las señas da su domicilio en San Rafael 83 de 12 
á4, " 13136 4-22 
TTN ASIATICO (íEMERAL COCINERO D E S E A 
«J colocarse cn casa particular, ó establecimiento, res­
pondo por su conducta. Ejido núm. 13, fonda. 

13145 4-22 

DESiEA C O L O C A R S E UN P R A C T I C A N T E D E 
medicina y oirujía, recien llegado de la Península 

con sn título, ya Sea en un Ingenio, Casado Salud ó 
quinta particular; tiene 10 afios de servicios prestados 
en un solo pueblo. Informarán Hotel "La Vascongada", 
callo de Mercaderes esquina á Obispo. 13173 4-22 

CN F A R M A C E U T I C O 
desea encontrar una rógencia, bien sea en la capital ó 
on el campo; Tn•orinarán Muralla 75. 

13'62 4-22 
YtNA JOVEN ANDALUZA DE !Í3 AÑOS D E 
U edad y dos meses' de parida, desea encontrar cojoca-
clou á loche entera; tiene personas quo respondan de su 
conducta. Informarán Egido n. 67. 

13158 4-22 
O ESE A COLOCARSE UN ASIATICO BUEN CO-
B-'ciuci-u y repostero, para casa particular ó estableci-
nflímlonto, teniendo personas qne respondan por su con­
ducta, luipoudián Calzada de laRcina núm. 62, bodega. 

13150 ^ . .-. 4-22 
TINACIHADAL «IJE SEA G E N E R A L COCINE-
° ^ ñera y lavarjlera con la eondicion do dormir en el a-

comodó v que tenga quien responda \mv ella: Habana 
número! 0 K 13166 4-22 
SOLÍCITA COLOCACIÓN UN PARDO GENE-
í^ral cocinero, tiene buenas recomendaciones: Cienfue-
gos 80 impondrán. 13152 4-22 

U NA SEÑORA CASADA DESEA ENCONTRAR 
media cria ó cria entera. Tiene personas que garan­

ticen por olla. Guanabacoa, Concepción n. 102 impon 
drán. 13154 4-22 

V E N D E D O R A M B U L A N T E . 
Para vender figuras de yeso so solicita uno; qne (enga 

quien responda. Peña Pobre 17. -13179 4-22 

SE S O L I C I T A 
un portero de mediana edad y práctico on ol oflcio, y una 
mujer do 4U aíios, inteligente eu ol servicio doméstico; 
con buenas recomendaciones, ein las cuales oscusen pre­
sentarse. Aguacate 55. 18181 4-22 

DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA PENIN-
sular de mediana odad, de coclnei'a. Impondrán calle 

de la Habana esquina á Merced, ó en la bodega Picota 27. 
La interesada vivo Egido 107. 

13141 4-22 ., 
r V E S K A COLOCARSE UN BUEN COCINERO Y 
i-'repostero, de color, para casa particular ó estableoi-
miento: es aseado y de intachable conducta teniendo per­
sonas que lo garanticen: calle de Colonn. 33 darán razón. 

13131 4-22 

u 
N JOVEN D E CANARIAS D E S E A ENCON-
tiar colocación para criado de mano. Villegas 78. 

13130 '1-2:3 

DE S E A C O L O C A R S E UN ASIATICO COC1NE-
ro ála española y criolla para casa particular ó esta­

blecimiento. Impondrán Amargura 65. 
13'^ 4-21 

TTNA PARDA DESEA COLOCARSE PARA MA-
U nejar niños ó como criada do mano. Cuba 109 darán 

razón. Tieno quien abone de su conducta, 
13122 4-21 

SE D E S E A COLOCAR UNA JOVEN R E C I E N 
llegada de la Península para criada de mano ó mano-

iadora do uu niño. Impondrán Crespo u. 30. 
13124 4-21 

C R I A N D E R A . UNA JOVEN DE COLOR DE 3 Y 
V^medio meses do parida, do buena y abundante ieohe, 
deso i, acomodarse á media leche. Tieno quien acredito 
sus buenos antecedentes. Informarán Luz 47. 

_ 13100 4-21 
C É SÓLICITA UNA MORENITA Ó MULATICA 
*-5de doce á catorce añoo para servir ála mano á corta 
familia. Se le enseñará toda clase de costura, vestirá y 
calzará. Solo gratificará cuando lo merezca. Obrapía 84 
darán razón, 13082 4-21 

E O P U E C E UN PENINSULAR R E C I E N V E -
nido, hombre de edad, para institutordo niños encasa 

particular, prefiero sea para el camno mejor que para 
esta población. Darán razón Sol n. 6, fonda de Los Tres 
Hetmanes. 13084 4-21 
S O L I C I T A COLOCACION UN MAGNIPICO co-
Ocinerode color' tiene muy buenas referencias; San Ig-
na-- io 65. 13103 4-21 
O E SÓLíCITA UNA CRIADA BLANCA QUE 
i^sopa coser, cortar y entallar por figurines, y limpieza 
do cuartos. Vedado,"calle lí i?, entre 7 í y 9í , apeándo­
se de los carritos en la misma callo, en la acera derecha 
la segunda quinta. 13117 4-21 

UNA MUCHACHA PENINSULAR D E S E A CO-
locarse eu una casa decente para criada de mano; 

sabe coser á mano y máquina y tiene personas que res­
pondan de su conducta y moralidad; Plaza del Vapor 
altos, número 7, darán razón. 

13092 4-21 

SE S O L I C I T A EN L A C A L L E D E SAN M I G U E L 
núm. 130 A, una criada de mano blanca ó do color, 

quo no baje de treinta años, sepa coser á máquina y 
tenga quien abone su conducta. 

13095 4-21 
L A P R O T E C T O R A . 

En esta acreditada casa hay constantemente los me­
jores criados, hembras y varones, de todas edades y con-
diciones, y hombres para el campo: pidan y serán servi-
dos. Amargura 54. 13080 4-21 
| TN JOVEN PENINSULAR D E S E A COLOCAR-
\ J so do criado de mair. ó portero; sabe su obligación y 
tiene personas que acrediten su buena conducta. Amis-
tad47, á todas horas. 1H118 4-21 

OSEA C O L O C A R S E PARA E L S E R V I C I O 
doméstico, una criada peninsular que ha passdo el 

vómito: tieno personas que abonen por ella. Luz 42, de 
8 á 9 de la mañana y de 3 á 4 de la tardo dan razón. 

13073 6-20 

SE SOLICITAN UN COCHEO DOS QUE SEAN 
fuertes; de cuatro asientos, como para el campo, ba­

ratos. Industria 130 informarán. 
13024 _ „_ P 2 _ 

TTNA EXTRANJERA DESEA EÑCÓNTRAR una 
" J familia quo paso á la Ponínsula, para acompañar nna 

señora ó manejadora do niños: calle de la Habana n. 93 

de Galiano 88A. 

SE N E C E S I T A 
irera que sepa coser á máquina. Calzada 

1̂ 142 4-22 
SnaaSBiMBEBBDKZBnRMQBBi 

C E COMPRA UN INGENIO POR L A J U R I S -
Odiccion do Matanzas, Coliseo y Jovellanos, con dota­
ción ó sin ella. Se desea tracar con su propio dueño. 
Aguacate número 07, entre Muralla y Sol. 

13332 4-^9 

Por el barrio de San Isidro se compra, sin intervención 
do corredor, que tonga sobre 9 varas de frente, aunque 
no esté en muy buen estado, pues so preferiría reedifi­
carla. Impondrán Prado lio, altos do los "Helados de 
París", de 0J á 1U de la mañana y de 4 á 7 de la tardo. 
En la misma se colocan varias partidas do dinero con 
hipoteca. 13113 4-21 

m 

SALUD N? 33, L I B R E R I A . 

A V I S O . 
Sin iuterveacion de corredor, se compran 

casas situadao cu cata capital, su importe 
ae cuatro á eeis mil pesos oro cada una. Se 
prefiere que sean de la calle de la Reina á 
San Lázaro ó bien dentro de la Habana. 
Informarán Neptuno 175 de 8 de la mañana 
á, 4 de la tarde. 11729 2H-2Gjl 

S E COMPRA 
ORO, PLATA Y PLATINO 

m prendas usadas y materiales. Amargura 40, entre 
A guiar y Habana 11543 30--3jl 

S E ÍJOMFKA 
oro, pli-.ca v brillantos., en todas canlidadee, on 1» Jo;e-
tfa La Acacia San Sflfitiel esquina A Manrique. 

fnüi ¡imé-Jnl 

í^N N U E V I T A S . 
líarattira; equidad, agrado y cuantas cosas el pasajero 

necesite; hallará en esta casa montada elegantemente, 
dada la localidad. ENGLISH ei'OKBN. Ox r.vKUC FKAXSAIS. 

C'. u. 893 150-21 AtV 

C Ü B i 37, ¡BS1ÜINA A 0-REÍLLY. 
Proseas y hermosas habitaciones todas con balcón á la 

calle, con asistencia ó sin ella; precios módicos, mucho 
aseo y tranquilidad. 12632 18-12 

Se alquila cou contrato la bod'/.ra panadei ia, valla do 
gallos, situada cn el pueblo do AVajay, jurisdicción do 

Santiago de las Yogas, callo Real cn e) misino pueblo im­
pondrá el Sr. I). Joaó María Galán, eoleciio Jlueicipal, 

13308 *-"0- . 

s e arrienda una linca de cinco esbadenas da t eua 
casa gallinero, caballerizn, laguna, ulgibo y pozo cou 

bombas que las maneja un nifio, di vidida en seis cuarto­
nes. 6, cinco leguas de la Habana, entre Santiago do las 
Vegas y BeluCal. Más detalles San Ignacio 11, ó en San 
tiago de las Yegns bodega L a CruTi verde. 

En $40 pesos oro se alquila la ventilada casa Revilla­
gigedo n. 38 compuest'V de una gran sala comedor. 

Cuatro cuartos, patio y traspatio, en la bodega de la e»-
quiua está la Pavo y Suarez entra Monto y Corrales, 
barbería, impon-lrán, 13307 4-?6 
(^asa baratísima.—Se alquila una en $20 oro, tiene tres 

Vaposentos regulares, sala comedor y patio, espacio­
sos, azotea con subida, cloaca y es muy fresca. Gervasio 
3; cerquita de San Lázaro. E l dueño Industria 48; entre 
Colon y Trocadcro. 13324 4-20 

Se alquila en dos onzas oro, con liador, la hermosa casa 
. n. l7C calU) del Campanario entre Estrella y Maloja 

cerca de la iglesia y la pinza: es do manipostería y azo­
tea, tiene buena sala, cuatro grandes cuartos, comedor y 
cociua, cerrada de persianas, gás y demás; á la otra puer-
(a está la llave: para su ajuste oeurrirpor escrítoai con­
viene á Jesús del Monto calle de San Benigno n. 18. 

13299 4-26 
CJe alquila eu la callo de Xeptuno n. 188 una bonita y 
Ofrcsca casa<>!ompuest,a de sala, comedor corrido, 5 
cuartos bajos, 3 altos, despensa, cuarto de bafio, inodo­
ro, buena cocina, varias llaves de agua y cas en toda la 
casa. La llave está en la casa contigua é infovmarán Con­
cordia 19. 13346 4-26 

m m m m YO 
POR FIN DE TEMPORADA. 

FLUSES D E HOLANDA 

E n la calle do Jesús María n. OH esquina á la de Com­
postela se alquila una casa con sala, comedor, 5 cuar­

tos, 3 sou bajos y dos altos, azotea, patio y demás, pro­
pia para cualesquiera clase de establecimiento que so 
quiera poner en ella: la llave y su duefio Obrapía 57, al­
tos, entre Compostela y Aguacate. 13345- 4-26 
tío alquila lu Í a-a .n. 2'i callo do Aguiar entre Chacón 
fc3y Cuarteles, do zaguán y azotea, con cuatro cuartos 
y demás comodidades para una regular familia: impon­
drán Inquisidor 38, la llavo en el n. 17. 

13349 4-26 
CJo alquila una habitación alta, fresca 6 independiente 
Apropia para caballero ó señora, en casa do familia de­
cente. Calle de O-Reilly n. 77 darán razón. 

1332V 4-20 
S E A L Q U I L A 

un cuarto cou balcón á la calle, fresco v ventilado, y se 
vende un fufete y una lámpara do dos lacea. Amistad 
n'm. 49 in formarán. 13342 4-26 

Se alquilan habitaciones altas y bajas, cou asistencia y 
sin ella, para matrimonio ó caballeros, á precios muy 

económicos, con entrada independiente, & dos cuad-as 
de los parques. Industria número 144. 

1332} '«-26 
UN BONITO A L T O , 

sala, comedor y un cuarto situudo á la brisa, punto cén­
trico con entrada á todas horas. Ifeptuno n. 9̂ . 

ISfSO 4-20 

IT'nía callo de Tacón n. 2 se alquilan habitaciones ba-
-^jas y entresuelos para escritorios ó familias, á pre­

cios mótlicos. En la misma so solicita una costurera, 
13296 4-26 

Se alquilan los espaciosos altos con agua, gas, cocina, 
esensadoe y lavaderos: hay departamentos para matri­
monios con balcón á la calle y habitaciones para bom-
hre-» solos. 132«7 8-26 
Qe alquila una niagníñca ca?a calle de Gervasio casi 
Mosquina á Reina numero 141, y otra chica, calle de la 
Concordia número 137: la llavo do la primera está á las 
dos puertas, y la de lasogunda enfrente. Dan raz-n 
Campanario n. 41. 13298 5-26 

Para hombres 6 señoras solas 
so dan en módico alquiler unos altos hermosos, cn casa 
propia v sin niííos. Salud núinoro 109. 

13297 4-26 

FLUSES DE OXEO»» 

J a m á ^ - v i é mayor 

Ü I público le c o n v m n e 

aprovechar esta 
g a n g a . 

SOLO POR $8 BiB. 
m FLUS C O i m E T O i)£ HOLANDA. 

c o n 

e compe° 
tan dis-

Se a lqui la 
un cuarto alto. Cali •> do Acosta número 93 informarán 

13"91 4-26 

Se alquila la hermosa casa con tres cuartos, grau pa­
tio, cuarto de baño, una barbacoa para criado y agua de 
Vento. So alquila también la n. 80. Impondrán Mer­
ced u. 77. 13286 8-26 

ITin $00 B. sá alquila la bonita casa Lagunas 7, cen sala, 
^cuatro cuai'tos y demás servicios, yon $25 B. lado la 

calle de Antón Recio n. 82, con sala y tres cuartos: dan 
razón Aguila n. 102 y •fesus María 76. 

13326 4-26 

So alquila ó se vendo la hermosa y sólida casa callo de 
las Animas n? (148,) ciento cuarenta y ocho de alto y 

bajo cou zaguíui, dos salas, catorce cuartos y todas las 
comodidade.-* para una ó dos numerosas familias, so da 
muv barata. Informan Aguacate 112. 

1324') 4-24 

8e a l q u i l a 
una hernios accesoria propia para establecimiento. Luz 
entre luqivsidor y Oficios, Cüsa de baños 

13262 4-24 
R E G L A . 

En 27, !¿5 y '-¿2 posos oro mensuales cada una, las 
bonitas casas calle de Santa Ana n. 89, Real n. 15S, Bno-
naylsta n. 35 y Caliano n. 124, ferretería, informarán. 

1325t 4-24 

78 OFICIOS. 78 
Se alquila esta hermosa y cómoda casa acabada do re­

construir. En la misma informarán. 
13245 4-24 

Vedado.—La casa do manipostería callo 5? número 47 
con jardín y arboleda, portal, buena sala, siete cuar­

tos, magnítico alglbo y domas menesteres: muy alegro y 
fresca y está á media cuadra do los baíios. Amargura76. 

13251 4-24 
S E A L Q U I L A 

on proporción la cómoda casa Amistad 12, compuesta la 
parte baja do zagúan con muy cómoda escalera para los 
altos, patio y lavadero: la parto alta consta do cuatro her­
mosos cuartos con balcón á la callo y persianas á las 
puertas, sala, comedor,; tieno además una buena barba­
coa y varias llaves de agua y gas en toda la casa, quo es 
sumamente fresca. Impondrán Luz número 30 y la llavo 
está eu la bodega contigua ála casa que se alquila. 

13252 . 4-24 

S E A L Q U I L A N 
juutos ó separados un magníñeo zaguán, caballeriza y 
un cuarto interior. Damas número 76. 

13241 4-24 

Buen negocio. So alquilan ó se venden loa excelentes 
baños establecidos en el Pasaie, esquina á Zulueta, 

con pozo de una rica agua mineral dentro, infoamarán 
calzada del Monto número 503 altos, ó su dueño D. AJI-
gcl Alonso, do 9 á 10, So podrá ver en los mismos' baños. 

13239 4-24 

So alquila la casa Trocadcro n'.' 30 de alto y bajo, cou 
sala, un cuarto, comedor, cocina, agua, letrina, cañe­

rías do gas, y en la parto alta las mismas comodidades, 
con balcón á* la calle, tres cuadras del pasco y dos de los 
baños de mar, on el número 32 está la llave y dan razón: 
sirve para dos familias. 13240 4-24 

Estanc ia . 
So arrienda una llamada PIIAT. situada eu la Cal­

zada do ralaüuo esquina á Atocha. Eu la misma so 
vende una vaquería y dos yuntas con todos los aperos 
do labranza y un dcsnaolio de maloja y .leche que pasa de 
14 pesos diarios Es de liego por medio de noria. En la 
misma imnondrán. 

13231 4-24 

F L U S E S D E M U S E L I N A 

á $ 1 5 B | B . 
FLUSES DE DBIL 

A COMO QUIERAN, 

llama la atención <k los 
sacos de seda china qne 
vende 

á É M 

sostiene y sostendrá el 
lenni de 

MAS m m m m 
SAN 

13932 
E L NUM. 144. 

4-18 

CJe alquilan en la callo de Villegas u. 67, esquinaá 
^Obrapía dos habitaciones con baleen á la calle, muy 
frescas, á caballeros solos ó matrimonios sin hyos. 

13257 4-24 
\ GÜÍAll O'-í se alquilan habitaciones altas, juntas ó 

/xaeparailas, con balcón ála calle. 
13256 4-21 

Muy barata.—Eu $38-25 oro, la casa Habana 212, con 
sala, saleta, cinco cuartos, traspatio, pozo; frescay 

seca. Impondrán Calzada del Corro 610, ó Cuba n. 98, 
altos. 

13259 4-24 
V I I I T U D E S NUMERO 4, 

ámedia cuadra delJt'arque se alquila una hermosa sala 
con su aposento, suelo do mármol, gas, muebles y toda 
asistencia ó sin ella; también un cuarto alto muy í'rosco, 
on módico precio y entrada á todas horas; en la misma se 
despachan una ó dos cantinas, 13206 4-24 
C e alquilau dos salones altos muy frescos y cómodos en 
^ J e l íntimo premio de una onza oro con mes en foudo.— 
Impondrán Cuarteles i!, L 13235 4-24 

Se alquila en 2̂  onzas oro la casa Manrique n. 3, con 
sala, comedor" 5 cuartos, toda de azotea, próxima á 

los baños; en la misma impondrán, 1̂ 238 4-24 

SE A L Q U I L A 
la casa Obispo y Bernaza, propia para cualquier esta-; 
blecimionto y particularmente para peletería: también 
se vende el armatoste en proporción. Impondrán en el 
cafó. 13244 l-23a 7-24d 

Se alquila on módica cantidad la casa de alto y baio; 
calle de Lamparilla u, 59, con comodidades para una 

Camilla. Plaza del Cristo, baratillo "El Gallito," está la 
llavo. Impondrán en la callo de Jesús María n. 70. 

1318<5 4-23 

S E A L Q U I L A 
la casa Merced número 63, en tros onzas y media oro 
para más pormenores Troeadero in'nncro 7. 

13219 4-23 
C|e alquilan, jnntas ó separadas, unas lindísimas y ven-
v^tiladas habitaciones altas; la casa toda de azotea y 
tiene la saludable agua de Vento. Estrella n. 77. casa 
de préstamos. 13189 4-23 

^ 3 3 ^ . X Ü ^ T J X X J I ^ . 
uua magnifica habitación baja muy fresca, á hombres 
solos ó inatrimonios sin hijos. Obrapía núm. 02, entre 
Compostela y Aguacate. 13206 4-23 

MANítlQUÉ 59.—Se alquila esta cómoda casa, toda 
de azotea: con sala, comedor con persiana, freo 

cuartos y demás comodidades, está situada entre San 
Miguel y San Rafael: la llave enfrente 6 informarán en 
Virtudes 32: su precio $"8 en billetes ó dos onzas oro. 

_1322l 4-23 
SE A L Q U I L A 

en módico precio, la casa Cristo u. 6: cou sala y comedor, 
de pisos do mármol. 4 cuartos b ĵos y dos altos: en fren­
te) está la llavo, y Virtudes 1'15 infermarán. 

13202 8-23 

89, Obrapía » 9 . 
Habitaciones altas y bajas, amuebladas, con entrada 

& todas horas y á dos cuadras de los parques á 18, 20 y 25 
posos billetes 'á hombros solos. 13135 4-22 

TENCION.—Se alquila uua buena casa propia para 
vivirla ó para cualquier clase do establecunionto. 

Callo de Espada n. 12 esquina á Neptuno. Concordia M0 
informarán. 13123 4-21 

Casa de alto y bido Teniente Rey 51, so alquilan hor-
mosas y frescas habitaciones con toda asistencia ó sin 

ella. Son muy frescas, en la casa mucha tranquilidad: so 
respondo ábuen trato: los precios muy módicos: la en­
trada á todas horas. Teniente Rey 51, entro VilleRas y 
Aguacate. 13090 4-21 

Se a lqui la 
en solo $00 oro, la hermosa casa-quinta La Concordia, 
Quiroga n. 1, en Jesús dol Monto, con muchas comodi­
dades para una numerosa familia. Impondrán Empe­
drado 34. 13138 4-22 

HABITACIONES MUY BUENAS, V E N T I L A -
das, grandes y baratas propias para escritorios y 

vivienda, con comida ó sin ella, para caballeros ó matri­
monios sin hyos, entrada á todas horas. Baratillo n. 9. 

13157 4-22 
^Je alquila en uu módico precio los bajos déla casa ca­
l i l o do las Virtudes núm. 2, entro Prado y Consulado; 
compuestos de sala, comedor, 3 cuartos, cocina y llave 
de agua. En los altos de los mismos impondrán. 

13104 4-21 

Obrapía 57 entreCompontela y Aguacate, so alquílaun 
bonito cuarto entresuelo; coii puerta á la calle; en el 

alto impondrán; y se vende la legítima Cascarilla do Hue­
vo á 30 cts. cajita. 13102 4-21 

OBISPO .104. 
Próximo á Bernaza so alquilan habitaciones con asis­

tencia 6 sin ella y hay toda clase do comodidades y vista 
al Parque Central. 13083 10-21 

ANUNCIOS D E LOS ESTADOS-UNIDOS, 

de los Organos Cfone-
i rativos cúrase pronta­

mente por el MÉTODO CIVIALK. Adoptado cn todos los 
Hosr iTAi .ns nn FRANCIA. Recupérase rápidamente ei 
VícpR, Casos simples, $ 3 á $ 6 ; severos, $3 á$i2. Folleto 
cratis. CivlalelIemediMlAsency, 1CÍ) Fulton St. N. Y, 

i . 
Amistad 95; casa particular; se alquilan maguíticas ha­

bitaciones. También el portal y caballerizas. 
13212 10-23 

í̂ e alqui lan 
dos lindas habitaciones, cou rejas á la callo, juntas ó 
separadas, y con asistencia ó sin ella. Prado 63. 

13210 _^ 4-23 
S E A L Q U I L A 

una casa eu Jesús del Monte. Luz n. 1. líeptuno 70 
Informarán. 13203 4-23 
rj^erininadas las reparaciones de la gran casa Reina 52 
.1 so alquila; otra Animas 151 y un hermoso salón Cu­

ba y Lamparilla. Impondrán en Bernaza, agencia de 
muiadas "El Vapor". 

13182 4-22 

B A R A T I S I M A . 
La grau cat»a, Luyanó 71, tres cuadras de Toyo, cou' 

zaguau, 6 cuartos y agua. Eu el n. 46 tratarán. 
13214 , 4-23 

en $80 oro, si dan uu buen fiador ó dos meses en fondo, 
cuando ménos ha ganado 6 onzas, la hermosa casa San 
Isidro núm. 63, esquinaá Compostela: tiene sala, gabi­
nete, 4 cuartos, cocina, despensa, cuartos para criados 
y un entresuelo eu la planta alta, con balcón corrido á 
dichas dos calles, y abajo grau zaguán, conexión telefó­
nica, cuartos para portero y cochero, caballeriza, carbo­
nera, escusados, y agua de Vento arriba y abajo; toda 
de azotea. En la bodega de en frente está la llave y tra­
tarán de sus condicioues Cuba 143. 13146 4-22 
CJo alquila, arreglado á la época, la casa Luz u- 92, tie­
r n o sala, comedor, dos cuartos, etc. En la bod ega es­
quí ra á Curazao está la llave, y tratarán do su ajusto y 
condiciones Cuba n 1-13. 

13147 4-22 

Se alquila la casa calle del Tulipán núm. 10 en el Co­
rro; la Ipivo está donde indica el papel puesto á la 

puerta. Impondrán Habana 55 altos, esquina á Empe­
drado. 

13172 , 2 4̂ 22 • , 
o alquila la bennesa casa, callo de la Industria nú— 
mero 2, compuetMa do tres cuartos, buen comedor, 

he rmoea sala con persianas cu las ventanas, aguado Ven­
to v una gran cocina, informarán Ancha del Norte 363, 
la llave se encuentra en la Alcaldiá;" 13143 4-22 ; 

Se alquila la casa Campanario n. 2, después de pintada 
y—puesto herrages eu puertas y ventanas: es muy 

fresca, y tiene tres cuartos bajos y uuo alto. Impondrán 
en la misma. 181*1 4-?2 

Se alquilan 
los espeiossa entresuelos y los bajos de la grau casa ,dol 
Centro Telefónico. O-Reilly número 5, juntos ó separa 
dos, apropósito para cualquier claso do negocios; y cn la 
misma so venden los mostradores- con piedras de már­
mol, los armatostes conen trepanes y vidrieras &: infor­
mará el ingeniero del Centro Telefónico 13183 4-')2 

Se a lqui la 
una hermosa casa acabada de reedificar. Luz n. P9. 

13180 4-22 
SE A L Q U I L A N 

las casas Troeadero 20 y Colon 9 y 11. Trocadcro 24 im-
pondrán. 1317H 4-22 

V I L L E G A S KKJ. 
Só ailqulla uña sSa de dos \ cutanaa, su habitación y, 

cúnlfittor: eu el l"! de la miüioa calle infonuarán, donde1 
so alquilan c uartos á personas de moralidad. 

13181 4-22 

ES T E valioso re íued ío lleva ya cincuenta 
y siete años de ocupar un lugar promi­

nente ante el público, liabiendo principiado su 
preparación y venta en 1 8 2 7 . E l consumo 
de chic popularísimo medicamento nunca ha 
sido tan grande como en la actualidad, y esto 

{¡or si mismo habla altamente de su maravil-
osa eñeacia. 

No vacilamos cn decir que en ningún solo 
caso lia dejado de remover las lombrices de 
ambos niños ó adultos que se hallaban ataca­
dos por estos enemigos de la vida humana. 

Constantemente recibimos recomendaciones 
de facultativos en cuanto á su maravillosa 
eficacia. Su gran éxito ha producido numero­
sas falsificaciones y al comprarse deber tenerse 
mucho cuidado de examinar el nombre entero 
y ver que sea 

Venííop k "B. Á." FaliesíccL 
J a b ó n d e A z u f r e 

D E 

13285 10-20 

B E R N A Z A (30, 
entro Teniento-Eey y Muralla; se alquilan hahitaolone* 
amuebladas, altaa y billas, muy vontüadas. £1 caballeros I Pmo «Í»IÍW coamétrnoa que ss im.». Poj cuja tstoa e$ 
ó matrimonios. Í31Í5 4-22 ' KWC?ÍS?80 to*a€once'í.|..«« 

•inte» fttr Vinh: Dcspaos do Uíanc 

Bl Afamado Kemedio para Sermcsüa.r §1 EostKi>, 

Oma.mv.a prmte $ Bnjcrmcdades Lócalas «Sí 
la, Piel. 

Dd a l Ebdtro la Bcluza pura de Id, AzMcevwi % 
la Suavidad del Terciopelo. ' 

T<Kto8 los Médicos lo Becomiendan. 

BAffOS A Z U F R A D O S ? * 
Todo el mundo reconoce loe propiedades curativas de 

los Baños Azufrados en los casos de enfermedades erup«» 
tivas O do la l'icl. La in lluencia reparadora de estos ba«> 
ños rostablcct> la Uermosura dol cutis y el Jabón d e A z u — 
frodtíOlcnQ posea las mismas tiropiedades, produciendo» 
les mismos electos. JCxtn-pacompietamnftte la ErisiMa^, 
la Eczema, la Sarna, Herjics y oíros males de la piel, ali­
viando muj pronto loe dolores agudoa A€i Reumatismo* 
y la, Crtrf.i. Usándolo con frecuencia adquiere el rostro 
la Belleza mas graciosa y nna Suavidad mas agradable. 
C ûita positivamente l a s / ' r r a j , Manchas del Sol, Barros 
y todolo quo daSo omancho el cutis de la cara, Adoiaaa 
produce un colot mas Guave, froeco y hermoso que niB-
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S 3 3 JA.TJ€$TJ3:3LM¿SIJ2V 
en60 y -40$ oro almos renpectivameute, con buenas gar-
raatías, las casas acabadas Ue reedificar, callea de Paula 
n a6 y de Acoata 87; la immera de azotea, zaguán, ron 
a.l;«8 cómodos al fondo, muchas comodidades, agua de 
Vento y caDo de desagüe & la cloaca: y la segunda de al-
tp con 5 posesiones cómodas y frescas: y han ganado 
las dos mucho mayor alquiler del que ahora se les fljaa-
tdadida U crisis que atravesamos. Las llaves en las de 
los frentes de aquellas y tratarán üaloja n. 110. 

13106 i-21 

S E V E N D E 
la casa calle de Suarez n. 65, de mampostería y azotea, 
los tochos de losa par tab'a, hace esquina á la calle de la 
Misión, tiene puerta y ventana á la calle de Suarez, dos 
ventanas y puerta falsa & la calle de la Misión, con agua 
de Vento a fas ventanas le faltan las rejas por babor sido 
establecimiento 32 años: la llave en la botica del fí ente. 
Darán razón á todas horas Galiano, ferretería La Llave. 

13139 lo-22ag 

S. alquílala oasa callejón de Chavez 13, sala, trescimr-
lor», $14 1J.; unos altos Egido 95 balcón á la calle, sala, 

cuarto, cocina y a/.olca $30 B.; unos salones Norte 135 
oon vista á la calle v cerca dolos Baño» $34 B. y cuartos 
Con a íiu-. on los mismos á $12 B. 13107 4-21 

S E A L Q U I L A 
la caBa J osas Mavlíi 47 esquina á Damas, compuesta de 
84la comedor, 4 cuartos bajos y 3 altos, patio, traspatio 
V agua. loillave está Damas 19*6 impondrán S. Ignacio 24 

13101 4-21 

U N A I i T O , 
eala, cttmedoi' y on cuarto, situado á la brisa, con gas. 
agna v entrada á todas boras. Koptuno número 98. 

V." fi 4 21 

S i alquila en cinco y media onzas oro mensual la casa 
Septuno 48. con sala, zaguán, comedor, ocho ciarlos 

dispensa con sus entrepaños, alvibe, plumado agua j 
O'iantas más comodi (ades puedan imaginarse En la bo­
dega do la esquina está la llave, y su dueño on Guana-
binoa Corral Falso n. 60, entre las de San Antonio y 
G Tía. 13098 4-21 

S , ídqiíila la fresca y ventilada casa con sala, comedor 
/ cinco cuartos y ÚÍÍ\-O do agua. Ancha del Korte nú-

m jro 274: en la misma callo número 101, entro Campana­
rio y Perseverancia está la llave 6 informarán, 

laooo 4-21 

PKOPIOS PARA HOTEL, 
cwa. de huéspedes ú otro objeto análogo se alquilan los 
aU/OS de la owsa Galinno n. 102; compuestos de numerosas 
hibitacionos con suelos do mármol y cielo raso, un mag-
ni ¿co corcodor de columnas que dá á la • alzada de Galia 
no v otro balcón corrido por la calle del Bayo, cocina 
lavadero, azotea con mirador y habitaciones. Impon-
dri-, Ohifl.i..T,. o. O.ii.SOO 15-21ag 

s i . na casa -Mnuie u obO: sala y comedor con 
uclos de mármol, tres cuartos büjos, dos altos, co­

cina, etc., etc. Informa'án Monte 45, y la llave en el 
a i • f-ro S»2. 13114 4-21 

S E A L Q U I L A N 
& personas decentes hermosa» habitaciones amueblada» 
ooa balcón á la calle y otras interiores; también se dá 
a ji -tcncia si la desean. O'Keílly 30, altos do la librería 
I , , "^^p^ííHrt i:nio 4-21 

S .ji>¡..ii<t io. ca->a u. MÍ. callo do Ü'Reilly, de alto y ba-
oj propia para establecimiento ó almacén, escritorio y 

fa, uliia: la llave se halla en lar. '2, y on Aguiar GO Infor-
m irán de su precio y condiciones. 

13093 4-21 

T < T tlt i> A NTE.—SE ARRIENDA L A CASA 
— vecindad Suspiro u. 16: tiene un gran patio y abun-
di.itc ag'ia; presentando buenas garantías se dá en pro-
njrcibm ' ti la misma informarán o Monte 31. 

mái 4-11 

L -tjUiSAíS NV 10H.—Muy en proporción la elegante 
•asa do moderna construcción.—Tjene cuartos altos, 

Mjfútk, piso de mármol y muchas más comodidades, por 
lO'jU" puede aen'ir para una familia no muy reducida. 
la'V'rriifliiín Priíln rúrnero 73. 13014 8-20 

D , cuadras did teatro do Tacón, punto céntrico se al-
iiiilan juntas dos hermosas habitaciones altas, muy 

frascas y espaciosas con entrada á to las horas, á perso-
n is «in ñiños, pero se dan y toman referencias, sin cuyo 
rdquisitn no sobaco nada. Industria 101 impondrán. 

1303?. 8-20 

E N 34 PESOS ORO 
la oasa Manrique n. 18, con sala, comedor, cuatro cuar-
tos. oaballeríz.i, toth; do azotea. San Ignacio n. 41 im-
p.ndrán. 12937 8-19 

66, AMARSÜRA 66, 
Le álonilan hermosas habitaciones altas v bajas. 

13Q10 26-19 A 

m ALQUILA 
2a bien situada casa calle de Zulueta esqui 
na á Animas, pintada toda recientemente, 
tiene reiote y dos cuartos con excelentes 
V stas, cielos rasos, suelo de mármol, baño 
é inodoro, cochera, patio y traspatio, con 
caballeriza para cuatro caballos. L a llave 
B3tá on la accesoria inmediata. 

1294G 8-19 
¿<'- ..quiin ia casa Aman;in'a u. 4, con almacén y dos 
»3piso3 altes,' y la n. 1G9 de la calzada Keal de Mananao 
Jíjrcadercs, alinacon dcPañosde Maturana; informarán 

••<">.: 15AÍ;19 

P ,bu I<#» fraudes Se alquila la casa n? 8 de 141 calle de 
la SlCxrH, la cual tiene tiala,'comedor, ocho cuartos 

parta). Está muy inraedinta á la calzaila. Se da en 2b 
pesos oro al mes. sin compromiso de tiempo. 

12B31 8-17 

S uiqioJala casa Compcste^alSS en 6 onzas oro con 
grandes comodidades; la llave en el 205 impondrán 

. T í ' a ' l i ' l n n o 52. l'OOS 8-17 

Aviso á los trenistas de coelies. 
Se alquila 6 so arrienda un tren acabado de fabricar 

capaz para diez y seis coches con sus caballos, con mag 
níucoa cuartos altos y bujos, muy fresco y con alumbra­
da de gaí). Impondrán Concordia y Aramburo, ferrete 
ría. moo 15-13 

SE VENDEN UNOS MAGNIFICOS T E R R E N O S 
en Vuelta Abajo, Malas Aguas, propios para todo 

cultivo, y en especial para el tabaco. Se dan en propor­
ción. Venta al contado. Tratarán do su ajuste Picota 33, 
de 11 á 4. 13081 4̂ 21 

POR T E N E R ODE AUSENTARSE SU DUEÑO 
y no poderla atender, se vende la fonda y posada "'El 

Vapor," situada en la villa de Güines, frente al paradero 
del ferrocarril: para tratar de dicho establecimiento pue­
den dirigirse á la fonda de "Santa Catali»a," O-Eeilly 
número 49, frente al convento. Es un buen negocio 
pira el que quiera trabajar. 13128 4-21 

T SUPORTANTE.—ESPLÉNDIDA CASA D E L 
AMonserrate, esquina, alto y bajo, $16,000, otra $3,000 á 
un paso de Galiano. Doy dinero en hipoteca y en alqui­
leres, tomo $4,000 sobre una finca 12 leguas de la HaDar-
na, vale $40,000 al U. Doy 7,500 para el Cerro, sin corre­
dores. San Rafael 64, de 7 á 10 de la mañana y de 5 á 10 
de la noche. 13099 4-21 

F A R M A C I A Y 
N 
D E R I A 

EN 
M A T A N Z A S . 

Por fallecimiento de su dueño se vende la acreditada 
y única Tintorería en dicha ciudad, callo de Jovellanos 
número 44. En la misma informarán. 

C n. 873 8-17 

VENTA DE TERRENOS 
en la j u r i s d i c c i ó n ele Colon. 

Los herederos de D. Eduardo J . do Armenteros, ven­
den tres leguas do tierra, parte de la hacienda Haná-
bana, que aún no están deslindadas; siendo unodesxis 
linderos, Santa Eé y Zarabanda, por su ajuste. En la 
calle del Empedrado n. 53 impondrán, de nuevo á doce 
de la mañana. 13115 4-21 

PARA 110 0 DOS JOVENES 
que deseen trabajar con muy poco capital. 

Por enfermedad de su dueño se vende una panadería, 
dulcería y tienda mixta con todos sus accesorios nuevos 
é indispensables con una máquina cilindrica para la 
confección de una galleta, (jue produce el 80 por 100. 

Su alquiler módico, pudiéndose realquilar hasta tres 
habitaciones. Hace de cajón diario más do 50 pesos. 

Antes que vender se admitiría un sócio sin capital 
pero que fuese activo é inteligente en el ramo de pana­
dería y víveres. Informarán Jesús del Monte 114. 

12616 8-16 

CARIUELO.—Se venden ó se cambian por otras en 
la Habana dos bonitas y cómodas casas de mampos­

tería y azotea, recien construidas y con comodidades 
para una regular familia. Impondrán San Juan de Dios 
n. 8, bajos.—Obrapia 20.—Prado 61 y O-Keilly 15 y 17. 

1035!) G0-2.il. 

E n proporc ión 
Se vendo una saetreria y Camisería por ausentarse su 

dueño; informarán en La Granja, alníacen de paños. 
Amargura 19 12771 1(,-14 

SEiVENDE UN P E R R I T O L E G I T I M O RATO-
ñero en $45 billetes, el que lo desee se le avisa que 

hasta el juéves estará de venta en la calle de Teniente 
Keynúm.'68. 13317 4-26 

UNA PAJARERA GRANDE EXAGONO EN 25 
pesos billetes; un palomar para 14 pares en $10; peri­

cos de Australia á $2 uno; canarios a 5. Además se cam­
bia un buen canario por un cachorro de casta de 3 á6 me­
ses: Campanario 10. 13264 4-24 

S E VENDE UNA P A R E J A D E CABALLOS (CO-
lonos) del país, como de cuatro años, sanos, sin resa­

bios y tan bonitos como pocos hay, con sus arreos que 
solo üf han usado tres ó cuatro veces, so dan en treinta 
onzas ó se vende un caballo americano de muy buenas 
condiciones. Aguacate i12. 13250 ' 

SE VENDE, UN BONITO, B I E N CORTADO Y 
buen caminador, caballo, moro, de más de6J cuartas 

de alzada, nuevo, manso y sin resabios; propio para una 
persona de gusto: puede verse y tratarán de su ajuste 
en la raizada de Jesús del Monten. 302, de 8 de la maña­
na á 7 do la tolde. 13190 4-23 

Se vende 
un magnífico caballo americano, dorado, jóven y maestro 
de tiro. Amargura 94. 13163 4-22 

E n 2 onzas oro 
se vende una buena jaquita de 5 años, 6 cuartas 5 dedos 
buenos anchos, mucha condición; trote limpio y largo y 
maestra on coche: Dragones 23. 13108 4-21 

A los señores trenistas. 
Un caballo criollo, de seis y media cuartas do alzada 

acostumbrado á trabajar en carruaje, nuevo. Tenerife 
número 10, 13129 4-21 

Se venden en grandes y pequeñas partidas, maestras 
y cerreras, desde OJ á 7i cuartas alzada, de 3 á 5 años de 
edad, americanas y criollas, á precios sumamente módi­
cos, v un magnífico tilbury americano. Informarán 
Lamparilla n. 5, á todas horas. 12942 15-19 A 

S E A L Q U I L A N 
habitaciones y salones altos con balcón á la calle. Ga­
llan.. 09 eaoni i ia á Sun .TOKA. 12578 15.9ag 

Se alquilan 
JiabitacioRfes altas y bajas, propias para osc^'^^ mny 
barats.íi. Empedrado n. 2, esquina á >ler0adoroa ' 

1240(1 

U n tren completo 
de un vis á vis que ha corrido poco y una pareja de ca­
ballos, juntos ó separados. Se pueden ver á todas horas 
calle de San Rafael n? 34. C. 809 20 -" ' 

1 — 

MURALLA 99, ESQUINA A VILLEGAS. 
JSL 3 3 jBk. N A . m 

Colocada á la altura de los más antiguos y acreditados establecimientos de su clase, en esto gran FARMACIA Y D R O G U E R I A se venden los productos puros y si 
adulteraciones siempre pebgrosas, á precios los más ventajosos de la plaza. 

Las ventas fabulosas que obtiene dan lugar & una renovación C9n8tant® ^i"?^'1™6';10^, - . ,» , , . ~ r * 
Su popularidad la adquirió debido á que loa medicamentos son siempre I< REsCOfs y de P R I M E R A cljAfe*.. 

Hay nn cuidado especial en el despacho de todas las recetas facultativas 
SE GARANTIZA la legitimidad de todas las especialidades de patente, ya sean nacionales 6 extranjeras. 
Surtido general.—Ventas al por mayor y menor. 

ZAHZAPAEMLLA 1)E " S A N J U I i l A N . " 
Preparada con el extracto fluido de l a planta de Squibb. 

Sin mezcla de ninguna sustancia para darlo _colort como^generalmente usan p^ imperfectas, preparadas en frío, etc., que desvirtúan en 
G R E y la constante impregnación do todos los tejidos con éste líquido, 
on que modifica los dosórdones funcionales y CURA radicalmente las 

Fectorál de anacahmta y polígala, de " S A N J U L I i i l f 
Es el remedio más poderoso para la « 3 7 0 ® . ASMA O AHOGO. BRONQUITIS PULMONAR, I R R I T A C I O N E S D E L A GARGANTA y todas las afecciones 

acudas v crónicas del pecho. Pídanse prospectos. 

Papelillos asiti-helniínticos de B ñ M 
SEGUN F O R M U L A D E L D E . J U L I A N A. COEDOVA. 

(VERDADERO AUTOR DE LOS PAPELILLOS ANTI-HELMÎ TICOS.) ; 

cu cada cajita, pues hay otras marcas que menoscaban en gran manera el buen crédulo do esta. 

F a s t a de Esencia de Sáiadalo, de 
rta y segura de la gonorrea, sin inyecciones de ninguna clase.—Pídanso piospoctos. 

quina con carne y Mesro, 
ico délas fuerzas y alimento poderoso para las personas delicadas. 

11. 
J U L I A N . " 

Es el reparador más enérí 

Cura radicalmente la EPILEPSIA ó ACCIDENTES NERVIOSOS, (vulgo) mal de CORAZON, ALFERECIA, COREA, BAILE DE SAN VITO, etc., y todas 
las enfermedades nerviosas en general por inveteradas que sean. , ' _ . T . •„„,,„,„„ . ., , , .. 

ien en la Droguería LA CENTRAL, Obrapia num. 33 v 35; Farmacia LA REUNIÓN, Teniente-lley num. 41; Botica 
i 105-Botica SANTO DOMINGO, unisponúm. 27; Botica SAN ISIDRO, Compostcla uúm. 140; Botica FRANCESA, San Rafael núm. 68; y on todas las Boticas 

acreditadas. Para evitar FALSIFICACIONES deberán los pacieutos íijaise y exigir el SELLO DE GARANTIA exclusivo de la Botica y Droguería SAN JULIAN que 
va estampado en las etiquetas de todas las especialidades de esta farmacia. 

Los pedidos por mayor so dirigirán al depósito general. „ _ - . -^-r^^ . , .^,,,T,< . 
UNICOS A G E N T E S P A E A L A S I S L A S D E CUBA, P U E E T O - E I C O Y AMÉRICAS. 

I I . L A K R A Z A B A L Y COMP. 

T E L E F O N O i TABA NA COEREO.—Apartado b03. 

Cajas de hierro 

SE VENDE UN J U E G O DE SALA PALISAND RO 
escultado casi nuevo, comp ucsto do 12 sillas, 6 sillo­

nes, sofá, mesa de centro y consola, un bonito y nuevo 
bufete de caoba, una lámpara cristal do tres luces y una 
cocuvera de dos luces, dos farolas de gas, una imprenta 
de mármol y un sillón de descanso. Figuras número 20. 

13333 4r-26 

SN V E N D E 
muy barato un juego do sala de palisandro, forma Luis 
XV.. Calzada del Cerro número 024. 

13-34 8-26 
CASA D E PRESTADOS 

t í 11 

SAN M I G U E L NUMERO 00. 
Se venden dos escaparates de palisandro con puertas 

de espejos, varios escaparates de caoba, dos pianinos de 
excelentes voces y otros muchos muebles y otros objetos. 

Aviso.—Al que tenga empeños en la casa y estén cum­
plidos, vengan á sacarlos ó prorrogarlos en el término 
de ocho días á contar desde Ja fecha, de lo contrario me 
veré en la precisión de ponerlos á la venta 

Habana aírosto 25 de 1884.—Antonio ¿¡alas. 
13341 8-26 

PIANINOS.—GANGA. 
Se realizan dood'd acreditado fabricante Collard yCo-

llard, por no nof.esitarlos, uno en $'50 y otro en 100 B. 
ambos usados, poro en buen csiado. Eetevez 88, frente la 
iglesia, Í3325 j - I S 

Muebles m á s que baratos. 
De aquí al jueves tienen que venderse aún los que 

quedan, y en ellos verán que se los ha hecho una rebaja 
bastante considerable. Un peinador $85 billetes, come­
dor completo $105, lavabo $25, nochero $10, escritorio 
elegante para señora $56, máquina de coser $40, lámpara 
4 luces $30, dos liras bonitas $15, un farol $8, y losa y 
cristales con una cafetera y lechera plata Meneses todo 
en $25. Teniente Rey número 68, casa particular. 

13318 
--'«-26 

!^a.<3r'ü"^3LOuai.e3?,E3 134! 
Habiendo cambiado de dueBo esta hermosa y fresca ca­

í a ofrece al público, magníflcaa habitaciones amuebla­
das, ft precies módicos. En la misma sa alquila una es-
pioiosa cocina con grandes ventajas para el que quiera 
ocuparlo. i230l r lmeS-A6 

SE V E N D E 
un milord nuevo, fuerte y muy cómodo; de bonita cons­
trucción y moderno; dos pianos y un tanque de hierro. 
Corralea n. 20 informarán. 133!2 4-26 

L A C A L D E 

I 22 
se alquilan salones y cuartos propios para 
eseritorios, y locales espaciosos á propósito 
pi-fi q1|ríacen«fi 9761 Sms-lQjn 

En la hermosa oasa calle de Cuba u. 67, entre Kiela y 
Títiieute-Rey, punto céntrico para toda clase de nego­
cio*, se alquilan babiíacionHS altas, espaciosas y venti­
la lis, con todo el servicio necesario; propias para escri-
ítorio bufete de abogados, agencia de negocios, ú otro 
«bjsto análogo. Informarán on los bajos de la misma 

" " ns 6m8.-5Jl 

q l̂leres de criados. 
S E A L Q U I L A 

tina morena patrocinada generallsiaja lavandera y plan-
chidora. Aguacate n. 03, entre Üuralla y Tenionte-Eev 

• • ^ 4-26 
<uuiu.a a lúe.; ;v lev'iie una parda de dos mepes de 

V3parida, sana y robusta, con buena y abundante leche, 
Ibivando conRigo «na niña de tres años que para nada le 
wicorlia, por cuyo motivo se da en módico precio; es de 
an )ralidan y puede presentar las irejores recomendacio-
aies. Prado 87, entre Xeptuno y Virtudes. 

Férdid asr. 
D ^A t^J.k.*. CRISTO N 13 ¡SE I I A E X -

raviado un perrito prieto, lanudo y con algunas 
im fnchas do sarna; el perro en cuestión no vale nada 
par.«á la persona que lo entregue se lo gratificará. Tiene 
«jpnMnbre'Guachicho, so ha extraviado do la puerta dt 
Za callo el <Ua 21 dé] presente á las cuatro de la tarde. 

ISW 4̂ 21 
^2 U . r.A. i itA » t ADU luVl P t U R l T A NEGRA 

.o cuatroojo-» ccuiintas canelas; «1 que la eutregue 
«an Ja casa Amistad -- 6 se le gratificará generosamente. 
. ,'<07 4-24 

A VI SO. 
Habiéndose extraviado una carta dirigida & D. Mateo 

Sunos, en Vifiales, la cual contenía una letra por valor 
de CINCUENTA PESOS EN ORO. espedida en 28 de 
Jaaio por.el Sr. D. Segundo Gan la Tuñon de esta pla-
•ai. i'on el número 655. para, cobrar dicha cantidad á los 
Bees J. Gómale;-, Hnos. do Pinar del Rio: mego á los 
Sres. Administradores do Correo ó á la persona que por 

livtcacion la hubieEO rrcihido, so sirva remitirlaá la 
talle did Obispo n. 92 (La Fasbionable): advirtiendo que 
©stíu tomadas lab oportunas medidas para que no so pa-
Jjae la ¡otra al no á mí,—Mateo liamos. 

i'H31 4_22 

D E 
l e n t a s 

FINCAS Y E S T A B L E C I M I E N T O S 

BARATISIMOS: UNA VICTORIA EÑ BUEN E s ­
tado y cómoda, un milord duquesa, un landolet y un 

tílburi, se realizan sin reparar en precios. Eóvillagige-
do 104 do 7 á 9 de la mañana v do 6 á 8 de la noche. 

13227 A_2Í 
UN F A E T O N 

de clase superior y ea buen uso, so vende on Habana 
n. 142. fábrica de licores. 13276 5-24 

Se vende 
un bonito tílburi, sedá barato Eeina 91. 

132-0 5.24 

SE VENDE UN FAETON EN BUEN ESTADO 
y un caballo de monta- darán rasoa ííanriq'io n cO 

& todas horas. 
13230 4_24 

G E VENDE UNA VICTORIA EN «¿OO B I L E E -
k-nes, id. una duquesa en buen estado, en 12 onzas oro, 
otra duqu^a en muy buen estado y otra con ropa do 
coenero, limonera y demás: impondrán Habana n. 171, 
de una á dos de la tarde. 13226 4-23 

Se vende 
un milord con su limonera y un magnífico caballo alazán 
americano, casi regalado; Tenerife esquina á Bslascoaüi, 
tren de carruajes. 13192 4-23 
r i A N c A . — S E VENDEN !í M I L O R E S Y"4CABA-

líos para alquiler. So dan por lo que ofrezcan por no 
entenderlo el quo está al fronte. Darán razón Teniente 
Rey n. 3-), peletería. 13140 K-22 

E N 35 ONZAS ORO, 
se vende un elegante vis-a-vis, francés, de poco uso. 
Amargura 94. 13164 4-22 
C E VENDE UN ELEGANTE'FAETOÑTPROPIO 
^para persona de gusto, con su fuelle á la americana; 
además tres quitrines anchos, propios para el campo, con 
sus estribos de vaivén- todo se da á precio de fábrica. 
Informarán San José 60. 13120 4-21 

Mueble« " ' -
Diez — ^ r e a l i í a c i o n . 

._ ., eiot© escaparates á $20, 30 y 40, 45, 50 y 60,y 
.i«0$, todos por mitad del valor; Billerla greciana y de 
Víena, no se pára On precio se quiere dinero en billetes: 
Dragones n.«) La Esmeralda. 13347 8-26 
^ E VENDE UNA LAMPARA DE C R I S T A L cla­
var a de 3 luces ó se entra en trato por upa de metal que 
esté en buen estado; un espejo de medallón; un escrito­
rio de poco uso; una alfombra do medio estrado, un ba­
rómetro termómetro y varias tinas con plantas. Campa­
nario 10. 13265 4-24 

AMISTAD 132 
frfnte al Campo de Marte, entre los dos hoteles, se ven­
do una gran partida de muebles de yajias clases, formas 
y colores y se embarcíu para cl\á!quier punto de la Isla, 
hay pianos ds buenas voces: todo es barato. 

13271 4-24 

SE VENDE UNA V I D R I E R A PROPIA PARA 
camisería, tren do modista ú otro establecimiento 

análogo. Se dá barata. Impondrán Cuarteles núm. 1. 
13236 4-24 

PIANINO. 
Por no necesitarlo se vende uno del fabricante Boisse-

lot y en $150 I$iB., fóiina elegante y muy propio para 
i»5renáor. Obrapia n. 62, entre Compostela y Aguacate. 

13205 4-23 

POR AUSENTARSE UNA TA H I L I A A E U R O -
se vende un magnífico pianiuo do Erard, con el cla­

vijero de acero, con solo un año de uso, se da muy barar-
to, puede verso en el almacén do nuisica, Cuba 47. 

13137 4-22 aUEDAN POR RüALIZ/AR DOS HERMOSOS 
espejos nuevos á $50 uno: 2 escaparates de marca 

nuevos á $68 valen 100: uno de hombro en $50; 2 mas me­
dianos baratos: camas con bastidor de alambre en $30: a-
parador modemo en $35: siljas amarillas y con flores, to­
cadores v demás muebles de casa, con un coche do niño. 
Angeles 27. 13169 4-22 

UN E S C A P A R A T E DE PALISANDRO Y DOS 
hojas espejo, dos jugueteros ituitacion. Animas 155 

do 11 á 5. 
13177 4-22 

M U E B L E S BARATOS-
Por no necesitarlos su dueño se venden varios en muy 

buen estado. Zulueta 73, entro Monte y Dragones, al­
tos, de doce á tres. 13225 4-23 
p í A N I N O S , VERDADERA GANGA PARA LOS 
-L que necesiten, pues hay de varios fabricantes todos 
de medio uso, bien de venta, en cambio por otros más 
malos ó en alquiler. En la misma casa se hacen cargo de 
toda composición en pianos y do afinaciones. San José 
11J casi esquina á Galiano. 12934 10-17 

O B I S P O 28. 

GRAH SOCIEDAD VINICOLA 
G R A N N O V E J D A D , 

E n esta casa donde se d e s p á c h a l a r ica horchata ó granizado 
de chufas, se expende t a m b i é n el r i q u í s i m o mantecado al m ó ­
dico precio de veinte centavos la copa. 

T a m b i é n se recomiendan los vinos puros de dicha casa y el 
azúcar de la Ref iner ía de Cárdenas . 

¡OJO! K o olvidarse: en la G r a n Sociedad V i n í c o l a Obispo 38 
mantecado á peseta. Cn. 894 4-22a 5"23d 

Gran surtido de todas clases, heclios expresamente para este pais y experimentados. 
frust^vo J e n sen y Ca 

13263 3-24D 3-25A M E R C A D E R E S N. 11. 

S . ^ --f^ i - * CAfsA CALLE OE NEPTUNQ 1 42 
le mampostería y azotea, varas de frente, 28 de 

foado, sala comedor, cuatro cuartos bajos, dos altos, plu-
jn» de agua, cocina, letrina, &.: en la misma impnnírán 
de «n precio barato. 13305 4-20 

S E V E N D E 
libre do toda carga y gravámen la casa n. 68 de la calle 

,<Je Agnlar; En la misma calle número 45 impondrán. 
13'>Q3 ^ «...A 

E . Í.>,U«OÍ'1I.S,0.S0110 S E VENDEN DOS CA-
ias juntas 6 sepr-radas, una en la callo del Campana­

rio entre San Miguel y Neptuno y la otra en la calle de 
Bao Rafael entro Campanario y Lealtad, libres de todo 
gravámen y con sus llaves de agua. Impondrán San Mi­
guel n. 57, de 7 á 8 de la mafiana y de 4 á 6 de la tarde. 

13:-4'» 4-26 

8 t.M>i<.> JLAS CASAS E S C O B A R N. 9 Y 
'Aler' *f n. 63, Aguila n. 70 informarán. 

1322é 4-24 

SE V E N D E 
tina fonda en uno de los puntos céntricos de estableci-
Jaientos de carruajes. ImpondránBemaza n. 54. 

T'a i2 i-"4 

S j .v¿xsuc. UN ¿"UTRERO DE 17 C A B A L L E -
das de excelente tierra,- ma irDí t i ca casa de vivienda 

y otras y abundante aguada. Se arrienda otro de ocho 
caballerías de tierra de tan buenas condiciones como el 
Bnterior: ámbos inmediatos á esta capital por ferrocarril 
5 calzad»; Informarán Prado 93 entresuelos, 

132'8~ 4-24 

n m IGOCIO. 
Be vende con acción al local un buen establecimiento 

Bn uno de los sitios nuás céntricos de esta ciudad, el que 
¡puede adaptarse para ca mit ería sastrería 6 para tien-
dj, de rooas, ú otro giro análogo Obispo 108 ímpoadr-ín. 

l^Tt 8-?3 

O 'O.—l'OR Bü A J U S T E , LA CASA C A L L E 
lo los Sitios n. 44: con seis cuartos, de azotea v tejas, 

libre do giv.vámen. con 44 vams de fondo y siete fie fren­
te También se vende una cindadela, á una cuadra de la 
cabadVcM Monte; produce $130mensuales; está en buen 
pttnio. Roiiia 143 tratarán y esMn los títulos de doml-
i l i al corriente. 13199 4-23 

W M FABRICA NACIÜNA1 
DE METAL BLANCO, 

¡ G R A N D E S R E B A J A S D E P R E C I O S ! 
E N 

D E L A L E G I T I M A P L A T A M E N E S E S O S E A M E T A L BLANCO. 
Ojo, ¿l los precios. 

1 dna. Cacharas Plata Menesos á $ 12-75 oro 
1 id. Tenedores id. id 12-75 id. 
1 id. Cuchillos id. id 12-75 id. 
Llevando las tres docenas juntas en 34-00 id. 
1 dna. Cucharitas cafó de Meneaos 7-üO id. 

Ojo, m á s barato. 
1 dna. Cucharas Plata Meneses á 
1 id. Tenedores id. id 
1 id. Cuchillos id. id 
Llevándolas tres docenas juntas en. 
1 dna. Cucharitas cafó Meneses 

. T-50 oro 
7-50 id. 
7-00 id. 

20-00 id. 
4-00 id. 

Queré i s m á s barato, pues mirad la prueba. 
1 docena de Cucharas $2 oro. 1 docena de Tenedores $2 oro. 1 docena do Cuchillos $2 oro. 1 docena de Cucharitas 

$1 oro.—Además tenemos un gran surtido de objetos de mesa propíos para regalos. 
NOTA IMPORTANTE.—Visto el buen éxito que nuestros efectos y cubiertos han obtenido y tienen cada 

dia más, algunos vendedores ambulantes y lo que'nos es más triste que hasta en aLarunos estahlecimientos, no han 
dudado en asegurar al público que C U B I E R T O S DE OTRAS C L A S E S Y MARCAS que ellos venden son de 
PLATA MENESES y creemos de nuestro deber advertir al público para que no se dejo sorprender QUE E S T \ 
E S L A UNICA CASA QUE VENDE PLATA M E N E S E " EN TODA LA I S L A D E CUBA. 

AVISO.—Esta casa tiene servicio Telefónico n. 256 y pueden avisar por él y se paearáá domicilio á llevar los 
efectos que pidan. 

• R E I I X Y N . 1 0 3 , 

Se vende 
el Tvnesto de tabacos. O-Keillv n. 13, con existencia» 6 
aiií.-ll.P 13188 6-23 
^ t , »|ViHUE I NA CASA EN LA C A L L E D E L A 
O Misión, compuesta de 3 cuartos y demás enseres en 
$2200 bles. $ajnbiéa en Antou iíecio pegada á la Calzada 
del Monto cn 600$ oro: impondrán Angeles 54. 

13170 4-22 

S S VENDE SIN INTERVENCION DE C O R R E -
lores la • asa Animas U1*, apropósito para una nu­

merosa familia 6 marca de tabacos, etc., efe: tiene quin­
ce habitaciones mu v espacie sas, es de alto y bajo, libro 
de gravámen v se dá mny barata: también se vende la 
casa Crespo 08. Informan Aguacate 112. 

t̂ l̂ s 4-22 

~ ~ S E V E N D E 
Vi? no poderlo atender, el puesto de baratillo, tabacos y 
oígarros. Amargura y Coinpodtbla. 

a-22 

S I S Va.Sttl¡.> POR LA MITAD DE SU VALOR 
as casas de Santos, Suarez núms. 4á v 50, con estable­

cimiento la una,- otra calle de Zeqneira n? 73. también 
Con establecimiento: otras dos, calle de Cádiz números 
72 y 80. infoimarán & todas horas Lamnarilla número 5, 

Itttt 15-1!) 

E N T R E T71LI.EGAS 7 B E E N A Z A . 
4-22 

cosmético que se conoce para el cabello es la TINTURA O R I E N T A L instantánea. Devuelve el color per­
dido sin dar esos matices verdosos que dejan otros cosméticos. Se vende en L A ROSA HABANERA, 
Obispo frente á La Francia. Cn. 828 10ag 

F?,OJETES DE CALIDAD SEÍ IGUAL, 
D E L I N G E N I O " C O N C H I T A . " 

Se vende desde una caja y en grandes partidas á los preoioa siguientes en oro. 

B1iT0^reteatTuad%1L"^4reeSSt| SE VENDEN T E N I E N T E R E Y 19, 

m uy buenas y barat 
13156 

Earatillo u. 9. 
4-22 

ATENCION. 
Se vende una vidriera metálica, propia para tabacos 

6 baratillo. Impondrán Galiano 49, café. 
13109 - «-21 

Eu casa particular: un juego do Luis XV medallón es-
cuitado imitación á palisandro con mesado contro y con­
sola eu $90 btes. Fuá cama camera bastidor Cuba y mos­
quitero muselina bordada $55 btes.: un escaparate de 
marca todo do caoba de encargo $50 btes.: una máquina 
de coser de Singer reformada do poco uso $25 btes. y un 
espejo de medio cuerpo $10 btes. Bevillagigedo 129. 

13171 ' 4-22 

remesas 
xumi que se 

ar 
. . . . v i M i r a u 

lugar á las enpléB-

xri , f^iacion pro-
Ios 

D E L 

realizan desde el lunes 25 todas sus existencias 
compuestas de artículos de calidad superior, á 
precios ijue jamás ha podido iniaginarse nadie. 

f 

T 
Oasa de Faris á centavo la vara, es decir, 

20 varas por una peseta. 
Esto es dar una onza de oro por un doblón 

en billetes. 
mes a vara. 

Poplínes finos, color entero, á medio la vara. 
Oían crudo superior, á medio la vara. 
Oían de hilo puro, fondo negro y obra blan­

ca, á real la vara. 
as finas con franjas, á real la vara. 

Olanes finos de Union, á 20 cts. la vara. 
Olanes finos de hilo, las mejores calidades 

que se importan, á 30? 40 y 50 cts. la vara. 
Medias alemanas para señora, á % 2 la dna. 
Medias inglesas para señora, á 0 pesos la dna. 
Calcetines superiores de oían, á (> pesos la dna. 
Mantitas finas de espumilla, á 2 o cts. una. 
Fichús de seda, á 50 centavos una. 
Muselina para mosquiteros, á 20 rs. pieza. 
Poplines finos y brochados, á 50 cts. la vara. 
Rasos de seda de calidad extra, trescientos 

colores diferentes, á 8 rs. la vara. 
Elegantes sombrillas de raso bordadas con 

seda floja, á 6 y 8 pesos una. 
Lienzos de excelente calidad, á precios de 

verdadero lance. 

Para que únicamente el público consumidor 
sea el que obtenga estas gangas nunca vistas 
en la Habana, no se venderán á tiendas ni á 
vendedores ambulantes. 

Todos los lunes gran venta de retazos y 
cortes, y piezas que se deterioran en el curso 
de la semana y que se dan 
su valor. 

E N B I U L E T m 

i i m i A DE t 
Galiano n. 62, al lado do Uk peletería esquina á Uep-

tuno, vendo barato cimo siempre lo hice en mejores épo­
cas. Asi el cóiiiprador tenga cuidado do no cerrar trato 
en otra parte antea de verse conmigo. So compran y cam-
bian por otros. 13019 6-20 

MU E B L E S NUEVOS Y E L E G A N T E S . SE VEN-
den baratos todos los de la casa Consulado 21. Hay 

entre ellos un precioso juego do cuarto, de palisandro, 
un pianino de Erard sin uso v porción de matas, loza y 
cristales. 13075 8-20 

GANGA. 
So venden á precios de realizacien una partida de 

muebles juntos ó en detalle, habiendo escaparates, jue­
gos de sala, vestidores para señora, sombrereras nogal, 
aparadores nuevos y usados, dos grandes espejos, una 
lámpara cristal d© S luces con muy poco uso, relojes de 
sobremesa «te. También se hace cambio por pianos nue­
vos 6 Ae uso y se hacen cargo de toda composición y de 
afinaciones más barato que nadie, aprovechen ganga. 

San José 11J, casi esquina á Galiano. 
12933 10-17 

A L l i A C M DE P M O S DE T. J . CURTIS. 
AMISTAD 90, ESQUINA ASAN JOSÉ. 

En esto acreditado establecimiento se están recibiendo 
pianos do las famosas fábricas de Pleyel, Gavean, <fc, que 
se vendan sumamente módicos, arreglado á los tiempos. 

Hay un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. Se compran, cambian, al­
quilan v componen pianos de todas clases. 

12673 26-12-ag 

iStimncios e x t r a n j e r o s . 

DOS V I D R I E R A S M E T A L I C A S . 
Una forma herradura propia para una esquina y otra 

de cuatro varas y media de largo. Dos escaparates C&obíi 
lisos, uno de hombre, á $40 billetes. Dos piaiios uno en 
$60 y otro eu $150 billetes. Dos e.paradóres á $17 billetes. 
Dos tinajeros, dos baüadetao y dos cortinas persianas, 
un juego Luis X V escíilturado y tres mesas de escrito­
rio todo barato por tener que desocupar la casa. Estrella 
n. 6 entre Amistad y Aguila. 

12889 8-10 

V I D R I E R A S MJSTAEICAS. 
Se venden varias fJXio hay; usadas muy en proporción, y 
aenacen por órdeu á precios reducidos: te-mblen hfcy vi­
drios 0,3 rodas clases y colores, M. S1. Oionotl, Egido 
n" i0. Habana. l í f í i 30-13A 

De maquinaria, 
Se vende 

un molino nuevo para moler almendra, de doblo acción, 
en Compostoia 61. 12790 10-14 
^ E VKNOE UNA MAQUINA DE 10 C A B A L L O S 
Odo fuerza con su paila, tiene poco uso; se puedo ver 
funcionar calle de Chavez 25 entre Salud y Eema. 

12357 26-7A<: 

MAS 

Í5E LLEGO AL 00LMO DE L A PEEFE00I0U, 

Es yérdad que de todas las máquinas de coser que hay 
en el lUitudo, las dos terceras partes son fabricadas por 
la Compañía de Singer, y es verdad, por conn'guionte, 
que LAS MAQUINAS L E G I T I M A S ©E SINGKR 
SON LAS MAS POPULARES. Es verdad, que debi­
do & esta popiiI,irl!ls,d, se venden muchas máquinas de 
coser por íegitiniás, siendo así que no lo son. 

E s verdad que la Compañía 
de Singer ofrece á las s eñoras 
de Cuba una nueva m á q u i n a de 
coser, que es im portento me­
cán ico ó sea e* NoiA-PUis-Ultra 
de las má^in i ia s de coser. 

ÍJs verdad que estas nuevas máquinas no tienen piño­
nes y que su mecanismo en nada se parece al de ninguna 
otra hasta ahora on litio, y es verdad que hemos r^ °- ' 
do los precios de nuestras máquina" ' - ¡¿r'""'* 
módica, que es seguro que 1 —" ** T'-3a OISS tan 
máquina no ha „„•- - P̂ eonft que necesite una 

v * v - ~ * ~0 jal' dü C0toPrarla por el precio. 

£8 

tt 123. 

Lámparas mecánicas automáticas de to­
das formas. Camas de hierro y bronce. Cajas 
fuertes do hierro. Mositas de centro. Má­
quinas de rizar y de plegar. Rovolvers de 
Smith & Wesson y otros artículos, todos á 
precios muy baratos. 

ALVAREZ Y HIMSE.—Obispo 1 2 3 . 
C. 507 3t3-13mv 

H I D E R . 

CON LAS ÚLTIMAS MKJORAS HECHAS ros su 
INVENTOR, MR. RIDER, DEL CUAL EP 

Unico agente: J . A . P E S A N T. 
La nueva máquina do aire comprimido 

inexplosiva, es una do las invenciones más 
admirables de nuestros días, y es el apa­
rato más sencillo, económico 'simple y de 
éxito más seguro para surtir de agua las 
casas, aguadas de ferrocarriles, potreros, 

g^Sg^iingenios, <fe? &•?, extrayéndola de los po-
"^-^ zos de más profundidad y elevándola don­

de sea necesario. Su seguridad y duración no dejan nada 
que desear, y las personas más ajenas á lo que son má-
quinag, suelen manejarlas sin la más pequefia dificultad. 

Hó aquí la lista de las personas que tienen máquinas 
RIDER, funcionando: 

Sr. D. Antonio G-. Mendoza.—Sr. Marqués de Pedro-
so. —Sra. Viuda de Misa. | Circo de Janó.—La Casa 
Blanca,_Aguiar n? 92.—En los barracones del Castillo de 
la Cabana.—Sr. D. Ramón de Ajuria (Cerro).—Sr. D. Jo­
sé Manuel Mestre.—Estaciones de aguada en el ferroca­
rril de Sagua.—Idem, idem ídem, de Matanzas.—Ingenio 
"Saiuz" (Bahía-Honda).—Ingenio "Dos Amigos" (Man-
zanillo)—In{ionio "Teresa,' del Sr. Scull.—Ingenio 

9.8-81 .T! 
"Don Pelayo" (on Las Cruces). <i-.f &? 

n. 700 

DURAN Y Ca 
renden barriles do cerveza inglesa con 8t medias bote­
llas á media onza uno.—•Tnstiz niímero t. 

13330 15-26 

e o 
1) K1 J 

Recoraendailo eficazmente como el mojoi- preventivo 
contra el cólera, 

Muchos individuos atacados de esta terrible enferme­
dad, han sido curados en Constantinopla, Esmirna, di­
versos lugares del Asia Menor, Jamaica, Santhomas y 
en muchos puntos de la América del Sur, con el uso de 
este K ixir. 

DEPOSITOS: Drogueiía L A REUNION, del Ldo. 
José Sarrá, y L A CENTRAL,, de Lobé y C? 

13337 C-2C 

TONICO-OENI TA LKS. 
Célebres pildoras del especialista Dr. Morales contra 

la debilidad, impotencia, espermatoi-rea y esterilidad. 
Su uso exento de todo peligro. Se vende on las princi­
pales farmacias á $2 oro caja. Depósito en la Habana 
farmacia do Valdés. Obispo 27 v barrá, T e n i c n t c - K c v 
n, 41. DK. 310KALES, C A R R E T A S , 39, MADRID. 

C. n . 888 21a"-

POLVOS D I G E S T I V O S . 
Estos polvos se toman como refresco y son de un sa­

bor agradable.—Se usan contra el extreñimiento cróni­
co, las indigestiones, accedías, jaquecas y mareos. 
Purgan con facilidad, combaten las diarreas biliosas, y 
los niños y señoras los han adoptado como una panacea 
on las enfermedades del tubo digestivo. 27, Obispo, 27. 

POLVOS CONTA LAS LOMBRICES, 
Con seguridad el niño quo las téngalas expulsa, se dá 

on merengues y ninguno deja de tomarlo»; le acompaña 
el método de usarlos. Botica de Santo Domingo. 

POLVOS FEBRÍFUGOS. 
Hsanse estos polvos para combatir toilas los calen­

turas iutermhentes, de frío, tercianas, etc.—Cada caía 
va acompañada del modo de emplearlos y son eficacísi­
mos. st'7? o : o i í S 3 = » o , a v . 

13243 8-2< 

ASMA 0 AHOGO. 
CURACION RADICAL Y R R E V E . 

Los tan conocidos cigarros del Dr. Vieta. 
Se venden en todas las boticas y droguerías, su agente 

único O. MORE, Obrapia n. 57, altos, entre Compostela y 
Aguacate. 1:{185 4123 

« B U 

Con privilegio de S. M. Es el mejor remedio conocido 
para depurar la sangre. Recomendado por los más acre­
ditados profesores. En 40 años de práctica se ha conse­
guido con este R O B tanto en Cuba como en Puerto-Ei-
co, curas maravillosas. Usese onlas úlceras, herpes y en 
particular en la S I F I L I S . 

Se vende en todas las Droguerías y Farmacias. 
C. 081 jnO 

isceiánea. 
S E V E N D E N 

seis c a i T o t í l l a s do majagua muy fuertes para trabajar 
en el muelle y dos romanas para pesar. Informarán Sol 
n. 50 de siete á doce do l a mafiana y de cuatro á s ie te de 
la tarde. 1.1038 5-20 

T A B A C O 
en rama y elaborado. 

Los fabricantes de tabacos encontrarán en esta casa 
rama de superior calidad, tanto de aquí como de Puerto 
Rico: en cuanto al tabaco torcido, nos hacemos cargo de 
cualquier pedido porque contamos con buenos operarios, 
asegurando que la persona que haga el encargo quedará 
contenta del trabajo y buena calidad de la mercancía. 
Hay tabaco muy bueno de Remedios.—JESUS MARIA 
N. 90. " 12807 10-19 

SE W M 
semilla de tabaco de Vuelta^Abajo. Cristo 33. 

11710 30-25jl 

AVISO IMPORTANTE. 
Gasa de Préstamos, Consulado 96. 

El quo teuga premias empeñadas y que hayan cumpli­
do su plazo pase á renovarlas papeletas ó prorrogarlas 
eu el término de 15 días á contar desde la fecha.—Nú­
meros de lo quo sale á la venta: 3,719—3547—3722—3781— 
3,441—3.801—1,745—Habana, agosto 7 de 1884—Manuel 
López. ' 12434 15-íag 

5 EXPO3ÍTÍ0H J s L ü K I V E R S ^ I S y S 

Entermedades cutáneas, InlartoSjtJlceras, 
Vicios «ie la Sangre y Afecciones sifilíticas. 

Z A S r X I V A S V E R D A D E I t A S 

GRUGEiS depurativas lODURADAS 
d e l TDr KS-TTBIB'M,^ 

cousiiiuyeii el mrjtr y titós ¿fiindable, el mas aettto y el 
mas -económico de todos los depurativos conocidos. 

DÜCconfiese de las Falsificaciones, y exíjase (como 
para el Jarabe) Utt firmat Giben y BoiUigny, y el sello (con 
tinta azul) del Gobierno Fran(¿s. 

Paris, r"* Boutigny, Deslaiiriers Sr, y cu ludas las fara1" j Drog1". 

^ Médaills á'Gr' 
US PLUS HA 

urohácCIieYalier 

Re va l / v i d e r o 
PAPEL RIGOLLOT 

más que las hojas 
lleven escrita, en 

leíras rojas y al través, 
firma puesta al margen. 

PERFUMES NUEVOS PAfU EL PAÑUELO 

Estos Perfumes reducidos h un peouefio volumen 
son imii-ho mas suaves .en e,V,p¿?iU'el6 

íue todos Gftoü caaobídos basta aliora. 

ARTÍCULOS RECOMENDADOS 

PERFUMERIA A LA LACTEINA 
Recomendada por fes Celebridades Medicales 

A G U A D I V I N A llamada a?ua de salud. 
O L E O C O H E para la lierniosura de los cabellos. 

SE VENDEN EN LA FÁBRICA 

PARÍS IB, m ñ ' M ú l m , 13 PARÍS 

Depósito general ; 24, Avenue Victojria, PARIS 
SE .VENDE EN TQPAS. ^AS, ¿ARRÍACH 

Depósitos en casas de los principaies Perfumistas, 
Uolicarios y Peluqueros de ambas Améneas. 

Concsia Agua maravillosa, progresiva 6 Instantánea, CitfJftt&á 
puedo hacev por si r.ii.-mo que los CabellOB y las Barbas r«fidíi>ileiiví 
BUS co lores p r i m i t i v o s de un r.vodo pcniiartt! y-afn t l ter-c i i^bai . 
tnndu tür i t!l i u.-arl<rE2» 6-dcs v ^ c s'n jiscoñd»^ de Invndurim ni 
prc!*uw••".->-<•<••-.»'- • ".esiu-ado garant i zado por mas de 30 años 
Cíe bilSñ éxito Siempre • redento.TM Cn«i S a l l é S toé fundada enlSSO. 

J.r.IONEGI-IETTI S'dp Emile Sallés hijo:73.r.Tnrbife'o, París 
Dcró.-iío cn U Hi ••un» 3 o t i S A R R A , y en las prino. i'erfumeria» 

Exíjase el sello 
Francés 

Exíjase el sello 
Francés. 

AL CLORHYDROFOSFATO 

París, C O I R R E , Farniaceutico, 79, calle de Cherdie-ííidi Depósitos én ks principales Farmacias. 

1 6 , 6 0 0 "ECOMPENSS M A ñ W l Í 6 , 6 0 0 

Le Q u i n a - L a r o c h e conteniendo todos 
los principios de las 3 cjuinas, es muy 
agradable y cuya superioridad á los vinos 

H y á los jarabes de quina, contra el decai-
mienlo de las fuerzas y la energía, las afee-
ciones del eslomago, fiebres inveteradas,^. 

EL 
MISMO FERRUGINOSO 

es la feliz combiacion de una sal de hierro 
con Ja quina. Recomendado contra el 
empobrecimiento de la sangre, la cloro-
anemia, consecuencias del parto, etc. 

París. 22, rué Drouot, v en las Dríncipaies Farmacias dol Mundo. 

F a r m a c é u t i c o de 1» Glas© en P a r i s 

Estas cápsulas cortan los flujos en 48 horas,. supri­
miendo el Gopaiba, la Cto.beba ^ l¿o inyecc iones . 
¡ j t íposi to en Par is ,8 , rue V iv i enney en l a s p r inc ipa le s F a m á c i a s 

A N E M I A L A S V E R D A D E R A S C H L O R O S I S 

P I L D O R A S D E V A L L E T 
N O E S T A N P L A T E A D A S 

E n cada una de ellas esta impreso con lettras negras el nombre 

Del informe dado a la Academia de medecina de Paris resulta que, entre 
todas las preparaciones ferruginosas, las verdaderas I B B L i > O R A . S 
V A Í J I J E T son las que presentan el Hierro bajo la forma mas conveniente 
para el uso medicinal; 

Av . i so , — Prevengo al publico que 
mis Pildoras solo son entregadas en 
frascos sellados conun rotulo redondo 
impreso en QUATRO c o L o n E s . 

EX IJASE LA FIRMA 

cacliet 
couleu 

comme garantía 

(19, rué Jacob, n Paris,) 

MEDICAMENTOS DOSIMÉTRICOS BURG6RAEVE-CHAMTEAUD 
G r a n u l o s preparados con los A l c a l o i d o s , los P r o d u c t o s q u í m i c o s mas puros, tales como, 

la Acooltina, la Estricnina, la Hioscianina, la Morfina, la Quasina, el Snlfuro de Calcio, etc. 

S E D L 
Purgante Salino, Refrigerante y Depurativo 

El 8 E D L I T Z - C H A N T E A V » es, sin disputa posible, el producto mas estimable y útil 
de la farmacia moderna; es una sal neutra purgativa que tiene un sabor agradable y una 
eticada cierta para combater al E s t r e ñ i m i e n t o del vientre y para conservar la pureza de 
la sangro. — Su empleo diario es principalmente útil á los Gotosos, a los R e u m á t i c o s , á 
las personas dotadas de temperamentos s a n g u í n e o s , espuestas á las Congestiones 
cerebrales, á los V é r t i g o s , a las Jaquecas , ó aquejadas por las A l m o r r a n a s , los 
Embarazos gás t r i cos , etc., etc. 

3VI. CHC. GH.A.'NVCJEZA.XTT», Farmacéutico, Comendador de la Orden,c/e Isabel la Católica, 
es el ú n i c o Preparador de los Verdaderos ¡VZedicamentos d o s i m é t r i c o s . 

D e s c o n f í e s e d e l a s ¡ F a l s i í i c a c i c a a e s . 
Depós i to genera l : 54, r u é (calle) des Francs-Bourgeois , en PARIS 

DEPÓSITOS EN TODAS LAS PRINCIPALES FARMACIAS. 

C a t a r r o s 
Enfermedades BKp ffl 

y Debil idad del Pecho , B • 

CURACION RÁPIDA Y CIERTA CON LAS 
® © 

l o n a r e s , 
A s m a 

Compuestas con CREOSOTA de HAYA, ALQUITRÁN' de NORÜEQA V BÁLSAMO de TOLÚ 
Este producto, infalible para curar radicaimente todas las Enfermedades de las Vías respi­

ratorias, está recomendado por los Médicos mas célebres como el único eílcáz. 
£7 es también el único que no solamente no fatiga al estómago sino que ademas le fortifica, 

le reconstituye y estimula el apetito. — Cos gotas, tomadas por la mañana y otras dos por la 
noche, triunfan de los casos mas rebeldes. 

Elíjase que cada irasco lleve el sello del Gobierno irancés, á fin de evitar las Falsificaciones. 

Depósito principal • TROUETTE-PERRET, Í65, roe (calle) St-Antoine, PARIS 
En l a H a b a n a : J o s é 3 A R 5 t A , y en las principales Farmacias. 

JARABE D I DIGITAL m 
BaplMdt con gran ésito dasd® btc* Y» mas de trainu aios po? los Facultet&ae 

do todas bu» Kacioiass contra las d i r o n a a a2eool»aos ¿ t í SOTOMB, ta 
s o s i a , las Bronqrmtis & 9 ^ © s r 
iosdrdSBes Ae la «rculatóus. 

ERGOTINA»GRAGEi 
( f n n l t d u MA eafi & ¿dille sfc ftv per toaleStod ParmtsÁuttes H r b } 

La solución do Broot i iMt <£« j le«|3<m constituye uso de los mejores bemostfcttcos 

Se se conocen. Las C r o ^ e m de Sr§9t i tMt «S« Bw^fean se emplean pasa teoilita? 
s eánsaferamleatoo y cortar las boaonr&gias do todo gáneso. 

«EUDI 
Los ^ra&tt&e>a y el #arsbS»a cto H j r d v o e o t l l a fealfeti©» de ' * IaÉP!STS| 

pArtA&céMtic* «a Uft ée ¿s stenaa dt Patdichérp son según el Doctor GAZBNAVH, 
médico del hcsplta! da Saiat-Louis, el remedio más «ficáz contra las afecciones 
peksidss de U piel: B o u m a , Paomtts , &Upi«3&, EsooBesres, Empal&aa, etc 

Osfiésifa g m u á h f & m m * LABÉLONYB, es/te é $ At&uki? , §B P§rk> 

Dapófeiit)í i H a f e a a a i 

J U / / 

Lu superioridad de los Jabonet ocactor 

X está certificada por hs autondades médicas y consagrada 
por la experiencia de medio siglo. 

$ Estos JABONES tienen la ppopieíiaa É poner al Gotís 
| BLANCO, FIRME Y ATERCIOPELADO 3 

Los 'Productos de la erfiimeria-Jabonería 

s e h a l l a n e n t o d a s l a s C i u d a d 

D E S C O N F I E S E d e l a s E A 1 J S I E I € A € I O N E S 
r T f f T T t T T T T I T T f T T T T f ? 

<->' 

m u n d o 3 < 

¥ ¥ ¥ V V ¥ ¥ V V1/ ¥ ^ V ¥ V ¥ ¥ V V V ¥ ¥ ¥ ¥ V ¥ ¥ V V ¥ V V i / fe' « V d V H 

http://G0-2.il

